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RESUMO 
 
Esta tese de doutorado explora o uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) 
na educação. É um estudo de caso realizado em uma instituição de ensino superior 
salesiana localizada no interior do Estado de São Paulo. O estudo de caso delineia-
se em investigação qualitativa (BOGDAN; BIKLEN, 1994; YIN, 2015) 
compreendendo três etapas: exploratória, coleta e análise de dados. Seus objetivos 
são: descrever e analisar como um grupo de professores dessa instituição utiliza 
ambientes virtuais institucionais e não institucionais; identificar e justificar o uso de 
ambientes virtuais não institucionais; e verificar se há diferença no uso de ambientes 
institucionais e não institucionais. Moodle e Facebook são os ambientes virtuais 
utilizados pelos professores na instituição. O estudo observou que o uso de forma 
ponderada se dá em ambos os ambientes, seja pelo processo de compreensão e\ou 
aprendizagem das ferramentas de cada ambiente, pela adequação ao perfil dos 
alunos ou pela necessidade de compreender a própria atuação no ciberespaço. A 
análise conclui que há necessidade da mudança da prática pedagógica para o 
docente que utiliza AVA como extensão da sala de aula, o que afeta o perfil docente. 

 

Palavras-chave: Ambiente virtual de aprendizagem. Ensino superior. Estudo de 
caso. Facebook. Moodle.  
 

 

 

 

 

 



	

ABSTRACT 
 

This doctoral thesis explores the use of Virtual Learning Environments (VLE) in 
education. It is a case study in a Salesian institution of higher education located in 
the state of São Paulo (Brazil). The case study outlines in qualitative research 
(BOGDAN; BIKLEN, 1994; YIN, 2015) comprising three stages: exploration, data 
collection and analysis. Its objectives are to describe and analyze how a group of 
teachers of this institution uses institutional and non-institutional virtual environments, 
identify and justify the use of non-institutional virtual environments and observe the 
differences in the use of institutional and non-institutional environments. Moodle and 
Facebook are the virtual environments used by teachers in the institution. The study 
noted that the use of weighted form occurs in both environments, as the process of 
understanding and\or learning environment of each tool, the adequacy to the profile 
of the students, or the need to understand their own role in cyberspace. The analysis 
concludes that there is need for change of the pedagogical practice for teachers 
using AVA as an extension of the classroom, which affects the teaching profile. 

 
Keywords: Learning management system. Higher Education. Case Study. 
Facebook. Moodle. 
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1 INTRODUÇÃO  
	

1.1 Justificativa da escolha do tema  
 

Ambiente virtual de aprendizagem é todo sistema que dê 
suporte a qualquer tipo de atividade realizada pelo aluno, ou 

seja, um conjunto de ferramentas que são usadas em diferentes 
situações de aprendizagem.  

 

Martins e Campestrini (2004) 

 

O uso de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) proporciona o 

alargamento da sala de aula, aumenta a quantidade de ferramentas e ou de objetos 

de aprendizagem, favorecendo atividades em momentos síncronos ou assíncronos. 

O AVA pode ser ajustado ao desenho pedagógico do curso e das atividades 

propostas, que professor e alunos vão organizando conforme a necessidades do 

grupo. É mister organizar e experimentar outras orientações didáticas pedagógicas 

sobre o uso dos ambientes virtuais, de modo a flexibilizar momentos presenciais 

físicos, com momentos presenciais digitais virtuais.  

A comunicação entre docentes e discentes pode ser realizada para além da 

linearidade – pergunta/resposta, criando movimentos diferenciados de diálogo. Essa 

ideia nos remete à mudança paradigmática em comunicação, proposta por Silva 

(2010). A comunicação entre os atores da aprendizagem passa a ser um canal de 

indagações e reflexões em que professor e alunos podem manter um movimento 

entre ensino-aprendizagem. 

O educador que utiliza esses ambientes deve compreender que o 

alargamento da sala de aula não se poderá dar como espaço de reprodução de uma 

pedagogia que considere o aluno passivo, ou mero receptáculo de conteúdo. 

O AVA está presente em diferentes níveis de ensino, cabendo, aos atores das 

aprendizagens, os combinados sobre o quando, onde e para que os utilizar, ou seja, 

a utilização desses ambientes não elimina a intenção do educador-mediador, o uso 

da intervenção didática. 

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem foram criados para o uso em 

Educação a Distância, entretanto, são utilizados também em cursos semipresenciais 
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de instituições de ensino superior, para o atendimento da Portaria Nº 4.059, de 10 de 

dezembro de 2004, que propõe a utilização de 20% da carga horária total do curso. 

Como professor do ensino superior que considera o que se chama de 

princípio orientador de qualidade do ensino superior, apresentado no artigo 207 da 

Constituição Brasileira de 1988: “as universidades [...] obedecerão ao princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”; o uso de AVA me instiga por 

facilitar diferentes possibilidades do desenho do curso, mediante o perfil da turma ou 

aluno, a possibilidade em agregar diferentes objetos de aprendizagem, o 

aprimoramento da comunicação entre docente e discente, facilitando o avanço da 

aprendizagem, mediante o tripé que fundamenta o ensino superior. 

Mediante o que apresentamos até aqui, teríamos como premissa de que o 

AVA é utilizado apenas em educação formal. O estado da arte apresenta o uso de 

diferentes tipos de AVA e para diferentes tipos de educação, sejam: educação 

formal, como já destacada; educação não formal e a educação informal. 

Esta pesquisa incluiu-se nas pesquisas sobre uso de tecnologias digitais da 

informação e comunicação, bem como sobre as práticas no ensino superior. Pode 

auxiliar na melhoria do trabalho no lócus da pesquisa, assim como em educação 

formal e não formal e informal por meio do uso de AVA. Outro fator de contribuição 

desta pesquisa poderá dar-se para a formação do educador. Consideramos 

educador, pais, familiares e docentes e toda a equipe de uma instituição de 

educação formal ou não formal. 

 

1.2 Proposição do tema 
 

O tema-problema e objetivos desta pesquisa estão respaldados na 

cibercultura, termo conceituado por Lévy (1999) como: conjunto de técnicas, de 

práticas, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente 

com o crescimento do ciberespaço — o espaço da comunicação dilatado pelos 

computadores interconectados via internet. 

Estamos diante de mais um espaço para as interações humanas, que 

contribui para a tessitura de outros sintomas culturais. Necessitamos aprender e 

apreender a conviver neste outro espaço, também – ciberespaço. Ainda em Lévy 

(1999, p. 17), o termo não significa somente a infraestrutura material da 
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comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ele 

abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo.  

Mediante o exposto, entendemos que o ciberespaço se dilata a cada instante, 

na medida em que as interações humanas estão acontecendo e estendendo-se. 

Continuando em Lévy, para o autor este crescimento do ciberespaço se dá, também, 

pela virtualização.  

Mas o que é virtual? Lévy (1996) em seu livro intitulado O que é virtual? 

define que o virtual não se opõe ao real e sim ao atual. Virtual é o que existe em 

potência e não em ato. O virtual é um espaço real e não necessariamente ligado à 

tecnologia, mas potencializado por ela.  

 O ciberespaço e a cibercultura interferem no ser e no estar do humano, 

refletindo esta cultura na sociedade, tecendo uma ruptura na visão de relações 

tradicionais. É preciso conhecer para aprender e apreender para a organização de 

projetos futuros, que são do presente, e que já são passados. 

Desta forma, consideramos nosso objeto de estudo uma parcela do 

ciberespaço — o AVA. Embora todo o ciberespaço seja um ambiente virtual de 

aprendizagem, interessa-nos aqueles utilizados pelos sujeitos delimitados para esta 

pesquisa. 

Faz-se urgente verificar como a cibercultura está acontecendo no meio 

acadêmico. Silva (2008, p. 69) afirma que: 

 
...na cibercultura as práticas de ensino e aprendizagem deparam-se com o 
contexto sociotécnico do computador e da internet onde emergem práticas 
comunicacionais que liberam o processo de comunicacional do imperativo	
unidirecional dos meios de massa (impresso, cinema, rádio e TV) e 
oportunizam a multidirecionalidade em rede. 

 

 

1.3 Problema, objetivos e hipótese da pesquisa 
	

A questão problematizadora desta pesquisa é: como um grupo de docentes 

utiliza AVA institucional e não institucional?  

Desta forma, a hipótese desta pesquisa foi assim definida: o professor do 

ensino superior utiliza ambientes virtuais de aprendizagem na modalidade 

semipresencial — 20% da carga horária em EAD, conforme Portaria 4.059 de 
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dezembro de 2004, na tentativa de compreender a ruptura do processo de 

comunicação e interação professor–aluno.  

Como forma de solucionar o problema de pesquisa teve como objetivos: 

descrever e analisar como um grupo de professores de uma Instituição de Ensino 

Superior (IES) Salesiana utiliza ambientes virtuais institucionais e não institucionais; 

identificar e justificar o uso de ambientes virtuais não institucionais; verificar se há 

diferença no uso de ambientes institucionais e não institucionais. 

 

1.4 Metodologia 
 

Definido o desenho para a tese, buscamos alinhar o percurso metodológico 

que nos ajudasse a solucionar a problemática e culminar os objetivos. 

A presente pesquisa está pautada nos princípios da investigação qualitativa. 

Apoiamo-nos nas ideias de Bogdan e Biklen (1994, p. 16), 

 
Utilizamos expressão investigação qualitativa como um termo genérico que 
agrupa diversas estratégias de investigação que partilham determinadas 
características. Os dados recolhidos são designados por qualitativos, o que 
significa rico em pormenores descritivos relativamente a pessoas, locais, 
conversas e complexo tratamento estatístico. 

	

Bogdan e Biklen (1994) destacam cinco características básicas da 

investigação qualitativa, a saber: 

A primeira característica, apontada pelos autores, considera o ambiente 

natural como fonte direta de dados, e o pesquisador como seu principal instrumento. 

Faz-se necessário que o pesquisador encontre maneiras de presenciar o maior 

número de situações em que o caso está sendo estudado. Desta forma, buscamos 

conhecer o contexto do AVA para esta pesquisa — delineamento da educação 

superior em nosso país, a Pedagogia Salesiana, documentos da IES e observação 

do AVA.  

A outra característica destaca que os dados são predominantemente 

descritivos, exigindo do pesquisador um maior número de elementos na situação 

estudada: 

 
Os dados recolhidos são em forma de palavras ou imagens e não de 
números. Os resultados escritos da investigação contêm citações feitas com 
base nos dados para ilustrar e substanciar a apresentação. Os dados 
incluem transcrições de entrevistas, notas de campo, fotografias, vídeos, 
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documentos pessoais, memorandos e outros registos oficiais. Na sua busca 
de conhecimento, os investigadores qualitativos não reduzem as muitas 
páginas contendo narrativas e outros dados a símbolos numéricos. Tentam 
analisar os dados em toda a sua riqueza, respeitando, tanto quanto o 
possível, a forma em que estes foram registados ou transcritos. (BOGDAN; 
BIKLEN, 1994, p. 48). 

 

A terceira característica destacada define que o pesquisador deve verificar 

como um problema se manifesta nas atividades cotidianas, ou seja, o processo é 

mais importante que o produto. 

Não se recolhem dados para confirmar ou infirmar uma hipótese construída 

anteriormente, a análise dos dados tende a ser de forma indutiva. Desta forma, re-

visitamos Peirce (apud SANTAELLA; VIEIRA, 2008) para dilucidar o termo indução 

— confirma as inferências pela experimentação, se tiver valor lógico de verdade.	

A maneira como os sujeitos encaram o(s) problema(s) de estudo é o que deve 

ser capturado pelo pesquisador, ou seja, é preciso compreender o significado que o 

sujeito dá às coisas. 
	

1.4.1 Tipo de estudo 
  

Tracejado nos princípios da investigação qualitativa, a pesquisa constitui-se 

por meio de um estudo de caso, na busca da compreensão de como um grupo de 

docentes universitários utiliza o AVA.	Segundo Yin (2005), estudo de caso pode ser 

considerado uma estratégia metodológica para a pesquisa em ciências humanas, 

possibilitando ao pesquisador um aprofundamento em relação ao fenômeno 

estudado. 

André (2008), embasada em Nisbett e Watts (1978), compreende o 

desenvolvimento do estudo de caso em três etapas: exploratória ou de definição dos 

focos de estudo; fase de coleta de dados ou de delimitação do estudo; e fase de 

análise de dados.  

Fase exploratória é o momento de definir as unidades de análise, estabelecer 

os contatos iniciais para a entrada em campo, estabelecer os procedimentos e 

instrumentos de coleta de dados. Da mesma forma, destaca Yin (2005), ao apontar 

que flexibilidade não pode deixar de lado o rigor da pesquisa, destaca que é 

fundamental definir limites, unidades de análise, critérios e fundamentos lógicos; 

para a realização de projetos de pesquisa, não devemos perder de vista a 

possibilidade de flexibilização do estudo. 
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Delimitamos nove unidades de análise, mediante a problemática e os 

objetivos da pesquisa. Os procedimentos foram delimitados: primeiro, o contato com 

a IES, solicitando permissão para a pesquisa; permissão para ler e descrever os 

documentos da IES — necessários para o momento; permissão para descrever o 

AVA institucional; convite e agendamento de entrevista com os sujeitos, solicitação 

para acompanhá-los no uso de AVA não institucional; e, por fim, uma análise final, 

não mais importante que as anteriores. 

A etapa da coleta de dados deve utilizar fontes variadas, instrumentos — mais 

ou menos — estruturados, e a entrevista se impõe, como uma das vias principais. 

Os dados foram coletados por meio da leitura e descrição dos documentos, das 

entrevistas, e acompanhamento do uso do AVA. Yin (2005), também afirma que o 

pesquisador deve observar, para preparação da coleta e dos dados. 

A análise dos dados deve permear as diferentes etapas da pesquisa, mas 

uma análise mais formal deve acontecer quando toda a coleta de dados for 

concluída e os arquivos precisam ser separados por ordem cronológica. A leitura dos 

dados deve acontecer em números de vezes necessários para a identificação de 

pontos relevantes; talvez seja a etapa que exija mais tempo e sensibilidade do 

pesquisador para a compreensão.  

As chances de sucesso da pesquisa, baseada no estudo de caso, aumentam 

significativamente, tanto quanto o “design” for bem feito — através da constituição de 

uma pergunta de partida clara e objetiva; proposições orientadoras para o estudo; 

definição de unidades de análise; definição de critérios de interpretação dos 

“achados”, alinhavados com o referencial teórico. Na busca da execução dos 

quesitos fundamentais para o estudo de caso proposto por Yin (2005), continuamos 

a apresentação da organização da pesquisa. 

 

1.4.2 Local 

 
Escolhemos como local de pesquisa uma instituição de ensino superior 

Salesiana, localizada no interior do Estado de São Paulo, na região do Vale do 

Paraíba, que possui um AVA institucional e um Núcleo de Ensino a Distância que 

orienta a equipe educativa na utilização deste ambiente.  
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1.4.3 População 

 
Os sujeitos que participaram deste estudo são docentes do ensino superior 

com diferentes formações acadêmicas. Alguns estão docentes por estarem 

lecionando no ensino superior.  

 

1.4.4 Aspectos éticos 

 
Os documentos tiveram seus textos descritos pelo pesquisador, sempre com 

o cuidado para que não aparecesse o nome da IES ou qualquer tido de referência. 

As imagens utilizadas do AVA ou de cópia de algum documento tiveram seus 

nomes, logo da IES ou de pessoas ligadas a ela apagadas. Cada sujeito recebeu um 

pseudônimo, pois é preciso garantir o anonimato dos sujeitos, como proposto pela 

Resolução do Conselho Nacional de Saúde n196-96 – resolução que criou a 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - CONEP. O projeto de pesquisa foi 

aprovado pelo Comitê de Ética, mediante Parecer consubstanciado nº 155.245. 

 

1.4.5 Procedimento de coleta de dados 

 

Os sujeitos foram convidados a participarem da pesquisa por meio de e-mail. 

A secretária da instituição nos auxiliou nesta tarefa. O e-mail continha todas as 

informações sobre a pesquisa. Recebemos, de imediato, onze e-mails, em que cada 

sujeito aceitava e se colocava à disposição para a entrevista. 

As entrevistas foram previamente agendadas por e-mail ou por telefone, com 

o intuito de não atrapalhar a rotina — período de férias — deixando os sujeitos livres 

para escolherem a data da gravação da entrevista e local. Três sujeitos não tinham 

tempo para gravar entrevista, solicitaram os encaminhamentos da entrevista por e-

mail.  

Para manter a integridade e facilitar as entrevistas, escolhemos gravar com 

dispositivos móveis (tablet e celular). Gravamos as entrevistas na casa do sujeito ou 

na instituição de ensino, conforme a escolha de cada um. O tempo de duração das 

entrevistas variou de 40 a 60 minutos, sem que o pesquisador fizesse interrupções, 

e foi permitido, mediante o instrumento de pesquisa, que cada sujeito narrasse sua 

experiência. Quando o sujeito terminava sua narrativa, solicitávamos a permissão 
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para segui-lo no uso de AVA não institucionais; dois sujeitos aceitaram. Os 

ambientes virtuais de aprendizagem não institucionais examinados, neste caso, 

foram: sujeito 1- site profissional criado por um sujeito, como tarefa de um curso que 

a realiza na época da coleta de dados para esta pesquisa; e sua página no 

Facebook. Sujeito 2 - três grupos fechados e a página pessoal no Facebook, um 

blog criado para os alunos de um curso, entre os quais, este sujeito leciona, 

postarem as publicações. 

 

1.4.6 Instrumentos de coleta de dados 

 
 O instrumento para a coleta de dados está dividido em duas partes. A 

primeira foi organizada para conhecermos a formação e tempo de serviço dos 

sujeitos da pesquisa: disciplina(s) que leciona; formação acadêmica (graduação); 

titulação; tempo de serviço no magistério; tempo de serviço no Ensino Superior. Se 

utiliza ambientes virtuais com os alunos? Quantos? Quais? Por que os utiliza? Há 

diferença entre utilizar um ambiente virtual institucional (Plataforma Moodle) e outros 

ambientes virtuais com os alunos? Como administra o tempo em ambientes não 

institucionais? Como avalia a questão da relação com os alunos nos ambientes não 

institucionais? Ao utilizar ambientes não institucionais, como fica a vida pública e 

privada? Há diferença na participação dos alunos — ambiente institucional e não 

institucional? Você tem preferência pela utilização destes ambientes? Em qual AVA 

há mais desafios para você? Por quê? Qual(s) o(s) tipo(s) de arquivos que 

compartilha? Como aprende ou aprendeu a utilizar os AVA?  

A segunda parte foi assim descrita: utilizamos as mesmas unidades de 

análise que nortearam a entrevista, para acompanharmos o uso de AVA não 

institucional. 

 

1.4.7 Análise dos dados coletados 

 

As entrevistas foram transcritas. Cada sujeito tomou conhecimento do texto 

escrito, podendo fazer os ajustes que acharam necessários.  

 Cada entrevista foi lida separadamente. Uma segunda leitura foi realizada; 

neste momento foram destacados os pontos de interseção e/ou as diferenças de 

cada item que direcionou a entrevista. Uma terceira leitura foi realizada em 
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comparação às atividades realizadas no AVA pelos sujeitos, colorindo os pontos em 

comum. A última leitura deu-se mediante ao entrecruzamento de todas as fontes 

desta pesquisa. Desta vez, o texto, da entrevista e do acompanhamento do uso do 

AVA foi cortado e inserido nas páginas dos livros. 

 
1.5 Organização da pesquisa 
 

Para a organização desta pesquisa buscamos pontuar que o AVA não está 

apenas para o uso na EAD, mas para a educação offline e online. Considerando que 

a concepção de educação permeia as práticas educativas para a aprendizagem, 

destacamos as três formas de aprendizagem sob enfoque de Libâneo (199): formal, 

informal e não formal; considerando que este fragmento do ciberespaço permite os 

três tipos de aprendizagem.  

Respaldados em Freire (1996), Delors et al (1996), Morin (2003) e na 

proposta educativa de Santos Neto baseada em Groff (2006), ousamos apresentar 

os fins da educação, de modo a compreendermos para que aprender. Mediante esta 

linha de pensamento, tivemos o fio condutor para delimitar a aprendizagem por meio 

de AVA. Apoiamo-nos em: Mattar (2012), que apresenta as Pedagogias da 

Interação; Silva (2010), com a pedagogia do Parangolé; e o Conectivismo por 

Siemens (2004).  

Apontamos as finalidades da Educação Superior no Brasil, mediante a 

legislação específica e o uso de AVA nesta modalidade de educação. Delimitamos o 

número de cinco trabalhos sobre AVA no ensino superior, como forma de apresentar 

algumas abordagens sobre o tema em questão. 

A segunda parte do trabalho foi destinada à definição e tipos de AVA, 

destacando o Moodle, por ser um AVA de código aberto. Considerando a 

complexidade deste ambiente e de seus usuários, apoiamo-nos em Moraes (2008); 

Maturana e Varela (2001); Morin, Ciurana e Motta (2003); e Morin (2003) e Latour1 

(2011). Destacamos a rede social virtual Facebook, por considerarmos uma das 

redes sociais virtuais mais utilizadas, também, em educação formal. Práticas sobre o 

																																																													
1 Acrescentamos Latour, como forma de reforçar a ideia do processo, esse que envolve uma 

intrincada rede de elementos humanos (cientistas, engenheiros, colaboradores, aliados, discordantes, 
financiadores, burocratas, o cidadão comum etc.) e não humanos (literatura especializada, 
laboratórios, máquinas etc.) que podem ser observados em interação contínua. 
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uso do Moodle e do Facebook são apresentadas a partir de cinco trabalhos, como 

fizemos anteriormente. 

A descrição do lócus da pesquisa está registrada na terceira parte do texto e 

foi tecida a partir das seguintes fontes: dissertação de mestrado sobre a História e 

Memória da Escola Normal do IST, que traz parte da história da IES estudada, pois a 

antiga e extinta escola normal foi mantida pela mesma irmandade Salesiana de 

Lorena (BENTO, 2008); Carta de Estreia 2012 — distribuída anualmente a todas as 

Casas Salesianas do mundo; o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) de 

2012; o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) 2012; Portaria de Criação do NEAD, 

com o documento norteador das ações do NEAD e os documentos do arquivo do 

NEAD. 

O capítulo seguinte está dividido em duas partes. A primeira apresenta os 

pontos de interseção da entrevista com os sujeitos, mediante as unidades de 

análise, já apresentadas aqui na introdução. Na segunda parte, também orientada 

pelas unidades de análise, descrevemos como dois sujeitos utilizam o AVA não 

institucional, corroborados nas ideias de: André (2008); Bogdan e Biklen (1994); e 

Yin (2005). 

 A análise qualitativa dos dados e as categorias de análise escolhidas são: 

prática pedagógica do docente, competências do professor universitário e o 

processo de interação e suas imbricações na educação. Foram definidas a partir das 

ideias de Freire (1996), Masetto (2012) e Silva (2010). 

Considerando as iminências para a utilização de AVA, ousamos apresentar 

algumas possibilidades para auxiliarem no desempenho com AVA de forma híbrida. 

Desta forma, entendemos a necessidade em apresentar indícios para a formação 

docente no exercício do AVA. 
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2 EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM EM AMBIENTE VIRTUAL DE 
APRENDIZAGEM 
 

 O advento da evolução das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e 

posterior Tecnologias da Informação e Comunicação Móveis e Sem Fio (TIMS) vem 

modificando a Educação a Distância - EAD. 

Esta modalidade de educação começou pelo envio de correspondência, 

passando pelo rádio, televisão, videoconferência e teleconferência. Cada instituição 

tem adaptado o conjunto de recursos, mediante as necessidades e perfil de cada 

curso. 

As mudanças dos recursos para a EAD implicam na desestabilização de 

vários fatores, no papel e perfil do professor, no perfil do aluno, na escolha e forma 

de recursos a serem utilizados, refletindo na tendência pedagógica adotada, 

inclusive nos limites do que chamávamos de EAD e educação presencial. 

Segundo Santaella (2010, p. 20) 

 
(...) modelo que está nascendo com as mídias computacionais não cabe 
mais o nome de educação a distância, pois um dos aspectos mais 
primordiais das mídias digitais encontra-se na abolição da distância e na 
paradoxal simultaneidade da presença e ausência, presença ausente, ou 
ausência presente que essas mídias ensejam. Portanto, a esse modelo 
educacional cabem muito mais as expressões educação online ou 
ambientes virtuais de aprendizagem (AVA). 

 

Compreendemos que mediante o avanço das TIMS, a educação e a 

educação escolar podem ocorrer simultaneamente off-line e online, pela ampliação 

dos espaços de aprendizagem. 

Um Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA poder ser acessado pelo 

estudante por diferentes tipos de tecnologia móvel, por exemplo: notebooks, 

celulares e tabletes, construindo outro paradigma — mobile learning ou 

aprendizagem móvel.  

A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura -

UNESCO divulgou documento que registra as Diretrizes Políticas para a 

Aprendizagem Móvel. O documento apresenta um roteiro e exposição de motivos 

para que os dispositivos móveis possam ser utilizados e considerados recursos 

pedagógicos; o mesmo documento descreve ainda os benefícios desta 
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aprendizagem (SHULER; WINTERS; WEST, 2014). Na página virtual da UNESCO 

esta modalidade de aprendizagem está assim descrita: 

 
A aprendizagem móvel apresenta atributos exclusivos, se comparada à 
aprendizagem tecnológica convencional: ela é pessoal, portátil, 
colaborativa, interativa, contextual e situada; ela enfatiza a "aprendizagem 
instantânea", já que a instrução pode ocorrer em qualquer lugar e a 
qualquer momento. Além disso, ela pode servir de apoio às aprendizagens 
formal e informal, tendo assim um enorme potencial para transformar a 
forma de se oferecer educação e treinamento. (UNESCO, 2015). 

 

Deixemos o treinamento de lado, e foquemos em educação. A opção por 

educação se dá entre os legados deixados por Freire (1996, p.14): “formar é muito 

mais do que puramente treinar o educando no desempenho de destrezas”. 

Acrescentamos a esta citação outra citação do mestre que: “Educar é 

substancialmente formar” (FREIRE, 1996, p. 33).  

Recorremos à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira - LDB 

9394/96 que em seu artigo 1º define educação: 

 
A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 
pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais.  

 

Consideramos educação como processo de ensino e aprendizagem, 

permeado pela prática educativa, que ocorre em espaços institucionalizados ou não, 

virtuais ou não. 

 

2.1 Educação informal, formal e não formal  
 

Recorremos a Libâneo (2004) para delimitarmos educação informal, não 

formal e formal. Nesta obra o autor discute o papel do pedagogo, apontando a 

Pedagogia como ciência da educação, destacando a necessidade da 

reorganização do curso de Pedagogia, mediante a legislação que regulamenta a 

formação do pedagogo – este profissional deverá atuar em diferentes espaços 

educativos. Desta forma, define que a prática educativa está para além da família e 

da escola e que ocorre em todos os espaços, em que há vida humana. A 

concepção de educação que temos orienta à prática educativa. 
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Para o autor, a educação informal acontece de forma difusa e dispersa, é a 

que ocorre nos processos de aquisição de saberes e modos de ação de modo não 

intencional e não institucionalizado. 

Podermos considerar então que a educação informal acontece em vários 

contextos sociais, sem objetivos educativos pré-estabelecidos. As práticas 

educativas realizadas em instituições não convencionais de educação, mas com 

certo nível de intencionalidade e sistematização, tais como as que se verificam nas 

organizações profissionais, nos meios de comunicação, nas agências formativas 

para grupos sociais específicos, caracterizam a educação não formal. Destacamos:  

 
A educação não-formal, por sua vez, são aquelas atividades com caráter 
intencional, porém com baixo grau de estruturação e sistematização, 
implicando certamente relações pedagógicas, mas não formalizadas.” 
(LIBÂNEO, 2004, p. 81). 
 

 A educação formal é aquela em que as	 práticas educativas possuem 

elevados graus de intencionalidade, sistematização e institucionalização, como as 

que se realizam nas escolas ou em outras instituições de ensino.  
Ainda em Libâneo (2004, p. 23): 

 
A educação formal compreenderia instâncias de formação, escolares ou 
não, onde há objetivos educativos explícitos [...]. A educação nãoformal 
seria a realizada em instituições educativas fora dos marcos institucionais, 
mas com certo grau de sistematização e estruturação. A educação informal 
corresponderia a ações e influências exercidas pelo meio, pelo ambiente 
sociocultural, e que se desenvolve por meio das relações com os indivíduos. 

	
	

A partir destas ideias, organizamos o quadro 01. 

O tipo de aprendizagem que ocorrerá em ambientes virtuais de 

aprendizagens dependerá da forma como estes serão utilizados. O AVA é um 

pedaço do espaço virtual. Uma vez que estamos imersos no espaço virtual, 

podemos escolher utilizar diferentes ambientes virtuais de aprendizagem, 

aprimorando o processo de aprendizagem, cuidando para não ficar com informação 

incerta ou perder-se no excesso fluxo de informação. 
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Quadro 1 — Tipos de Educação 

 Educação formal Educação não formal Educação informal 

Local Instituições cadastradas 

e regulamentadas ao 

sistema educacional. 

Instituição ou outros 

espaços não 

regulamentados. 

Espaços não 

regulamentados. 

Prática educativa Planejada, 

provavelmente descrita 

por meio de legislação 

específica; a presença 

do professor é 

obrigatória. 

Orientada por um líder 

ou pela interação dos 

membros do grupo. 

Dá-se pela interação dos 

participantes. 

Documentação  Ao término de cada 

etapa, certificado ou 

diplomas, histórico 

escolar. 

Não há exigência com 

documentação. 

Não há. 

Fonte: Organizado pelo pesquisador baseado em Libâneo (2004) 

 

 

2.2 Educação por meio dos AVA 
 
Enfatizamos que atores da aprendizagem por meio de AVA podem aprender 

e/ou se educam juntos, constroem novos conhecimentos, são autores e coautores, 

desde que não adotemos uma educação bancária — como dizia Freire — online; 

caso isso ocorra estaremos tolhendo as possibilidades ofertadas pelos ambientes 

virtuais de aprendizagem. 

Entendemos que a educação ocorre de maneira contínua em nossa vida, 

numa interseção entre aprendizagem formal, não formal e informal, por meio de 

diferentes ambientes de aprendizagem; e esta interseção amplia com o uso de AVA. 

Apoiamo-nos em Siemens (2004, p. 1),	
	

A educação formal não mais cobre a maioria de nossa aprendizagem. A 
aprendizagem agora ocorre de varias maneiras - através de comunidades 
de prática, redes pessoais e através de conclusão de tarefas relacionadas 
ao trabalho. 

 

Na busca da fundamentação teórica para a aprendizagem em AVA foi preciso 

pontuar por que ou para que aprendemos, de modo a clarear a organização e 

usabilidade do AVA. 
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Deste modo, apresentamos as ideias do relatório da UNESCO organizado por 

Jaques Delors — editado em 1996, em forma de livro, com o título Educação: um 

tesouro a descobrir — que apresenta quatro fundamentos ou como destacado 

quatro pilares que estão para além da formação intelectual e, sim, visam à educação 

humana e social da pessoa, uma visão transdisciplinar da/para a educação.  

Outro feito da UNESCO, para ampliar os fundamentos de uma educação para 

a totalidade e de qualidade, foi uma solicitação a Morin sobre as ideias da educação 

do futuro. A resposta do antropólogo, sociólogo e filósofo francês e crítico da 

fragmentação do conhecimento é o apontamento ao que chamou de “Sete saberes 

necessários à educação do futuro”. A obra não possui perfil de manual didático, mas 

menciona os pontos que a sociedade esquece ou ignora ao pensar/organizar a 

educação. Morin chama de sete saberes necessários, as cegueiras do 

conhecimento: o erro e a ilusão; os princípios do conhecimento pertinente; ensinar a 

condição humana; ensinar a identidade terrena; enfrentar as incertezas; ensinar a 

compreensão; e a ética do gênero humano.  

Barros e Beto (2009, p. 167), ancorados no filósofo Hans Jonas, definem que: 

a obrigação do comportamento humano é assegurar o futuro da vida no planeta. 

Desta forma, estamos diante de um grande desafio, de uma tarefa árdua mas 

possível.  

Outro fator a ser destacado para o uso do AVA, como um recurso ou espaço 

de aprendizagem a mais, é o encontro entre seres humanos (SANTOS NETO, 

2006). Consideramos que as relações humanas podem ocorrer em espaço online ou 

off-line e o educador\professor\mediador precisa ter clareza da intenção pela qual 

educa; esta concepção pedagógica está plugada na concepção de ser humano que 

defende. O mesmo autor registra que professores não são instigados a pensar sobre 

a própria concepção de ser humano. 

Esta consideração nos leva às indagações de Morin (2003) que afirma: 

conhecer o ser humano é situá-lo no universo e não o separar dele. Quem somos? 

Onde estamos? De onde viemos? Para onde vamos? 

Apresentamos, de forma abreviada, as nossas concepções de ser humano, 

pois não é a meta desta pesquisa discutir este tema; entretanto, cabe-nos destacar 

como compreendemos: a complexidade humana apresentada por Morin (2003), o 

inacabamento proposto por Freire (1996) e a inteireza proposta por Santos Neto 

(2006). 
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Captamos, então, que devemos aprender a conviver norteando o futuro da 

vida; tarefa que exige regras, escolhas, mediante um conjunto de valores. 

Por diante, então, destacamos as Pedagogias da Interação apresentadas por 

Mattar (2012), a Pedagogia do Parangolé por Silva (2010) e o Conectivismo por 

Siemens (2004). 

Pedagogias da Interação é um subtítulo do capítulo sobre interação e 

interatividade da obra Tutoria e Interação em Educação a Distância.  

Mattar (2012) apresenta a complexidade e origem destas palavras, afirmando 

muitas vezes que estas são usadas sem diferenciarem seus significados. Apoiado 

em Wagner (1994, 1997) apresenta a diferença entre estes termos (Figura1). 

 
Figura 1 — Interação e Interatividade 

 

 

 

 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

       

Fonte: Mattar (2012). 

 

Em continuidade, o autor afirma que a epistemologia de Piaget e o 

socioconstrutivismo de Vygotsky são considerados teorias interacionistas; 

acrescenta que Freire também defendeu a interação em educação. 

Ainda em Mattar (2012), ancorado em Sims (2006), encontramos o que o 

autor chamou de níveis de interatividade. Mattar aponta os ajustes que o autor 

realizou mediante o olhar behaviorista. 
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Destacamos as métricas, criadas pelo autor e apontadas por Mattar, em uma 

mesma obra, para avaliar as interações e atingir os objetivos de aprendizagem:  

a) Estilos de aprendizagem – implementar estratégias e recursos que 

possibilitem a aplicação por parte do aprendiz; 

b) Completar o curso – apenas se determinadas atividades forem realizadas 

corretamente pelo usuário. Os conteúdos não precisam ser idênticos, ou seja, o 

curso pode ter uma diversidade de caminhos pelos quais o aprendiz possa navegar; 

c) Atividade cognitiva – que mantenha o usuário ativamente engajado, o que 

pode incluir testes hipotéticos, construção de soluções, ajuste de variáveis e 

introdução ou modificação de conteúdo no ambiente; 

d) Papéis – os usuários podem ser encarados como atores imersos em um 

ambiente, trabalhando com um script e que podem ensaiar, improvisar com os 

colegas e trocar de papel a qualquer momento, inclusive com professores e 

designers; 

e) Efeitos audiovisuais – avaliados em relação à sua função em cada 

momento do curso, de maneira que auxiliem o envolvimento do aluno; 

f) Feedback – adequado e individualizado, como atividade de autoavaliação 

críticas e reflexivas; 

g) Design para o aprendizado – interando todos esses elementos com o 

conteúdo, a interface e a estratégia do curso.  

Estas estratégias auxiliam-nos na organização e acompanhamento das 

práticas educativas em AVA. 

Ampliando o conhecimento sobre interação, recorremos a Silva (2010), que 

deixa nítido que esta está presente em nosso quotidiano. Sala de aula interativa é a 

vida permeada e interligada pela educação, comunicação, mídia clássica, internet, 

tecnologias digitais, arte, mercado, sociedade e cidadania. A sala de aula baseia-se 

na vivência coletiva e na expressão e recriação da cultura (SILVA, 2010). 

Embora possamos entender a fragmentação dos limites dos espaços e tempo 

mediante os estudos do autor, a educação formal existe, portanto é preciso atiná-la 

com suas limitações mediante as orientações da legislação própria. É o próprio 

Silva (2010, p. 221) que destaca o perfil do docente: 
O professor não transmite conhecimento. Ele disponibiliza domínios de 
conhecimento de modo expressivamente complexo e, ao mesmo tempo, 
uma ambiência que garante a liberdade e a pluralidade das expressões 
individuais e coletivas. Os alunos têm aí configurado um espaço de diálogo, 
participação e aprendizagem. O professor não distribui o conhecimento. Ele 



	

31	

 

	

disponibiliza elos probabilísticos e móveis que pressupõem o trabalho de 
finalização dos alunos ou campos de possibilidades que motivam as 
intervenções dos alunos. Estes constroem o conhecimento na confrontação 
coletiva livre e plural.  

 

Desta forma, está lançado o desafio para o professor: como deixar de ser o 

detentor do saber para ser elo de interações, por meio do uso de diferentes 

ambientes para a aprendizagem. A tarefa é árdua, o caminho precisa ser amparado 

por processo de avaliação contínua e arcabouço teórico. 

Consideramos como Silva (2010, p. 221), que afirma:  

 
O professor pode aprender tudo isso com o Parangolé de Oiticica e com a 
arte digital: o artista é o operacionalizador de múltiplas disposições à 
intervenção do interlocutor. A este cabe o gesto de instaurador. Este 
movimento é o que há de mais depurado no conceito complexo de 
interatividade, está perfeitamente sintonizado com a lógica da comunicação 
e pode inspirar o professor perante o desafio de educar em nosso tempo.  
 

 

Silva cita Oiticica, que buscou romper com a visão de apreciador de arte 

como mero expectador, na tentativa de promover por meio da arte a participação 

sensório-corporal e semântica. 

Novamente, apoiados em Mattar (2013), consideramos que a aprendizagem 

por meio de AVA exige uma revisão bibliográfica das teorias de ensino-

aprendizagem, mediante o olhar deste, e de análise práticas pedagógicas para AVA, 

que possam garantir a aprendizagem. Estamos diante de outro problema de 

pesquisa, ou de outros problemas. Afinal, para cada teoria de ensino e 

aprendizagem, faz-se necessário uma análise do conjunto de práticas, para garantir 

a aprendizagem; outras pesquisas deverão acontecer. Desta forma, apresentamos a 

seguir o Conectivismo. 

Mattar (2013) destaca que o conectivismo não é considerado teoria de 

aprendizagem por alguns autores (VERHAGEN, 2006; KERR, 2007; KOP; HILL, 

2008; BELL, 2011). Soares (2013) descreveu sobre as proposições e controvérsias 

do conectivismo, embora o próprio Siemens (2014) tenha intitulado um de seus 

artigos – Conectivismo: uma teoria da aprendizagem para a idade digital. 

Nossa intenção não é analisar o conectivismo, mas destacá-la como 

apresentada por Mattar (2012) a partir de Anderson e Dron (2011). Os canadenses 

George Siemens (2005a, 2005b, 2007) e Stephen Downes (2007) escreveram 
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artigos definidores do conectivismo, argumentando que a aprendizagem é o 

processo de construir redes de informação, contatos e recursos que são aplicados a 

problemas reais. 

Mattar (2013) afirma que conectivismo ou aprendizado distribuído é proposto, 

então, como uma teoria mais adequada para a era digital, quando é necessária ação 

sem aprendizado pessoal, utilizando informações fora do nosso conhecimento 

primário. Ainda em Mattar (2013), encontramos uma das tentativas de ampliar o 

modelo conectivista para larga escala; são os MOOCs – Massive Open Online 

Courses. Um MOOC é em princípio um curso online (que pode utilizar diferentes 

plataformas), aberto (gratuito, sem pré-requisitos para participação e que utiliza 

recursos educacionais abertos) e massivo (oferecido para um grande número de 

alunos). O autor destaca também as controvérsias sobre esta modalidade. 

Os dois lados da moeda são reais e servem de ponto de análise para 

diferentes pontos de reflexão e pesquisa. Parece-nos que pensar interação e 

interatividade para a aprendizagem em AVA é um caminho parco de controvérsia, já 

que como afirma Mattar (2013, p. 22): as teorias de aprendizagem tradicionais, 

utilizadas como suporte à educação presencial, não foram produzidas tendo em 

mente ambientes virtuais. 

Nossa preferência pela interação e interatividade se dá pela visão da 

complexidade da rede social, bem como a interação e interatividade dos sujeitos 

desta rede por meio de recursos digitais virtuais ou não, de modo a educar para a 

continuidade da vida. 
 

2.3 AVA na educação superior  
	

As finalidades da Educação Superior precisam ser revisitadas, a partir do 

fundamento e das discussões sobre a educação para o século XXI, ou seja, as 

finalidades desta educação apresentadas no art.43 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN) Nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, não se separam 

dos eixos norteadores da Educação, como os apresentados anteriormente neste 

capítulo. 

A LDBNEN acima citada, em seu artigo 1º define educação: 
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A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 
pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais. 

 

 

As finalidades da educação superior no Brasil estão assim apresentadas no 

art.43 da LDB 9394/96: 

  
I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo; 

II - formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento 
da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; 

III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da 
cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio 
em que vive; 

IV - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e 
técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber 
através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; 

V - suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional 
e possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 
que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 
conhecimento de cada geração; 

VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em 
particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à 
comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 

VII - promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 
difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da 
pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição. (BRASIL, 1996) 

 

Outro ponto a ser observado, para intentarmos o uso de AVA na educação 

superior, são as suas funções, delimitadas pela indissociabilidade do tripé: ensino, 

pesquisa e extensão. Severino (2004, p. 37) afirma que estas funções se articulam 

intrinsecamente e se implicam mutuamente; isto é, cada uma destas funções só se 

legitima pela vinculação direta às outras duas, e as três são igualmente substantivas 

e relevantes. 

Na busca pela indagação: como docentes da educação superior utilizam 

AVA?, compreendemos que o uso de AVA na educação superior pode auxiliar no 
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processo de transformação ou de metamorfose da educação superior. Não basta 

incluir o uso do espaço virtual, senão ficará difícil conseguir atingir as finalidades do 

ensino superior, conforme proposto pela legislação brasileira, e para que possamos 

formar profissionais capazes de ler e compreender a realidade, capazes de atuar de 

modo a garantir a vida em nosso planeta. 

 O uso de AVA na educação superior está associado: à inserção das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e posterior Tecnologias da 

Informação e Comunicação Móveis e Sem Fio (TIMS) e ao cumprimento da Portaria 

nº 4.059, de 2004, que regulamenta a oferta da modalidade semipresencial para os 

cursos de Ensino Superior em 20% a distância. 

 

2.4 Moodle 
	

Apresentamos uma breve descrição de cinco trabalhos de pesquisa sobre o 

uso do Moodle que revelam conformidade com nossa pesquisa; no próximo capítulo 

apresentaremos este AVA de forma técnica. As pesquisas, de maneira geral, 

apresentam formas de utilização do Moodle no ensino superior. 

Cristiano e Francisco Junior (2012) realizaram um levantamento, por meio de 

estudo de caso, da importância da utilização do Moodle, como um recurso para 

proporcionar momentos de estudo a distância em curso presencial de Museologia de 

uma instituição de ensino superior. Para demonstrar a relevância do método 

pedagógico aplicado no uso do Moodle, foi analisado o comportamento dos 

acadêmicos e do professor, no uso das ferramentas disponibilizadas. Entre outras 

percepções, a título de conclusão, destacamos — um processo mais compartilhado 

e sistemático, sugerindo a superação de uma prática linear que persiste em 

experiências nas quais tecnologias como o Moodle não são exploradas.  

Schlemmer, Saccol e Garrido (2007) realizaram um estudo para um modelo 

de avaliação de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), baseado no modelo 

original proposto por Schlemmer e Fagundes (2001) e Schlemmer (2002). O modelo 

de avaliação é orientado pelo paradigma da complexidade e por uma concepção 

interacionista/construtivista/sistêmica. Ele foi utilizado em um caso real de avaliação 

de AVA, em uma instituição de ensino superior. O modelo considera múltiplas 

perspectivas (tecnológica, comunicacional, social, pedagógica e de gestão), bem 

como sua aplicação por equipes interdisciplinares (formadas por usuários, 
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educadores, pedagogos, técnicos e gestores). As autoras destacam que o trabalho 

da equipe interdisciplinar da instituição (educadores, gestores, profissionais de 

Informática) incorporou novos elementos e fundiu outros, tornando o modelo ainda 

mais robusto e de fácil aplicação, capaz de comportar diferentes olhares sobre os 

fundamentos teóricos e funcionalidades que um AVA pode oferecer. Esse novo 

modelo, por ser bastante abrangente, pode ser útil a outras instituições de ensino, 

equipes ou até mesmo organizações que necessitem avaliar AVA. Desta forma, 

orientam para a replicação do modelo de avaliação. 

O livro organizado por Alves, Barros e Okada (2009), Moodle estratégias e 

estudos de caso, é um convite a todos os interessados na área de educação e 

tecnologias a adentrar o universo sedutor do Moodle. As autoras afirmam que este 

livro constitui um marco para o cenário acadêmico, na medida em que estão 

disponibilizando os resultados de investigações realizadas por pesquisadores, 

vinculados a instituições brasileiras, espanholas, inglesas, portuguesas e 

australianas que, cotidianamente, constroem diferentes sentidos para o Ambiente 

Virtual de Aprendizagem Moodle. A obra é composta por nove experiências, 

utilizando o Moodle. 

O artigo intitulado Avaliação do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle 

sob diferentes visões: aspectos a considerar teve como objetivo apresentar 

diferentes visões do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, utilizado pelas 

Instituições de Ensino Superior: UFSM e UFPel, definindo funcionalidades oferecidas 

e comparando-as, como também destaca a importância de avaliar AVA, mediante o 

crescimento explosivo nos últimos anos dos cursos na modalidade de educação a 

distância. Mozzaquatro e Medina (2008) consideraram que este trabalho almeja 

contribuir com novos olhares sobre AVA, seja como elemento auxiliar no complexo 

processo de escolha de um ambiente, bem como no suporte para as necessidades 

de customização dos ambientes, resultando em AVA mais apropriados às 

necessidades dos alunos. Diante disso, não se tem a pretensão de apresentar 

resultados conclusivos sobre o AVA Moodle avaliado nas duas Instituições, mas 

servir para orientar os trabalhos iniciais, no contexto de avaliação de AVA. 

A última pesquisa que apresentamos foi organizada por Perez et al (2012) 

com o título: Tecnologia de informação para apoio ao ensino superior: o uso da 

ferramenta Moodle por professores de ciências contábeis. Teve como objetivo 

identificar e avaliar as principais características percebidas no uso da inovação 
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tecnológica Moodle, levando-se em consideração os aspectos que podem contribuir 

para a sua adoção, como ferramenta de apoio aos professores do ensino superior, 

em Ciências Contábeis. Os resultados obtidos indicam que as características: 

Experimentação, Facilidade de Uso e o Uso Voluntário da ferramenta foram 

percebidas pelos professores como determinantes na adoção do Moodle; sua 

percepção de melhoria se estende aos serviços prestados, aos processos de ensino-

aprendizagem e à interação entre alunos e professores, no acesso ao conhecimento 

e informações. Tais melhorias, na ótica dos professores, eram de difícil implantação, 

antes da adoção do Moodle. 
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3 AMBIENTE VIRTUAL E REDES SOCIAIS PARA APRENDIZAGEM  
 

Entre os desafios da aprendizagem escolar com enfoque no ensino superior 

para o século XXI, apontamos a utilização dos ambientes virtuais de aprendizagem 

(AVA) e das redes sociais. 

Adotar um AVA não basta, é preciso compreender quem o usará, para que e 

como. Estas indagações não se separam das finalidades, da interseção do tripé: 

ensino, pesquisa e extensão e da missão de cada instituição de ensino superior, ou 

seja, da intenção pela qual se faz educação superior. 

 Entendemos que é função de cada instituição auxiliar os educadores na 

compreensão do uso dos diferentes tipos de AVA; a visão de educador que 

defendemos é ampla: pais, familiares e toda a equipe de gestão educacional formal 

e informal. 

   

3.1 Ambientes virtuais de aprendizagens 
 

Consideramos o conceito de Ambientes Virtuais de Aprendizagens (AVA) de 

Alves, Barros e Okada (2009), Schlemmer (2002) e Meishar, Kurtz e Pieterse (2012): 

plataformas — softwares — que ofertam ferramentas para a comunicação síncrona 

ou assíncrona. 

Martins e Campestrini (2004) concebem Ambiente Virtual de Aprendizagem 

todo sistema que dê suporte a qualquer tipo de atividade realizada pelo aluno, ou 

seja, um conjunto de ferramentas que são usadas em diferentes situações de 

aprendizagem. 

Munhoz (2011) descreve o AVA como sistema composto por diversos 

programas, que utilizam a tecnologia de ponta com a intenção de permitir e tornar 

mais efetiva a rede de relacionamentos entre seus participantes e a disseminação de 

materiais e outros conteúdos. O autor ainda destaca a possibilidade de agregar o 

uso de redes sociais aos AVA.  

Mattar (2012) apresenta um conceito de AVA mais ampliado, que inclui 

games e mundos virtuais. 

Acrescentamos, para este estudo, o conceito de AVA proposto por Pereira 

(2007): consiste em mídias que utilizam o ciberespaço para veicular conteúdos e 

permitir interação entre os atores do processo educativo. A autora destaca que a 
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qualidade do processo educativo depende dos fatores: envolvimento do aprendiz, da 

proposta pedagógica, materiais veiculados, equipe educativa (grifo nosso), assim 

como das ferramentas e recursos utilizados no ambiente. 

A utilização do AVA deve estar agregada à concepção de conhecimento. 

Assim, de acordo com Saccol, Schlemmer e Barbosa (2011, p. 31), “conhecimento é 

fruto de construção do indivíduo feita em colaboração com professores e colegas”. 

Exige uma prática pedagógica da interação que busque a construção coletiva, 

estímulos em continuar, proximidade em dividir e multiplicar.  

A ampliação da sala de aula pelo uso de AVA favorece a interação professor–

aluno, aluno–conteúdo, aluno–aluno. O professor que utiliza AVA com seus alunos 

deve ter o cuidado ao selecionar as ferramentas do ambiente. 

 Dentre os ambientes virtuais de aprendizagem utilizados para a 

aprendizagem formal — aquela organizada por instituições escolares e acadêmicas, 

com uma estrutura hierárquica e organizada cronologicamente, podemos afirmar que 

o Moodle e o Blackboard são referências; o diferencial entre elas se dá pela forma 

de oferecer o serviço, a primeira é gratuita, e a outra, comercial. 

 O Blackboard é uma plataforma comercial, criada em 1997. A empresa está 

sediada em Washington, considerando se líder no setor de soluções de e-learning. 

  

3.1.1 Moodle 

 

 O Moodle foi criado em 2001 para apoio à educação a distância, é utilizado 

em cursos online e como apoio ao ensino presencial. O desenvolvimento deste AVA 

se dá de forma colaborativa; participam da comunidade virtual: administradores, 

designers, programadores, professores e usuários do mundo inteiro — está 

disponível em diversos idiomas. 

 O MOODLE (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) é um 

sistema para gerenciamento de cursos (SGC) em educação a distância (e-learning) 

e\ou como apoio às aulas presenciais. 

 Permite a criação e a gestão de um curso online. É um programa livre (Open 

Source) que possibilita a interação do professor com seus alunos. Apresenta um 

conjunto de ferramentas que podem ser selecionadas pelo professor/administrador, 

de acordo com seus objetivos pedagógicos e necessidades de seu público-alvo.  
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O professor/administrador pode modelar um curso ou disciplina, utilizando 

atividades e recursos, como: fóruns, diários, chats, lições, questionários, textos, wiki, 

tarefas, glossários, vídeos (as chamadas pílulas instrucionais ou objetos de 

aprendizagem), além de inserir e remover blocos, com informações sobre 

participantes, últimas notícias, calendários, entre outros.  

Os níveis de utilização no ambiente Moodle podem ser configurados pelo 

professor, assim como a função de estudante. Somente podem editar o conteúdo de 

um ambiente os professores e/ou administradores. Usuários, com perfil de 

estudante, apenas acessam as funcionalidades que são disponibilizadas em um 

curso ou disciplina. 

O Moodle tem uma grande e diversificada comunidade de usuários, 

totalizando, mais de 1.129.301 usuários registrados e é traduzido para mais de 80 

idiomas, em 223 países (os dados aqui apresentados forma colhidos no site do 

Moodle, durante a realização desta pesquisa). Para obter informações mais 

detalhadas sobre o MOODLE acesse sua página, através do endereço 

http://MOODLE.org. 

Desde a sua criação, vem possibilitando e facilitando a inserção de diferentes 

tipos de mídias no AVA. 

A instalação do Moodle pode ser realizada pelo site http://moodle.org; são 

necessários alguns requisitos: servidor de páginas — preferencialmente Apache — 

http://apache.org; pré-interpretador de textos PHP — http://php.net um servidor de 

Bancos de Dados — preferencialmente MySQL — http://mysql.com. 

A equipe educativa que pretender utilizar o Moodle deve ter um administrador, 

ou seja, o profissional que irá dar o perfil institucional: gerir utilizadores; definir 

modelos de autenticação; programar cópias de segurança automáticas; gerir 

disciplinas e as suas categorias; gerir idiomas; gerir módulos, conforme Figura 2 

(atividades e blocos); gerir página inicial; gerir aparência do AVA; gerar relatórios; 

instalar blocos de atividades; editar aparência dos temas; atualizar a versão do 

Moodle. 
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Figura 2 — Módulos de atividades e ou blocos 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 

 
Fonte: http://moodle.org 

 

Após a organização do ambiente, é preciso cadastrar os usuários 

(administrador, alunos e professores) e informar o endereço para acesso ao AVA. 

 O Moodle permite que pessoas interessadas em olhar, conhecer um curso, 

façam-no caracterizadas como visitante, ou seja, aquele que tem acesso restrito ou 

não tem permissão para interagir, usar as ferramentas e conteúdos apresentados no 

AVA. 

 Alunos e professores têm acesso às disciplinas em que foram cadastradas, 

mediante escolha ou matrícula realizada. O professor pode modificar ou atualizar 

conteúdos e ferramentas. O aluno tem acesso ao conteúdo das disciplinas do curso 

no qual foi matriculado, e mediante a programação das atividades tem prazo para 

realizá-las.  

Em alguns casos, encontramos perfis diferenciados para o professor: 

professor autor — prepara o material para o AVA, e o professor tutor tem aceso aos 

cursos e pode organizar a tela de trabalho, incluindo ou retirando material e ou 

atividades. 

O ambiente permite, também, ao monitor/professor corrigir atividades e 

verificar o acesso dos alunos.  

Podem-se organizar os participantes do curso em três grupos diferentes: 

nenhum grupo — é o nome dado quando não se dividem os participantes em grupos 
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diferentes; grupos separados — as mensagens e os participantes de outros grupos 

não são visíveis; e grupos visíveis — cada usuário participa somente do seu grupo, 

entretanto pode visualizar atividades e participantes de outros grupos. 

O Moodle possibilita a inserção de recurso ou atividades para o desenho de 

cada curso. 

Consideram-se recursos seis itens diferentes, que são utilizados para a 

disponibilização de material aos alunos do curso (Quadro 2): criar uma página de 

texto simples; criar uma página da web; usar um pacote IMS CP; link a um arquivo 

ou site; visualizar diretório-pasta; e inserir um rótulo. 

Quadro 2 — Recursos do Moodle e suas funções	
Recurso  Função 

 criar uma página de texto simples Deve ser utilizado para apresentar uma breve 

informação aos alunos, não permite a 

formatação do texto. 

criar uma página da web O texto é editado no Moodle, possibilitando as 

formatações do texto.  

link a um arquivo ou site Ferramenta que possibilita envio de arquivo 

pronto para o AVA. 

visualizar diretório- pasta Forma de organizar os arquivo sem pasta por 

temas ou não. 

inserir um rótulo Ferramenta utilizada para separar ou nomear 

grupos de recursos ou atividades. 

Fonte: Organizado pelo pesquisador a partir do Moodle. 

 

Podem-se organizar as atividades síncronas (S) ou assíncronas (A), 

chamadas de atividades, no Moodle, por meio das seguintes ferramentas (Quadro 

3): Base de dados; Chat; Diário; Escolha; Fórum; Glossário; Lição; Pesquisa de 

avaliação; Questionário; Scorm/AICC; Tarefas; e Wiki. O quadro abaixo foi 

organizado a partir das descrições contidas no site: 

http://www.moodlelivre.com.br/tutoriais-e-dicas-moodle/qual-a-difereca-entre-

atividades-e-recursos e Dias e Leite (2010). 
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Quadro 3 — Atividade Moodle e sua descrição 

Atividade S ou A Descrição 

Base de dados  É uma galeria para imagens e/ou arquivos em que os alunos 
podem enviar seus materiais, que ficará disponível para todos. É 
possível fazer comentários nos arquivos enviados, dar notas, o 
professor pode configurar para aguardar sua moderação. 

Chat S Ferramenta síncrona, para haver comunicação todos os 
participantes têm de estar online. 

Diário A Cada atividade do diário é uma entrada no diário geral do curso. 
Para cada um, você pode especificar uma questão aberta que 
orienta o que os alunos escrevem, assim como uma janela de 
tempo em que o diário permanece aberto (só para os cursos em 
formato semanal). Como regra geral, pode-se criar um diário por 
semana. O diário ficará disponível para o aluno e para o 
professor, nenhum outro participante vê as anotações dos 
outros. É possível dar nota e comentar todas as contribuições, e 
os alunos receberão automaticamente uma notificação com 
suas observações. 

Escolha A Enquete de múltipla escolha 

Fórum A Ferramenta assíncrona, para haver comunicação entre os 
participantes, não havendo necessidade de todos estarem 
online ao mesmo tempo. Existem alguns tipos de fórum: 
discussão de um único tópico, fórum geral para todos, ou uma 
trilha de discussão por tema e por usuário. 

Glossário A Definição de termos em ordem alfabética, permite comentários. 

Lição A Permite a junção de texto e questões para avaliação 

Pesquisa de 

avaliação 

A Instrumentos para analisar cursos online. Relatórios de pesquisa 
on-line sempre disponíveis, incluindo muitos gráficos. Os dados 
podem ser baixados como uma planilha Excel ou arquivo de 
texto CSV. O feedback sobre os resultados do aluno é fornecido 
comparando com os resultados médios da classe  

Questionário  A Avaliação automática, permite o professor gerar perguntas de 
múltipla escolha, pode ser de preenchimento, numérica ou 
resposta breve. O professor pode criar uma base de dados de 
questões separadas por categorias que podem ser utilizadas em 
outros cursos. 

Scorm/AICC: 

Tarefas 

A Modalidade avançada de carregamento de arquivos Texto online 
Envio de arquivo único Atividade off-line. 

Wiki  A Ferramenta colaborativa onde todos podem participar, 
acrescentando e/ou editando textos. Existe muitos outros 
plugins que aumentariam essa lista, esses citados são nativos 
do Moodle 1.9.5, portanto não estranhe se na sua jornada pelo 
Moodle encontrar outros recursos ou atividades, caso tenha 
curiosidade ou conheça algum outro colabore conosco para 
podermos enriquecer ainda mais este post. 
 

Fonte: Organizado pelo pesquisador a partir do site http://www.moodlelivre.com e Dias e Leite (2010). 
 

 

Analisando o quadro das atividades, definimos que as atividades podem ser 

organizadas em três grupos: individual, em grupos ou colaborativas. Destacamos 

que a aprendizagem colaborativa pode ser ampliada pelo uso de AVA. O 
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crescimento desta dependerá da organização das atividades e da intencionalidade 

do docente ao organizar o seu curso. O importante nesta atividade é a troca para a 

construção de conhecimentos entre os autores do processo de aprendizagem. A 

imagem abaixo (Figura 3) auxilia-nos na compreensão da aprendizagem 

colaborativa. O importante nessa atividade é a troca de ideias ou de informações 

para a construção do conhecimento. 

 
Figura 3 — Esquema aprendizagem colaborativa 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador 

 

As atividades disponíveis no Moodle podem ser avaliadas pelo professor. No 

momento da criação da atividade o docente poderá organizar prazo, definir se 

permitirá envio atrasado ou não da tarefa, momento de estabelecer o contrato 

pedagógico virtual – combinado como fazer, para que fazer (Figura 4). Pode-se 

organizar a atribuição de notas ou conceitos, feedback, adaptando ao modelo 

institucional de avaliação. 
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Figura 4 — Preparando a atividade Fórum – destaque para combinados e avaliação 
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Fonte: AVA que o pesquisador utiliza 
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Dependendo da modalidade de tarefa escolhida pelo professor, os nomes dos 

alunos aparecerem como links. Desta forma, cada link quando acessado apresenta 

apenas o resultado da tarefa de um aluno, destaca-se que, em relação à ética e 

cuidado com o aluno- ao feedback em momento presencial aluno-professor, é um 

ponto positivo, preservando os dados –resultados dos demais alunos. (Figura 5) 
 

Figura 5 — Privacidade — cada aluno tem acesso ao seu espaço 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
   

Fonte: AVA que o pesquisador utiliza 

 

3.2 Redes sociais 
 

O dicionário Aurélio apresenta oito significados para a palavra rede; ficaremos 

com o primeiro: fios, cordas, arames, etc., entrelaçados, fixados por malhas que 

formam como que um tecido. Este significado transporta-nos para a ideia da trama 

da vida, a convivência de seres humanos gerando cultura. Podemos afirmar que a 

relação entre seres humanos compreende a formação de redes sociais, num 

processo de metamorfose. 

Durante o garimpo de textos sobre redes sociais para o estudo deste trabalho, 

destacamos Allegretti et al (2012), que apresenta o conceito de redes sociais 

mediante Boyd e Ellison, que definem sites de rede social como serviços baseados 

na Web 2.0, que permitem aos indivíduos construir perfis públicos ou semipúblicos 

dentro de um sistema fechado, elencar outros usuários com os quais se pode 
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compartilhar conexões, ver e pesquisar as listas de conexões destes, bem como 

aquelas feitas por outros usuários dentro do sistema.  

Nesta pesquisa destacamos os sites que os seres humanos estão utilizando 

em suas redes sociais, como explica Mattar (2013). O ser humano vive em rede, 

mediante as vivências em diferentes grupos em que experiência seu cotidiano; esta 

rede amplia-se na medida em que aumentam os grupos em que vive.  

O uso das redes sociais, apoiadas pela WEB2.0, pode facilitar o processo de 

comunicação entre as pessoas, possibilitando um alargamento nas relações, 

mediante as diferenças socioculturais. Desta forma, concordamos com Alcara, 

Chiara e Tomaél (2005, p. 93). Nas redes sociais, cada indivíduo tem sua função e 

identidade cultural. Sua relação com outros indivíduos vai formando um todo coeso 

que representa a rede. De acordo com a temática da organização da rede, é 

possível a formação de configurações diferenciadas e mutantes. Assim, as 

mudanças em nossas vidas vêm-se instalando; o leque de convivência, a troca de 

informações e a possibilidade de alargamento do conhecimento estão cada vez mais 

rápidos.  

Não pretendemos discutir, neste momento, a diferença entre conhecimento e 

informação, este é um ponto a ser discutido com cautela em outro texto. Mas, 

reconhecendo-se como certo que a informação e o conhecimento são inerentes às 

redes sociais, sua importância social e econômica é consequência do efeito que 

causam nas pessoas e nas organizações. (ALCARA; CHIARA; TOMAÉL, 2005, p. 

97).  

Consideramos as redes sociais como um ambiente ou sistema complexo. 

Apoiamo-nos em Moraes (2008), Maturana e Varela (2001) e Morin (1995, 2003) 

para compreendermos as redes sociais como um todo, em que o processo de 

interação se dá entre os usuários por meio de um recurso da Web, promovendo 

mudanças na/para o recurso e seus usuários. 

 O perfil de usuário das redes sociais adotado por nós se dá na concepção 

de: Freire (1996), Morin (2003) e Groff apresentado por Santos Neto (2006). A 

justificativa das redes sociais como ambientes complexos e o perfil de seus usuários 

se dão pelo objetivo de entendermos o uso das redes sociais, via web, utilizadas em 

Educação, especialmente Educação Superior. 

Considerando a complexidade das redes sociais virtuais e de seus usuários, 

entendemos que o que se produz — aqui a palavra com o sentido de: fazer 
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aparecer, apresentar, exibir, causar, motivar — na rede social reflete na rede social 

virtual. 

Listamos algumas redes sociais virtuais que podem ou estão sendo utilizadas 

em educação escolar. Não nos interessa se estas foram criadas ou não para uso em 

educação escolar, afinal, jogos e gibis não foram produzidos para serem recursos 

pedagógicos, entretanto são considerados, utilizados, sendo tema de muitas 

pesquisas acadêmicas: Blogs, Twiter, RSS, Wiki, Facebook, YouTube, Skype, 

Slideshare, Prezi, Mundos virtuais 3D, Games, Realidade aumentada, PLEs —

ambientes pessoais de aprendizagem (MATTAR, 2012). 

Destacamos nesta pesquisa a rede social Facebook. 

 

3.2.1 Facebook  

 
Esta rede social virtual foi criada por dois estudantes de Harvard, com o 

intuito de se sobressaírem, criar amizades e fazer sexo; entretanto, após a criação 

de um aplicativo on-line que comparava fotos dos estudantes de sua faculdade, um 

dos estudantes teve a noção de que pessoas podem querer se socializar pelo 

computador, em casa, sem precisarem das festas e sociedades. 

Mas a metamorfose aconteceu, a rede social é utilizada cada vez mais por 

pessoas de diferentes idades. O termo de uso do site alerta que menores de treze 

anos não podem ter contas. 

Em 2011, foi lançado o guia Facebook for Educators, disponível em: 

https://pt.scribd.com/FacebookforEducators. Este documento foi traduzido para a 

Língua Portuguesa pela Faculdade de Educação da UNICAMP. No mesmo 

endereço pode-se encontrar outros livros ou audiolivros.  

O Facebook for Educators foi organizado por Phillips, Baird e Fogg (2011), 

composto por dezessete páginas; um guia didático que destaca sete maneiras com 

que educadores podem usar o Facebook, oferecendo novos links para consulta 

sobre cada maneira de uso, desenvolvida pela equipe.  

As justificativas que constam na primeira página, para a publicação do 

documento, deram-se mediante: a preocupação do uso inadequado das mídias 

digitais, incluindo o uso de sites de redes sociais; a credibilidade de que educadores 

devem auxiliar os pais na lapidação do comportamento adequado dos jovens em 

relação aos outros; a ampliação do debate sobre cidadania digital e comportamento 
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online por meio das mídias digitais; a mudança da sala de aula por conta do uso das 

mídias sociais pelos jovens. 

No documento encontramos, ainda, que esta rede social pode auxiliar docentes 

e discentes em suas tarefas escolares. 

 
Em nossas conversas com professores, muitos disseram que estão 
buscando maneiras de entender melhor os novos estilos de aprendizagem 
digital dos alunos. Os educadores também expressaram que estão 
interessados em aprender a integrar o Facebook em seus planos de ensino 
para enriquecer a experiência educacional dos alunos, aumentar a 
relevância do conteúdo e incentivar a colaboração efetiva dos alunos com 
seus colegas. O Facebook pode fornecer aos alunos a oportunidade de 
apresentar suas ideias, conduzir discussões on-line e colaborar de forma 
efetiva. Além disso, o Facebook pode ajudar você, como educador, a se 
familiarizar com os estilos de aprendizagem digital dos seus alunos. Por 
exemplo, isso pode facilitar a colaboração entre os alunos e fornecer 
maneiras inovadoras para você envolver os alunos em sua matéria. 
Também acreditamos que o Facebook pode ser uma ferramenta poderosa 
para ajudá-lo a se conectar aos seus colegas, compartilhar conteúdo 
educativo e melhorar a comunicação entre professores, pais e alunos. (p. 3). 

 

Apresentamos as sete sugestões de uso do Facebook para educadores. 

 

3.2.1.1 A política da escola e o Facebook 

 
A primeira sugestão é pontual, podemos adotar o que nos convém sem perder 

a essência e ajuda a desenvolver e seguir a política da escola sobre o Facebook. 

Destacamos a experiência de 2008, na Universidade de Stanford:	
		

(...)	 praticamente todos os graduandos tinham perfis ativos no Facebook. 
Apesar disso, não havia política sobre o Facebook no campus e nenhum 
debate em andamento entre funcionários e professores sobre a melhor 
maneira de usar o Facebook para melhorar a aprendizagem em Stanford. 
No mesmo ano, Stanford encarou o desafio e reuniu as partes interessadas 
no campus — professores, administradores e pesquisadores — algumas 
vezes para discutir sobre como usar o Facebook e outras mídias sociais 
para alcançar as metas da universidade. Atualmente, esse grupo de mídia 
social continua a se reunir quatro vezes ao ano, atualizando as abordagens 
em relação à nova realidade da mídia social. (p. 4). 

	
	

A seguir, copiamos o destaque dado pelos organizadores, em relação à opinião 

de professores sobre o alinhamento de políticas e respeito a cada uma (Figura 6). 
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Figura 6 — Frase destaque da página 

	

 

 

 

 

 

 

 
                          Fonte: Documento Facebook para educadores 

 

3.2.1.2 Incentivar os alunos a seguir as diretrizes do Facebook 

 

Incentivar os alunos a seguir as diretrizes do Facebook — Além de 

desenvolver e seguir a política da sua instituição de ensino em relação ao Facebook, 

é importante incentivar os alunos a seguir as diretrizes do Facebook. Destacamos 

abaixo alguns pontos importantes. Uma orientação online ajudaria, junto à 

publicação das diretrizes da escola e do Facebook juntos. Em qualquer postura 

inadequada, poderia ser retomada a discussão por todos no grupo, de modo a 

lapidar o comportamento dos usuários. A idade limite para obter uma conta é algo a 

ser discutido na instituição escola e posteriormente com a família (Figura 7). 

 
Figura 7 — Frase destaque da página 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                            Fonte: Documento Facebook para educadores 

 

 

Eu penso que estabelecer diretrizes para usar 

o Facebook seria útil. Em minha experiência, 

as crianças não são tão sábias em termos de 

proteção de detalhes e informações pessoais. 

Algumas diretrizes sobre as configurações 

ideais seriam excelentes.”  

Matt, professor de educação física, Londres, 

Reino Unido (p. 5) 

	

“Diretrizes bem elaboradas e criteriosas 

sobre mídia social para pais, alunos e 

professores podem ajudar a estabelecer e 

estimular um ambiente de aprendizagem 

social dinâmico que mostre o uso 

responsável.”  

Jennifer Ralston, professora, Dallas, Texas 

(p. 4) 
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3.2.1.3 Configurações de segurança e privacidade no Facebook. 
 

Permanecer atualizado sobre as configurações de segurança e privacidade no 

Facebook – a prioridade da rede social é dar a todos o controle de sua privacidade; 

para isso, fornecem-se links que dão acesso às orientações em como utilizar as 

configurações de privacidade. Os jovens descobrem as configurações por terem 

tempo e facilidade para interagirem com as ferramentas disponibilizadas; entretanto, 

nem sempre isso é possível aos educadores. 

 

3.2.1.4 Promover a boa cidadania no mundo digital 

 

Promover a boa cidadania no mundo digital — destaca-se que as normas de 

boa conduta social servem para ambos ambientes; oferecem-se, inclusive, links para 

uma política de denúncias, quando for o caso. 

 

3.2.1.5 Uso do Facebook para se comunicar com alunos e pais 

 
Usar as páginas e os recursos de grupos do Facebook para se comunicar 

com alunos — neste item são apresentados, de forma detalhada, os quatro recursos 

para uso: Página Inicial, Perfil, Grupos e Páginas. Um dos destaques da página é 

sobre a necessidade da foto apropriada para o perfil (Figura 8).  

 

Figura 8 — Frase destaque da página 

 

 

 

 

 
 

                         Fonte: Documento Facebook para educadores 

 

Sobre a criação e uso de grupos no Facebook, destaca-se a importância da 

aprendizagem colaborativa, aluno-aluno e alunos-professor. Um professor considera 

que esta habilidade é importante (Figura 9). 

“Como professora, é preciso garantir que 

as suas configurações de privacidade 

sejam bem rígidas e considerar que a foto 

apropriada para o perfil é importante.” Kim, 

professora, Londres, Reino Unido (p. 10) 
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Figura 9 — Frase destaque da página 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

                            Fonte: Documento Facebook para educadores 

 

 Os autores do documento em questão afirmam que as páginas da rede social 

Facebook são boas para a interação entre alunos e professores. Além de explicarem 

as possibilidades de uso das ferramentas, destacam que o professor pode usar esta 

rede social virtual para dar continuidade a um debate iniciado em sala de aula. A 

Figura 10 apresenta o depoimento de um professor que considera o Facebook como 

“a nave mãe”. 

 
Figura 10 — Frase destaque da página 

 

 

  

 

 

 

 
 

                          Fonte: Documento Facebook para educadores 

 

 Apresentamos uma tabela (Quadro 4), com páginas indicadas pelo Facebook 

para educadores, destacando que estas são relevantes para a aprendizagem. Estas 

“Muitos professores estão falando sobre a 

criação de grupos no Facebook para 

alunos, o que seria muito útil para fornecer 

informações às crianças e para elas 

criarem um fórum. Acho que saber como 

funcionam as redes sociais é uma 

habilidade importante nos dias de hoje.” 

Tim, professor, Londres, Reino Unido (p. 

11) 

“Usamos o Facebook para ensinar nossos alunos 

na ESL. O Facebook é a “nave mãe”, e o usamos 

para nos comunicarmos com nossos alunos. 

Acabei de fazer uma apresentação na 

Conferência Internacional da IATEFL - TESOL 

sobre o Facebook aqui em Santiago, no Chile.” 

 Professor de inglês, Santiago, Chile(p. 11). 
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páginas, assim está informado, são também páginas desta rede social, criadas por 

jornalistas ganhadores de Prêmio, importantes para os alunos terem no Feed de 

notícias. 

Quadro 4 — Páginas do Facebook para Educadores 

Páginas do Facebook para Educadores 
National Geographic Education  http://www.facebook.com/natgeoeducation 
British Museum  http://www.facebook.com/britishmuseum 
Girl Up (Fundação das Nações 
Unidas) 

http://www.facebook.com/nonamecallingweek 

NASA  http://www.facebook.com/NASA 
Smithsonian Institution  http://www.facebook.com/SmithsonianInstitution  
Youth Olympic Games  http://www.facebook.com/youtholympicgames 
Library of Congress  http://www.facebook.com/libraryofcongress 
Musee du Louvre  http://www.facebook.com/museedulouvre 
PBS Kids  http://www.facebook.com/PBSKIDS 
Kabul Museum  http://www.facebook.com/pages/Kabul-

Museum/317714056516 
Discovery Channel Global 
Education 

http://www.facebook.com/DCGEP 

Scholastic Teachers  http://www.facebook.com/ScholasticTeachers 
Facebook in Education  http://www.facebook.com/education 
Get Schooled Foundation  http://www.facebook.com/GetSchooledFoundation  
Encyclopaedia Britannica  http://www.facebook.com/BRITANNICA 
Facebook para Educadores  http://www.facebook.com/fb4educators 

Fonte: Documento Facebook para educadores 

 

3.2.1.6 Estilos de aprendizagem e alunos do século 21 

 
Adotar os estilos de aprendizagem digital, social, móvel e “sempre ligado” dos 

alunos do século 21 — nesta sugestão, afirmam que o uso da rede social para a 

aprendizagem escolar pode ajudar educadores a adotarem os estilos de 

aprendizagem digital, social, móvel e "sempre ligado" dos alunos de hoje. A 

tecnologia móvel mudou o cenário (p. 13). Apontam formas de auxiliar o docente, 

para atuar com os nativos digitais, termo cunhado por Prensky em 2001 – norte 

americano, escritor e designer de vídeo games. Para ele, os nativos digitais são os 

nascidos na era da linguagem digital dos computadores, videogames e internet. 

Mattar (2012) apresenta a definição cunhada pelo autor: os nativos digitais são 

aqueles que já nasceram e cresceram na era da tecnologia, eles são multitarefas, 

crescem explorando e transgredindo. Afirmam que a organização dos estudos por 
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meio do mundo virtual, via esta rede virtual, pode combinar aprendizagem formal e 

informal. A Figura 11 apresenta no relato de um professor, esta experiência.  
 

 

Figura 11 — Frase destaque da página 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                               Fonte: Documento Facebook para educadores 

 

 

A frase de destaque da página é longa e precisa; a autora do texto, destacou 

a importância de educadores conhecerem bem como não só o Facebook, mas os 

sites de redes sociais podem auxiliar na educação. Este processo contribui para os 

trabalhos do professor. Desta forma, narra parte de sua experiência, utilizando o 

Facebook. (Figura12) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Mesmo em uma comunidade de uma pequena 

ilha como a Saipan é importante para os alunos 

permanecerem conectados com seus professores 

e materiais de estudo. Visto que quase todos os 

alunos da ilha possuem dispositivos móveis para 

manter contato com seu círculo de amigos no 

Facebook, essa é a maneira ideal para os 

professores conseguirem combinar o ensino 

formal com o informal.” MaryAnne Campo, 

educadora internacional e tecnóloga em 

aprendizagem do M.A (p. 13). 
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Figura 12 — Frase destaque da página 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Documento Facebook para educadores 

 

 

À medida que educadores e pais se empenham em saber mais sobre as 

maneiras como sites de redes sociais, como o Facebook, podem ser 

catalisadores de aprendizagem na sala de aula, professores podem ainda 

usar seu poder de relevância para criar experiências significantes na sala 

de aula. Após um semestre de estudo sobre heróis da mitologia grega, 

minha colega Rachel Mullen e eu queríamos oferecer um tipo diferente de 

prova final que desafiasse os alunos a modernizar os heróis. Nós 

inventamos uma unidade abstrata que solicitava aos alunos para criar 

seu próprio super-herói moderno, sintetizando as qualidades que 

havíamos explorado ao longo do semestre. Embora esse projeto fosse de 

três partes — os alunos teriam de criar um super-herói, indicá-lo ao 

prêmio de “Herói do ano” e fazer um discurso de aceitação do prêmio 

como o herói — nós sabíamos o quanto era importante o total 

entendimento desse personagem para conseguir engajar os alunos nas 

partes subsequentes do projeto. A resposta surgiu na forma de uma 

página do Facebook. Os alunos desenvolveram seus personagens no 

formato do Facebook, determinando o perfil de seus personagens, suas 

publicações no mural, os tipos de pessoas de quem eles seriam amigos e 

até mesmo o tipo de música apreciado por eles. Usar esse processo não 

só ajudou os alunos a formular, de forma autêntica, a personalidade de 

seus super-heróis, mas também abriu as portas para uma discussão 

importante sobre as personalidades on-line, como elas eram criadas e a 

responsabilidade que todos nós devemos assumir na comunicação em 

rede social. Essa primeira etapa do projeto foi comprovadamente bem-

sucedida e essencial para alcançar as metas do restante da experiência.” 

Sarah Brown Wessling, vencedora do prêmio nacional Professora do Ano 

de 2010 nos Estados Unidos. 
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3.2.1.7 Facebook como recurso de desenvolvimento profissional 

Usar o Facebook como recurso de desenvolvimento profissional — 

consideram que os docentes não possuem muito tempo para uma formação 

contínua. A partir desta realidade, orientam-nos como utilizar a página da rede social 

Facebook in Education - facebook.com/education. A página apresenta um mix de 

informações de eventos, novas práticas, experiências de uso da rede social, 

depoimentos que podem auxiliar o professor em sua formação. Sugerem ainda a 

possibilidade do professor curtir páginas relacionadas à sua matéria nesta rede 

social. A criação de grupos de estudo para professores também está descrita. 

Convidam os professores a compartilharem suas histórias no blog 

http://www.facebookstories.com/, orientam sobre que material pode ser enviado por 

e-mail: stories@FacebookForEducators.org. A frase, destaque da página, aponta 

para a necessidade do auxílio aos docentes, para uma prática que norteie as 

estratégias (Figura 13). 

 
Figura 13 — Frase destaque da página 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Documento Facebook para educadores 

 

 

“Com a influência da Web sobre todas as facetas da 

vida contemporânea, a linha entre as vidas virtual e 

real está desaparecendo, deixando novas 

oportunidades para os alunos de hoje adquirirem 

conhecimento e compartilharem informações 

valiosas. Há uma necessidade de orientação sobre 

as práticas recomendadas que viabilizam uma 

abordagem sensata e necessária sobre a estratégia 

correta. A ajuda para os professores é imediata e 

importante como participantes engajados. O guia de 

práticas recomendadas conecta alunos e professores 

em um patamar genuinamente confiável para ajudá-

los a alcançar o sucesso." Mercedes Fisher, PhD., 

reitora associada da MATC, acadêmica sênior da 

Fulbright (2002, p. 16).	
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3.3 Facebook e Moodle 
	

Nesta seção estão listados resumos de trabalhos sobre o uso do Facebook 

por instituições e ou cursos de ensino superior e ou estudos comparativos entre a 

rede virtual e o Moodle. 

 Moodle vs. Facebook: Does using Facebook for Discussions in an Online 

Course Enhance Perceived Social Presence and Student Interaction? Os autores, 

Deschryver et al (2009) investigaram o efeito de usar o site de rede social Facebook 

para discussões em um curso on-line. A pesquisa foi realizada com alunos de um 

curso de Psicologia Educacional, um usando fóruns de discussão no Facebook e, 

outros, fóruns do Moodle. Perceberam que não houve diferença na participação 

(presença e frequência).  

 Divall e Kirwin (2012) realizaram uma pesquisa intitulada: Using Facebook to 

Facilitate Course-Related Discussion Between Students and Faculty Members. A 

pesquisa teve como objetivos: facilitar a discussão on-line do conteúdo de um curso 

de Gestão de Doenças e avaliar o uso dos alunos e as percepções deste exercício. 

Concluíram que os alunos descobriram que o Facebook é uma ferramenta valiosa 

para os estudos. 

 Facebook Groups as LMS: A Case Study é uma pesquisa sobre o uso do 

Facebook na academia e análises das diferenças entre um grupo no Facebook e um 

LMS regulares. Os autores destacaram que esta rede não foi criada para uso 

acadêmico, entretanto, o grupo de estudantes que participou da pesquisa 

manifestou a satisfação com a aprendizagem nesta rede social e a vontade de 

continuar a utilizar esta rede em cursos futuros. 

Outra pesquisa que aborda o uso de grupos orientados no Facebook como 

espaço de estudo é a publicação de Menon (2012). É uma experiência que envolveu 

estudantes de medicina, para ampliar o momento de estudo de forma reflexiva sobre 

casos clínicos. As discussões online estão mapeadas num total de dez temas, 

durante a duração do estudo. Os resultados apresentam um grau elevado de 

envolvimento dos alunos na participação das discussões, conforme descrito na 

pesquisa.	Os grupos no Facebook são uma boa forma de envolver os alunos para a 

aprendizagem e podem ser usados na educação médica.  

O artigo intitulado: Moodle vs. Facebook: Does using Facebook for 

Discussions in an Online Course Enhance Perceived Social Presence and Student 
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Interaction? investigou o efeito de usar o site de rede social Facebook para 

discussões em um curso online. Os dados foram coletados a partir de ofertas 

concorrentes de um curso de psicologia educacional, um usando fóruns de 

discussão no Facebook e outros fóruns do Moodle. Foram medidas as percepções 

de estudantes de presença social e a frequência e duração de suas interações de 

discussão. A avaliação dos dados indicou que não houve diferenças nas medidas. 

Discutiu-se por que os benefícios potenciais do Facebook para o ensino online não 

surgiram neste estudo, apresentando sugestões para outras pesquisas nesta área. 
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4 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CENÁRIO DA PESQUISA: instituição de ensino 
superior Salesiana e seu núcleo de educação a distância (NEAD)  
   

Apresenta-se o lócus da pesquisa, em uma instituição de ensino superior 

Salesiana. Para apreender o objeto de estudo — o AVA institucional, é preciso levar 

em conta o contexto em que ele se situa. Bogdan e Biklen (1994, p. 48) explicam 

que: 

 
Os investigadores qualitativos frequentam os locais de estudo porque se 
preocupam com o contexto. Entendem que as ações podem ser melhor 
compreendidas quando são observadas no seu ambiente habitual de 
ocorrência. Os locais têm de ser entendidos no contexto da história das 
instituições a que pertencem. Quando os dados em causa são produzidos 
por sujeitos, como no caso de registros oficiais, os investigadores querem 
saber como e em que circunstâncias é que eles foram elaborados. Quais as 
circunstâncias históricas e movimentos de que fazem parte? Para o 
investigador qualitativo divorciar o ato, a palavra ou o gesto do seu contexto 
é perder de vista o significado.  

 

Inicia-se a pesquisa descritiva com o intuito de conhecer a IES, o núcleo de 

educação a distância, seus profissionais e ações, é preciso conhecer o local de 

pesquisa como explicam Menga e André (1986). 

A descrição da IES e seu núcleo de Educação a Distância foi tecida a partir 

das seguintes fontes: obra de Azzi2 sobre a história de irmãs Salesiana; dissertação 

de mestrado sobre a História e Memória da Escola Normal do IST que traz parte da 

história da IES estudada, pois a antiga e extinta escola normal foi mantida pela 

mesma irmandade Salesiana de Lorena em Bento (2008); Carta de Estreia 2012 — 

distribuída anualmente a todas as Casas Salesianas do mundo; o Plano de 

Desenvolvimento Institucional de 2012; o Projeto Pedagógico Institucional 2012; 

Portaria de Criação do NEAD, o documento norteador das ações do NEAD e os 

documentos do arquivo do NEAD, referentes ao período desta pesquisa.  

 

 

 

																																																													
2	 	 	 Riolando	Azzi	 nasceu	 em	São	 Paulo,	 estudou	no	 colégio	 São	 Joaquim	de	 Lorena-SP,	 tem	 seu	 trabalho	 de	
pesquisa	 sobre	 os	 cem	 anos	 da	 história	 das	 filhas	 de	 Maria	 Auxiliadora	 no	 Brasil;	 compilado	 em	 quatro	
volumes.	
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4.1 Breve histórico da instituição 
 

Para identificar como um grupo de professores utiliza o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, escolhemos uma Instituição de Ensino Superior Salesiana, 

fundamentada nos pilares do Sistema Preventivo de Dom Bosco: a Razão busca o 

saber como construção que privilegia o protagonismo juvenil e a cidadania; o Afeto 

faz o educando sentir-se amado e respeitado como pessoa, como semelhante, sem 

discriminação, e promove a inclusão; a Religião, valor e sentido da vida orientam 

para o Transcendente. 

A Congregação Salesiana foi fundada por Dom Bosco (1815-1888) com o 

intuito de cuidar dos meninos pobres de Turim. Este cuidado tinha como fundamento 

o tripé: razão, religião e amorevolezza, palavra que pode ser compreendida por 

amor, afeto. Esta forma de cuidado com os meninos é o que hoje chamamos de 

sistema preventivo de Dom Bosco. 

Encontramos em Bento (2008 apud NEGRÃO, 1999, p. 200) os escritos de 

Dom Bosco, em 1877, ao presidente das Conferências de São Vicente em Buenos 

Aires sobre o trabalho com os meninos pobres, com o intuito de cuidar e ajudar a 

formar não só o cidadão, mas o bom cristão: 

Recomendo o instituto de artes e ofícios para os meninos pobres. A 
experiência nos persuadiu de que este é o único meio de sustentar a 
sociedade civil: tomar conta dos meninos pobres. Recolhendo os meninos 
abandonados, aqueles que seriam para sempre flagelo da sociedade civil 
tornaram-se bons cristãos, honestos cidadãos, glória dos lugares onde 
moram, decoro da família a que pertencem, ganhando honestamente o pão 
da vida com o suor e com o trabalho. 

 

Conforme Azzi (1999, p. 20), depois que o trabalho com os meninos tinha se 

solidificado e crescido, Dom Bosco resolveu atender aos apelos de padres e amigos, 

criando um trabalho em prol das meninas pobres. Além dos pedidos dos seres da 

Terra, os pedidos para cuidar das meninas também se fizeram presente nos seus 

sonhos, como no caso dos meninos. Aos nove anos de idade, por meio de relatos de 

Bom Bosco, a Virgem lhe apareceu em sonhos para dar-lhe a missão de cuidar dos 

meninos abandonados. Agora, já na idade madura, a mesma Nossa Senhora vinha 

exigir dele cuidado com a juventude feminina. Segundo o padre Francesia, Dom 
Bosco sonhou: 
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Eu procurava afastar-me delas, dizendo que não podia, que outros teriam 
essa preocupação, porque minha missão era diferente. Vi então aparecer 
uma nobre senhora de semblante resplandecente, que me encorajava com 
sua bela voz a atender-lhe o desejo. E enquanto parecia desaparecer no 
meio delas, repetia-me: Cuida delas, são minhas filhas. 

 

Dom Bosco resolveu atender a pedidos de padres e amigos que criasse um 

trabalho em prol das meninas, pois o trabalho com os meninos estava prosperando.  

A Congregação das Irmãs Salesianas ou Filhas de Maria Auxiliadora (FMA) 

iniciaram, tendo Maria Mazzarello (1837-1881) como a primeira superiora geral. 

Conforme Azzi (1999, p. 18), Mazzarello era filha de camponeses, auxiliava a mãe 

na educação dos irmãos menores, bem como ajudando o pai nos trabalhos do 

campo; embora não tivesse frequentado escola, aprendeu a ler e fazer contas. 

Entretanto, os primeiros trabalhos das irmãs Salesianas destinaram-se aos meninos 

internos de Dom Bosco, nos cuidados da lavanderia e da cozinha.  

A IES Salesiana, nosso campo de pesquisa, está localizada em uma cidade 

do Estado de São Paulo, na região do Vale do Paraíba do Sul, fundada durante o 

século XX, nos anos cinquenta, não apenas como instituição cuidadora de meninos 

e meninas, mas, como uma faculdade para as mulheres estudarem, fruto do desejo 

de moças que queriam continuar os estudos.  

	 Conforme Azzi (2003, p. 253), a fundação do local desta pesquisa está ligada 

a dois fatores: ao juramento da irmã Salesiana, que o município não ficaria sem um 

colégio religioso para as meninas, e ao incentivo de um Padre, emérito educador na 

época, para atender aos pedidos das famílias de Lorena, de um setor feminino da 

Faculdade Salesiana dos padres. 

Azzi (2003, p. 254) ressalta a importância do papel da Irmã, acima citada, 

para a fundação do IST: 
 

Não há dúvida, portanto que um papel significativo na preparação das 
famílias lorenenses para a promoção da Faculdade Feminina foi 
desempenhado pela irmã, durante o triênio 1950-1952. 

 

 Na mesma obra de Azzi (2003, p. 255) encontramos as justificativas do padre 

à Madre Inspetora, sobre a intenção de agregar as salas femininas de Pedagogia à 

faculdade dos salesianos: “A conveniência de agregar à Faculdade de Pedagogia 

dos Revmos Padres salesianos uma seção feminina, dirigida pelas nossas irmãs, 

também no sentido de vir ao encontro dos insistentes pedidos das famílias da 
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cidade. Para a formação das irmãs professoras, a Faculdade será de grande auxílio 

à Inspetoria.” No entanto essa primeira conversa do padre não surtiu efeito. Azzi 

registrou que a madre inspetora achava impossível a aceitação da obra, entre várias 

razões para o “não” era falta de pessoal para começar (2003, p. 255). 

O depoimento da ex-aluna (publicado no CD dos 50 anos sobre a presença 

das irmãs da IES em Lorena) e os registros de Azzi nos fazem entender que padre 

Leôncio não desistiria da tentativa, ou do incentivo, conforme percebemos nos 

relatos da história, de conseguir a instalação da seção feminina de Pedagogia para 

as moças de Lorena.  

Em nova tentativa, segundo Azzi, o padre se dirige à Madre Geral que 

escreveu à Madre Inspetora. Desta vez a madre Inspetora não teve como negar, e 

em 9 de janeiro de 1954, duas irmãs, acompanhadas pela Vigária Inspetorial, viajam 

para Lorena (2003, p. 254), a fim de iniciarem a seção feminina da Faculdade de 

Pedagogia.  

Ao chegarem a Lorena, as irmãs se apresentaram ao padre Leôncio que ficou 

perplexo com o pequeníssimo número de irmãs para darem início aos trabalhos. 

Segundo Azzi (2003, p. 256), o padre exclamava assim: Só? Que miséria! Não há 

outras!  

 Como ficou decidido manter os grupos feminino e masculino separados era 

preciso definir o espaço para as moças estudarem. 

Azzi (2003, p. 257) registrou que para definirem o local de funcionamento da 

seção feminina foi preciso a interferência do Dr. Antonio Rodrigues3 junto ao 

governador do Estado de SP, na época, para dividir as salas de aula no Solar do 

Conde. O Governo tinha instalado instituições escolares, por usufruto, tendo em 

vista os reparos no prédio.  

De acordo com Azzi (2003) em 15 de janeiro de 1954 as duas irmãs, ou as 

irmãs pioneiras, assim nomeadas pelo referido autor, iniciaram as aulas, no Solar do 

Conde. Eram os preparativos para o vestibular.  

 

 

																																																													
3 António Tiago Gama Rodrigues (1876-1955), médico oftalmologista, foi deputado estadual, 
Presidente da Câmara Municipal de Lorena. Publicou entre outras obras: “O conde de Moreira Lima”, 
“Gens Lorenensis” e “Euclides da Cunha, engenheiro de Obras Públicas em São Paulo”. 
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4.2 Missão da IES 
 

Por ser Instituição de Educação Superior, assume as finalidades da Educação 

Superior no Brasil e a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, em 

conformidade com o artigo 207, Capítulo III, seção I da Constituição República 

Federativa do Brasil de 5 de outubro de 1988. 

Como Instituição filantrópica, prioriza as necessidades sociais e a juventude, 

especialmente a empobrecida. 

Sua Missão sustenta-se na máxima formulada por Dom Bosco: Educar é 

coisa do coração, entendendo que o saber tem sentido se concorrer para a 

felicidade do indivíduo em comunhão com a humanidade. Para isso, toma a 

solidariedade e o diálogo que conduzem à humanização da cultura e da ciência, ao 

primado da sabedoria sobre o saber, ao respeito à Ética, como o fundamento 

promotor da educação para a paz. 

A utilização da Pedagogia de Dom Bosco para o século XXI pode ser 

considerada um desafio. Citamos como pontos para reflexão, perseverança e 

adaptações desta Pedagogia, mediante os desafios cotidianos deste início do século 

XXI, a carta de Estreia (CHAVEZ, 2012) e a obra de Ferreira (2000). 

Denomina-se Estreia as mensagens em forma de bilhetes de Dom Bosco às 

pessoas as quais ele queria dar um conselho. 

A Carta de Estreia é um documento publicado e distribuído, anualmente, a 

todos as pessoas que atuam em uma casa Salesiana, pela congregação, que tem 

como objetivo ser uma proposta de comunhão para toda a Família Salesiana no 

mundo. Buscamos pela estreia de 2012 e 2013 para auxiliar na compreensão da 

ação dos sujeitos destas pesquisas. 

A carta de estreia de 2012 está marcada pela necessidade de cuidarmos dos 

jovens abandonados. Considera os jovens como nativos digitais, e os educadores 

como migrantes digitais, mas esta distância não pode nos impedir de: 

 
De modo especial, temos a peito preencher o vazio mais profundo da sua 
vida, ajudando-os na busca de sentido e, sobretudo, oferecendo-lhes um 
roteiro de crescimento no conhecimento e na amizade com o Senhor Jesus, 
na experiência de uma Igreja viva, no compromisso concreto para viver sua 
vida como uma vocação. (CHAVES, p. 11). 
 



	

63	

 

	

Para darmos conta desta missão, o documento propõe que precisamos 

conhecer bem a Dom Bosco, é preciso conhecer para saber como ajustar as ações 

ao tempo presente, não podemos reproduzir ações, é preciso saber adequá-las ao 

nosso tempo.	

A obra de Ferreira (2000) é norteadora para a reflexão e ação de uma prática 

educativa baseada na solidariedade, respeito e valorização da cidadania. 

Pelos mais de sessenta anos dedicados à educação de qualidade, esta 

Instituição é reconhecida pela comunidade local e valeparaibana a que presta 

serviços. Seu compromisso: formar profissionais, cidadãos e pessoas capazes de 

compreender, com atitude reflexiva e lucidez, a dinâmica cultural hodierna, para agir 

sobre ela e transformá-la. Reflete os anseios da sociedade com a qual convive. 

Para tanto, orienta suas ações no sentido de identificar e responder às 

expectativas e necessidades comunitárias, ofertando, além de ensino, outros cursos 

e serviços de formação.  

Conhece bem a realidade do entorno, composta, entre outros, por estudantes 

trabalhadores, das classes C, D e até E, a cursar cursos noturnos, depois de jornada 

de trabalho de 8 horas diárias. Eles se deslocam de cidades da região para as aulas, 

muitos com encargos familiares, alguns chegam ao ensino superior tardiamente e há 

tantos que voltam a estudar, passados anos. 

Tem ciência de que integra o segmento das instituições de educação superior 

do país constituído por faculdades de pequeno porte, privadas, isoladas, no interior 

do Estado, com ocupação de vagas que oscila e com uma porção da clientela 

subsidiada por bolsas ou socorridas por financiamento oficial. Sabe, contudo, que 

concorre, com relevantes serviços, para formar a massa produtiva do Brasil, 

contribuindo para que 33% dos jovens com idade entre 18 a 24 anos, os quais o 

Plano Nacional de Educação preconiza atingir, estejam insertos na educação 

superior até 2020. 

Em sua atuação formadora, equaliza as dimensões do ensino, da pesquisa e 

da extensão, com fulcro na qualidade, e prima, sobretudo, pela recepção e 

tratamento pessoalizado ao estudante, ser humano constituído de vontade, 

inteligência e espírito. 

 Assim, como entidade primordial de educação, cuida de aperfeiçoar os 

professores e os apoia em seus projetos. Considera que promover e capacitá-los se 

reverte em ensino de excelência, por resultar na constituição de um corpo docente 
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estável, experiente, qualificado, vinculado à Instituição e que progride com ela. 

Estimula-os, ainda, a participar de eventos acadêmicos, a produzir e a publicar 

trabalhos acadêmicos, de forma a que se aprofundem na dinâmica pedagógica pela 

pesquisa. A IES conta também com o Instituto Superior de Educação que promove 

cursos de formação docente. 

Criou o NEAD considerando que a educação a distância constitui excelente 

modalidade educacional capaz de ampliar as possibilidades do ensino; que as 

Instituições de Ensino Superior têm procurado incrementá-la nos diversos níveis de 

ensino. Compreende os benefícios que tal modalidade traz ao ensino, pela 

ampliação das alternativas de acesso ao saber e outros bens culturais e intenta 

constituir um grupo acadêmico de estudo para o domínio do conhecimento, 

metodologia e tecnologia da área, que crie condições básicas para o 

desenvolvimento de programas de Educação a Distância, que favoreçam a 

comunidade local e regional, potencializando a extensão e a qualidade do ensino 

ministrado na formação do aluno. 

 

4.3 Desenvolvimento da instituição de educação superior 
  

As descrições aqui realizadas estão pautadas no Plano Desenvolvimento 

Institucional-PDI e no Projeto Pedagógico Institucional- PPI da Instituição de Ensino 

Superior - IES. Nosso campo de pesquisa é uma instituição confessional católica, 

sustentada pelos princípios e valores que justificam e dinamizam sua atuação 

educativa. Compromete-se com a sociedade a que presta serviço, a formar 

profissionais, cidadãos e pessoas preparadas para entender e arrostar os impactos 

do globalismo e a consequente interpermeabilidade e diversidade econômica, social, 

étnica, religiosa e cultural, que trazem o inesperado de crises e novas compreensões 

e direcionamentos. Pessoas reflexivas, lúcidas e abertas às críticas às suas 

propostas de ação. 

A IES declara-se espaço de educação integral da pessoa humana, 

fundamentada em Cristo e identificada com a missão educativa de solidariedade. 

Estes propósitos substantivam o discernimento e a decisão para a construção das 

ações de ensino, pesquisa e extensão explicitadas neste Projeto Pedagógico 

Institucional. 
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Conforme registram os documentos utilizados para esta pesquisa, seu projeto 

educativo progride, por meio de estratégias que implementam objetivos e metas, 

coerentes e articuladas com suas possibilidades estruturais e seus recursos 

humanos. Em suas finalidades consta desenvolver ações que contribuam para a 

melhoria da qualidade da gestão universitária e do processo ensino-aprendizagem, 

que considera o conhecimento como construção e o aluno como sujeito, capaz de 

liderar a transformação da sociedade e de si mesmo. 

Desta forma, tais finalidades realizam-se por meio da estruturação técnico-

pedagógica, do planejamento, das avaliações internas e externas, de projetos, de 

parcerias, de pesquisas e de capacitações. 

Sua comunidade educativa é ciente da necessidade de estabelecer diálogo 

franco e aberto com as manifestações socioculturais e tecnocientíficas, com base no 

respeito e reconhecimento recíprocos, valorizando as raízes culturais e a identidade 

regional valeparaibana, aspectos que marcam o processo de compreensão global. 

 A IES localiza-se em Lorena, São Paulo, na Região Metropolitana do Vale do 

Paraíba e Litoral Norte, mais precisamente na Sub-região 3, na continuidade das 

Sub-regiões 1 e 2, assim denominadas pelo Governo do Estado de São Paulo, 

compostas dos municípios Jacareí, São José dos Campos, Caçapava, Taubaté e 

Pindamonhangaba, em que predominam indústrias de transformação, metal 

mecânica, automotiva, institutos de alta tecnologia, centros educacionais de 

excelência e serviços de diversos segmentos. Segundo a Fundação do Sistema 

Estadual de Análise de Dados - SEADE (2012), somente a Região Administrativa de 

São José dos Campos possui milhares de empresas, mostrando diversidade e 

potencial para vínculos empregatícios, resultado da mudança socioprofissional 

ocorrida na última década, no país. 

Além das sub-regiões, existe a região do Sul do Estado Rio de Janeiro, que 

apresenta robusto desenvolvimento, em especial o segmento automotivo, 

siderúrgico e vidreiro, que dista entre 80 a 100 km de Lorena, permitindo que o 

egresso possa atuar, na região, a princípio, como estagiário e, posteriormente, 

efetivando-se no mercado de trabalho. Segundo o Ministério do Trabalho e Emprego 

(2009 apud SEBRAE, 2011) a região do Médio Paraíba conta com mais de 3.048 

indústrias e 12.320 empresas de serviços. Próximo, também, está o sul-sudoeste de 

Minas Gerais, a segunda região em importância econômica do Estado, tendo os 

projetos industriais, já a partir de 1994, gerando milhares de empregos, levando a 
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área eletroeletrônica a se expandir, indica a necessidade de captação de toda gama 

de profissionais. 

Assim, neste contexto, insere-se o Município de Lorena, com seus mais de 

83.000 habitantes, três instituições de educação superior, dentre elas esta 

Faculdade, além de ampla rede de escolas da Educação Básica, profissional média, 

ensino livre, entidades culturais e organizações industriais e de serviços. 

Os documentos analisados apontam que a IES compõe o segmento do 

universo de instituições de educação superior do Brasil marcado, conforme a 

organização acadêmica, pelas faculdades, de pequeno porte (75%), privadas 

(74,2%), no interior do país (81%), para clientela trabalhadora e em período noturno 

(+ de 70%), com matrículas em torno mil alunos. Este conjunto de IES emprega 32% 

dos professores do país, que atuam em 34% dos cursos de graduação presenciais, 

ensinando mais de 1,5 milhão de estudantes, dos quais três em cada dez alunos 

precisam receber algum tipo de isenção do pagamento das mensalidades, para 

frequentarem seus cursos (os dados numéricos retirados do Censo da Educação 

Superior 2010,).  

Os dados a seguir foram copiados de documentos do período da pesquisa; 

mantém 11 cursos de graduação, totalizando 16 habilitações, tem 99 docentes, 

1.325 alunos e 33 funcionários, e oferece cursos de pós-graduação lato sensu e 

livres. 

Como instituição social, esta Instituição assume ser agente significativo no 

entorno socioambiental a que presta serviços, por força do compromisso de formar 

profissionais, cidadãos e pessoas capazes de entender e arrostar, com lucidez e 

atitude reflexiva, a conjuntura científica, tecnológica, econômica, social, psicológica, 

ética que redimensiona a dinâmica cultural e globalizada continuamente. 

Conviver com os jovens de Lorena e da região, ser espaço de educação 

integral da pessoa humana, que celebra a solidariedade e a paz, a ser identificada 

com Cristo, orientada pela Igreja e pelo carisma pedagógico de Dom Bosco e Madre 

Mazzarello. 

A Instituição de Ensino Superior registra em seus documentos que 

desenvolve ações que contribuem para a melhoria da qualidade do ensino e do 

ambiente natural e social. Pensa que o conhecimento é construído e o aluno agente 

das transformações, pensa que formar para o trabalho é tornar a pessoa capaz de 
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produzir em benefício da realização pessoal e da coletividade, e propiciar a 

sustentabilidade da vida no mundo. 

Os documentos analisados pontuam que a comunidade educativa dialoga, 

franca, consciente e abertamente, com o saber universal e o pensamento plural, e 

valoriza, no processo de compreensão global, as raízes culturais e a identidade 

regional. 

De posse da competência que lhe outorga o poder público (Constituição da 

República Federativa do Brasil, art. 209), caminha ao encontro do chamado da 

sociedade, na busca da excelência social da educação, nunca como negócio 

empresarial imediatista. 

Percebemos que para esta IES, não basta estar credenciada e avaliada pelo 

sistema oficial de ensino, é preciso receber, sobretudo, o reconhecimento social. Por 

isso, idealiza e fomenta projetos reais que estimulam a participação das forças locais 

sociais, econômicas, educativas, orientadas à promoção e à educação da 

população. 

Seu compromisso social é destacado da seguinte forma, no contexto e no 

momento em que se vive, através das acentuadas diferenças sociais, da pobreza 

contumaz, da degradação do meio social e natural, da desigual distribuição de 

rendas e do acesso aos avanços e benefícios sociais e do progresso. Esta 

Faculdade abre-se às minorias, aos esquecidos, aos diversos, e põem-se a serviço 

da sociedade como um todo, sem distinção, sem discriminação, a contribuir para 

atenuar diferenças sociais e econômicas, celebrando formas concretas de estar 

presente junto à comunidade e dar respostas a suas demandas. 

Destaca-se a obrigação a ter percepção e discernimento do contexto cultural 

e histórico e de seu papel na sociedade, a manter com ela interlocução prévia, para 

contribuir efetivamente para a solução de problemas sociais. 

Data dos anos 1950, a resposta aos anseios da comunidade feminina do 

município e cidades circunvizinhas que exigia o direito de ocupar, no ensino 

superior, o mesmo espaço oferecido a homens e rapazes pela então Faculdade 

Salesiana de Filosofia de Lorena, criada para formar seminaristas. Resposta 

sensível e atenta à demanda justa, que a Instituição experimentava, exercitando a 

capacidade de interagir com a comunidade em sua diversidade. 

A equipe educativa da IES nasceu assim, sob o signo inovador, do 

enfrentamento de preconceitos e paradigmas refratários, na busca de caminhos 
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alternativos, sob a aceitação de desafios, da compreensão e da sensibilidade, fruto 

do convívio ativo com população. 

A equipe educativa da IES descreve a presença educativa na região e 

apresentam o quadro com total de profissionais que formou: repercute no mercado 

nacional, pelos muitos profissionais que forma, e, na sociedade brasileira, pelos 

cidadãos que educa. São 5.540 profissionais (Quadro 5) das áreas de saber eleitas, 

não incluídos os formados pela FATEA, em Letras, Filosofia e Pedagogia, quando foi 

subsede da Faculdade Salesiana de Filosofia, Ciências e Letras de Lorena. 

 

Quadro 5 — Número de Formandos por Curso - 1966/2011 

Curso Total de Graduados 

Economia Doméstica 324 

Educação Artística 891 

Biblioteconomia 420 

Letras 895 

Desenho Industrial 389 

Fonoaudiologia 499 

Decoração 86 

Jornalismo 218 

Radialismo 106 

Publicidade e Propaganda 147 

Relações Públicas 48 

Normal Superior/Pedagogia 191 

Administração  504 

Enfermagem 447 

Biologia 329 

Computação 46 

Total Geral 5.540 
Fonte: documentos da IES 

 

Desta forma, destacam que: o contingente de graduados revela que são, 

significativamente atendidas as expectativas sociais, pela dotação dos profissionais 

qualificados que a sociedade requer, além de desenvolver programas e projetos 
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vivenciais como: o Cine Clube (desde 1964), o Espaço Saúde, o Centro Social 

Educacional Maria Rita Périllier - CEMARI e outros. 

O desenvolvimento da IES integra-se com as transformações regionais, 

dialoga com elas e alimenta-as, na dialética do desconstruir e construir, própria do 

organismo social dinâmico, oferecendo formação nos campos de saber pretendidos 

pela comunidade, em interação com os recursos sociais. 

É de seu caráter a comunicação direta que os corpos acadêmico e 

administrativo mantêm com os alunos e famílias, com autoridades, empresas e 

lideranças comunitárias, favorecida pela proximidade com a população e com as 

organizações sociais, por ser IES isolada e localizada no interior do estado e do 

país. O estreito relacionamento é favorecido pela posição geográfica de Lorena, 

sede da Instituição, de fácil acesso, à margem da Via Dutra, no eixo São Paulo/Rio 

de Janeiro, e próxima ao Sul de Minas Gerais. Região fartamente dotada de meios 

de comunicação, meios de interlocução com a comunidade e a cultura regional. 

Os documentos da IES analisados registram que, diante do novo cenário da 

educação superior no país, marcado por fatores condicionantes como: o crescente 

número de instituições e de estudantes; o rigor na organização e operacionalização 

de recursos; a globalização, de efeitos nocivos e excludentes; as novas modalidades 

de ensino, as alternativas de graduação e pós-graduação, a interdisciplinaridade, as 

tecnologias de informação; os relacionamentos democráticos; e a inédita demanda 

das classes C e D, a IES abre-se aos novos segmentos sociais, às mudanças legais 

de ajuste à realidade socioeconômica do país. 

A educação, para ela, é fator inconteste na competitividade e entende, pela 

ótica e ética humanista-cristã, que não se sujeita à destinação imediata do mercado 

de trabalho, mas prepara, para esse mercado, profissionais alertas, críticos em face 

das circunstâncias da sociedade. 

Para atingir seus objetivos, a IES se organiza de modo a manter próximos os 

níveis gestores de proposição, decisão e execução; é estruturada por um Conselho 

Superior integrado por todos os segmentos da comunidade acadêmica: Diretoria, 

Coordenações de Cursos, de Núcleos e de Serviços, representações de docentes, 

discentes, funcionários e da comunidade local; por Colegiados de Curso, 

constituídos pelo Coordenador do Curso e todos os seus professores e 

representantes discentes; e por Núcleos Docentes Estruturantes. 
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A atenção ao educando está delineada assim: ouvir o aluno e a sociedade, de 

maneira honesta e interessada, faz com que as propostas dos cursos de graduação 

visem a atender à pluralidade social, com um leque de opções nas várias áreas do 

saber.  

A evolução das atividades de extensão está descrita: as respostas à 

sociedade, resultado do entendimento democrático, concretizam-se nas ações 

sociais, no exercício extensionista, na qualidade de um ensino inclusivo e na 

pesquisa com marcas sociais, de interesses recíprocos, de resultados benéficos 

comuns, de projetos duradouros, de programas consistentes que se solidifiquem no 

tempo, na prática, na ação compartilhada. Uma das ações comunitárias da década 

de 1970 resultou em gestos concretos junto à comunidade do Bairro de Santa 

Edwirges, onde se criou creche e clube de mães e se desenvolveram cursos e 

oficinas, que prosseguiram até a entidade tornar-se autônoma por força das 

lideranças que lá germinaram. Outros projetos são o Ambulatório de Enfermagem e 

a Clínica-Escola Fonoaudiológica, congregados, hoje, no Espaço Saúde, e o da 

comunidade de São Manuel, no Município de Guaratinguetá. Na área extensionista, 

projetos comunitários são desenvolvidos pela Pastoral Universitária e pelo Núcleo de 

Extensão e Relações Comunitárias, em articulação com as coordenações de cursos, 

de núcleos e de setores. Para ampliar os espaços de sua atuação, a Mantenedora 

criou a Fundação Olga de Sá, que desenvolve e apoia projetos de ensino, pesquisa, 

extensão, e ações científico-tecnológica, cultural, social e econômica. 

A produção acadêmica está dirigida para fenômenos e manifestações locais e 

regionais. A IES estimula estudiosos e pesquisadores aficionados à cultura 

valeparaibana, possibilita-lhes campos próximos de investigação científica e abre 

oportunidades e empreendimentos que podem resultar no crescimento da região e 

das opções de trabalho, em estreita interação com instituições da sociedade civil e 

com agentes sociais e políticos. 

Para a manutenção das atividades de ensino e pesquisa, com qualidade, foi 

criado o Instituto Superior de Pesquisa e Iniciação Científica, que congrega grupos 

de pesquisa, com a participação dos alunos, e o Núcleo de Pós-graduação, que 

desenvolve cursos livres, de extensão e especialização. 

A melhoria das condições de oferta do ensino pauta-se na criação do 

Programa de Formação Permanente – Educação para Educadores que promove a 

compreensão própria do fenômeno do ensino-aprendizagem e estimula a renovação 
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de estratégias de ensino que energizem o trabalho em sala de aula. Incentiva-se, 

desde 1999, por meio do Programa de Incentivo à Qualificação Docente, a formação 

qualificada dos professores da casa, o que elevou o nível da titulação docente da 

Instituição para além dos índices médios do país (Quadro 6). 

 
Quadro 6 — Titulação Docente 

 FATEA Brasil* 
Título/Ano 2006 2010 2010 

Especialistas 36,6 % 29,8 % 41,5 % 

Mestres 55,6% 52,4 % 43,1 % 

Doutores 7,7 % 17,7 % 15,4 % 
                                                           Fonte: Documentos da IES 

 

As atividades da IES, com seus mais de sessenta anos de existência, estão 

assim delimitadas em seus documentos: como ente social ao qual a sociedade 

atribuiu a tarefa de educar seus indivíduos, formando-os como profissionais e para o 

exercício da cidadania. Deste modo, fica sujeita à receptividade e ao julgamento da 

sociedade, pois está ciente de que a mesma sociedade que lhe outorga a 

competência para educar tem prerrogativas iguais para avaliar o sentido das ações 

da instituição que avalizou. 

 

4.4 Implantação do NEAD e metas de trabalho 
 

 O Núcleo de Educação a Distância da IES foi criado em 2002, mediante 

Portaria específica, e por uma experiência vivida por um grupo de docentes e 

funcionários da IES. De novembro de 2001 a fevereiro de 2002, a FATEA financiou 

para 36 docentes e funcionários um curso na modalidade EAD sobre tecnologia de 

informação, ministrado pela Universidade Federal de Santa Catarina, com encontros 

presenciais em Lorena. 

 A experiência resultou na criação, em 8 de fevereiro de 2002, do Núcleo de 

Educação a Distância e Núcleo de Desenvolvimento de Hipermídia – NUDEH, 

(Portarias da Diretora Geral nº 1 e nº 2) sendo este último extinto, a 2 de dezembro 

de 2008, para dar lugar à Plataforma de Apoio Presencial, que permite a 
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comunicação entre alunos, professores, coordenadores, Administração, Secretaria e 

Diretoria, e o suporte às aulas presenciais e a atividades online. 

As funções do NEAD estão pautadas da seguinte forma nos artigos que 

compõem a portaria de criação: será responsável por todas as atividades relativas a 

essa modalidade na instituição; as atividades desenvolvidas sob responsabilidade 

do Coordenador do Núcleo, designado pela Direção Geral, podem contar com a 

colaboração e a participação de grupos multidisciplinares de profissionais, co-

organizadores, cuja atuação deve confluir para a consecução dos objetivos do 

Núcleo e as atribuições serão definidas em Portaria; cabe ao Coordenador orientar a 

sua divulgação aos universitários, docentes, funcionários e à comunidade em geral, 

em estreita colaboração com a Assessoria de Comunicação, assim como 

documentá-las, visando a constituir um centro de documentação das realizações do 

NEAD e desse campo de atividades e conhecimento. 

Os objetivos e propósitos do NEAD da IES são: 

a) lncrementar as mesmas políticas, diretrizes e padrões de qualidade definidos 

para os cursos presenciais em funcionamento, para os cursos de educação a 

distância que serão criados; 

b) Definir, integrando-o ao Plano de Desenvolvimento Institucional, o projeto da 

FATEA para o desenvolvimento da educação a distância; 

c) Pesquisar, desenvolver e implementar tecnologias de ensino a distância;  

d) Promover a multidisciplinaridade na formação da equipe do NEAD e em sua 

atuação;  

e) Estabelecer políticas que zelem pela boa interação entre professor e aluno, 

professor e professor, aluno e aluno dos cursos a distância; 

f) Atribuir critérios que atestem a qualidade dos recursos educacionais;  

g) Definir a estrutura de apoio ao desenvolvimento do Núcleo e suas atividades;  

h) Estabelecer critérios para avaliação de qualidade contínua e abrangente;  

i) Celebrar convênios e parcerias; orientar, atento à legislação em vigor, a 

elaboração de projetos que visem à introdução da educação a distância no 

currículo de graduação e outros.  
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4.5 Ações NEAD para a implantação e uso do Moodle 
 

A ação inicial do NEAD está pautada pela implantação do Moodle versão 1.6. A 

equipe NEAD ofereceu um curso presencial a todos os docentes da IES, para o uso 

do AVA. Este curso é parte integrante das ações do Instituto Superior de Educação. 

Além do curso, a equipe NEAD manteve plantão de dúvidas presencias ou on-line 

no uso do AVA. Desta forma, foi solicitado aos docentes que ampliassem suas aulas 

no AVA. Diferentes olhares se voltaram ao uso do AVA. A experiência inicial apontou 

que havia professores com dificuldade do uso do AVA, falta de tempo para organizar 

seu curso no AVA, falta de compreensão no uso do AVA, problemas com senha 

(perda ou esquecimento da senha ofertada pelo NEAD).  

Nos anos seguintes — 2003 e 2004, o Moodle foi organizado por curso, 

novamente, entretanto, organizou-se espaço somente aos professores que 

solicitaram o seu uso ao NEAD. 

Entre 2005 e 2006, ministrou-se o curso de Especialização em Indexação e 

capacitações em tecnologia de informação para os docentes. 

Durante o período entre 2007 e 2009 seguiu-se, como durante o tempo de 

2003 e 2004, Moodle organizado por curso, disciplinas abertas aos docentes que 

solicitaram o uso deste ambiente. 

Entre os anos letivos de 2010 e 2011, as chamadas Disciplinas Institucionais — 

Metodologia de Pesquisa, Antropologia Filosófica e Teológica, Leitura e Produção de 

Textos, Novas Tecnologias e os conteúdos de Cultura e Contemporaneidade, foram 

oferecidas na modalidade EAD. Estas disciplinas afirmam o carisma da FATEA e 

constam dos quadros curriculares dos cursos de bacharelado e de licenciatura, com 

o objetivo de ampliarem a visão que o estudante tem do ser humano, da cultura e do 

contexto mundial.  

O material utilizado em cada disciplina foi organizado pelo coordenador do 

NEAD junto ao coordenador pedagógico da IES. Cada disciplina teve um professor-

tutor para acompanhar os alunos. Neste momento, os documentos apontam a 

presença de professor-autor e professor tutor. A inserção destas disciplinas causou 

um desconforto aos alunos que não estavam acostumados a estudarem desta 

forma. 
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Para acompanhar e esclarecer os alunos sobre a forma de estudo na 

modalidade EAD via internet, a IES contratou um docente denominando-o 

Coordenador Pedagógico do NEAD. 

O trabalho inicial do coordenador pedagógico do NEAD foi de poder ouvir os 

alunos, para entender o que se chamava desconforto ao estudo.  

Neste momento, os alunos do 1º ano de cada curso tinham aulas presencias e 

em EAD (20%). Foi preciso explicar o porquê desta modalidade. O coordenador 

Pedagógico agendou reunião com todas as turmas, uma de cada vez para orientar, 

dialogar, incentivá-los aos estudos em outra modalidade. Encontramos o arquivo das 

orientações aos alunos, na ocasião (Figuras 14 e 15). 

 
Figura 14 — Orientação de estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Documento do NEAD da IES 

Instituto Superior de Educação
Disciplinas Institucionais –

Modalidade Semipresencial
PRONEN

Orientações de Estudo

EAD

¡ Transformação dos modelos de
ensino;

¡ O estudante é o foco do processo
pedagógico;

¡ Vários profissionais preparam
espaço, material, interação com os
alunos, avaliação, momento
presencial, acompanhamento;

¡ Respeita o processo de aprendizado
e autonomia do aluno

EAD -

¡ PRONEN– TOTALMENTE EM EAD;
¡ Disciplinas  institucionais –

¡ semipresencial

Disciplinas Institucionais

¡ Antropologia;
¡ Cultura e Contemporaneidade; 

¡ Novas Tecnologias; 

¡ Metodologia da Pesquisa; 
¡ Leitura e Produção de Texto

Disciplinas 
Presenciais

Disciplinas

Semipresenciais

Turma A – Letras /Pedagogia

DISCIPLINAS 1º S. 2ºS.
ANTROPOLOGIA P EAD
CULTURA E 

CONTEMPORANEIDADE EAD P
METODOLOGIA DA 

PESQUISA - P
NOVAS TECNOLOGIAS - EAD
LEITURA E PRODUÇÃO DE 

TEXTOS P P

Turma B –
Biologia e Desenho Industrial

1º S. 2ºS.
ANTROPOLOGIA EAD PRES

CULTURA E CONTEMPORANEIDADE EAD PRES

METODOLOGIA DA PESQUISA PRES

NOVAS TECNOLOGIAS EAD

LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS PRES PRES
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Figura 15 — Orientação de estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Documento do NEAD da IES 

 

 

 

Foi preciso mapear as respostas dos alunos para poder organizar as 

atividades. Desta forma, foi criada uma planilha para os registros (Quadro 7).  
 

 

 

 

Turma C – Comunicação Social

DISCIPLINAS 1º S. 2ºS.
ANTROPOLOGIA PRES EAD

CULTURA E 
CONTEMPORANEIDADE

EAD PRES

METODOLOGIA DA 
PESQUISA

PRES

NOVAS TECNOLOGIAS EAD
LEITURA E PRODUÇÃO DE 

TEXTOS
PRES PRES

Turma D -Administração

DISCIPLINAS 1º S. 2ºS.
ANTROPOLOGIA EAD PRES

CULTURA
CONTEMPORANEIDADE

PRES EAD

METODOLOGIA DA 
PESQUISA

PRES

NOVAS TECNOLOGIAS EAD
LEITURA E PRODUÇÃO 

DE TEXTOS
PRES PRES

Disciplinas Institucionais - Semi presencial

¡ Carga Horária : 36 horas;
¡ Frequência;
¡ Conceito  semestral = conceito das 

atividades realizadas na plataforma 
+ conceito da avaliação presencial;

2ª chamada, avaliação compensatória 

Estudar
¡ Organize dia e horário para acessar 

a plataforma e estudar;

¡ Se houver dúvidas, envie uma 
mensagem ao seu tutor/professor

¡ Na plataforma você encontrará um 
link – Entre em contato com  sua 
professora 

¡ Se ainda assim não resolver,  vá a primeira página da 
plataforma.

No canto superior a direita, bem em baixo do smile, há  

tire sua dúvida on line –
ao vivo
De Segunda a Sexta das 07h30 às 11h30 e Das 14h30 
às 18h30

Ou  envie um e-mail para 

presencial@xxxx.br

¡Aproveite o espaço 
que esta sendo 
organizado para você.
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Quadro 7 — Mapeamento das indagações dos alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivos NEAD 

 

Diante dos registros, encontramos alunos que: não sabiam fazer acesso ao 

AVA; com idade avançada e a falta de intimidade com o uso do computador; 

dificuldade em lidar com prazos, uma vez que as atividades tinham data de inicio e 

encerramento; resistência em estudar pelo AVA; informações truncadas afirmando 

que a IES passaria a ofertar cursos somente em EAD. O diálogo com o coordenador 

pedagógico, a apresentação dos horários e formas de atendimentos ao aluno pelo 

NEAD foram os pontos fortes na superação das dificuldades. 

Além do auxílio aos discentes, o coordenador pedagógico do NEAD auxiliou 

os tutores na organização de abertura e fechamento de atividades, e-mail aos 

alunos sobre prazo para a realização dos estudos e em como fazer intervenção 

pedagógica mediante a realização de tarefas pelos alunos. Encontramos entre os 

documentos do NEAD algumas pautas de reuniões com os tutores (termo usado 

inicialmente pelo NEAD aos docentes); os documentos estão sem data, não 

sabemos exatamente a ordem, mas apresentamo-los a seguir. 

Encontramos uma apresentação de slides, orientação ao professor, a marca 

da divisão do trabalho do docente e do tutor, com o título: orientações às práticas 

educacionais do professor tutor. Os slides estão assim organizados: 

Algumas funções do Professor — primeiro título: estabelecer os fundamentos 

teóricos do projeto; selecionar e preparar todo o conteúdo curricular articulado a 

procedimentos e atitudes pedagógicas; identificar os objetivos referentes às 

Cabeçalho	oculto	
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competências cognitivas; definir bibliografia, videografia, iconografia, audiografia, 

básica e complementares; elaborar material didático para programas de EAD; 

realizar a gestão acadêmica do processo de ensino-aprendizagem, em particular 

motivar, acompanhar e orientar os alunos e avaliar-se continuamente como 

profissional participante do coletivo de um projeto de ensino superior a distância. 

O subtítulo seguinte: Algumas funções do tutor — participar ativamente no 

processo de EAD; auxiliar os alunos na exploração do material didático; elaborar e 

aplicar intervenções que estimulem a curiosidade dos alunos em relação aos 

conteúdos apresentados; planejar e propor formas de estudo aos alunos; motivar o 

aluno a sentir prazer na nova modalidade de estudo: sanando dúvidas, incentivando 

a participação em práticas interativas ou colaborativa; agendar e gerenciar fóruns, 

chats mediando discussões, negociando regras; conhecer as funções das 

ferramentas da plataforma e proporcionar conforto e encorajamento aos alunos ao 

uso da plataforma. 

Em outra pauta de reunião encontrada, está o registro de dificuldades e 

possibilidades na busca de superá-las (Figura16). 
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Figura 16 — Pauta de reunião tutores, coordenadores e técnicos do NEAD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Documento do NEAD da IES 

 

Em 2011, os coordenadores do NEAD, elaboraram, disponibilizaram e 

ministraram um curso totalmente online aos docentes da IES. A direção da IES 

convocou os docentes para realizarem o curso. Entre as propostas do curso, foi a de 

mantê-lo sempre no AVA institucional, para que os professores da IES possam 

estudar e consultar sempre que sentirem necessidade.  

O curso composto de duas partes — teórica e prática, nomeado de: 

Fundamentos da Prática Pedagógica em EAD estava assim organizado: primeira 

parte — vídeos explicativos em como inserir conteúdos e atividades no Moodle; os 

vídeos estão publicados no YOU TUBE. A segunda parte — composta por quatro 

Instituto Superior de Educação - Disciplinas Institucionais – Modalidade Semipresencial 

Dificuldades e Possibilidades 

Trabalhávamos com cursos presencias. Temos, agora, que compreender e adaptar nosso 

trabalho ao sistema semipresencial. 

 Durante o acompanhamento e o diálogo com os alunos, percebi que nós, os envolvidos neste 

processo: 

• devemos usar a mesma linguagem, “vestir a camisa”; 

• cuidar para que o material a ser postado tenha qualidade; 

• os textos podem e devem servir de suporte ao aluno, mas outras técnicas em ead, também podem ser 

usadas, por ex.: vídeo aulas, chats, fóruns etc 

• utilizar melhor as ferramentas da plataforma:  

1. para comunicação semanal com os alunos: avisos, dar retorno, estimular, etc.; 

2. para promover chats, fóruns e sala de reuniões – utilizar estas ferramentas em todos os horários das 

aulas. 

  Os alunos precisam compreender a especificidade de cada disciplina do curso e a importância 

para a sua formação, assim: 

• apresentar a eles as formas de estudo para cada conteúdo. Ex.: leia o texto, reflita sobre o assunto, 

assista ao vídeo, etc. Isso pode ser feito, usando as ferramentas apontadas acima; 

• definir e apresentar aos alunos os critérios de avaliação de cada atividade. Não esquecer de definir 

critérios de realização (a ação concreta que se espera do aluno) e os critérios de resultado (a 

condição de aceitabilidade de desempenho do aluno). 

Para esclarecer dúvidas sobre conteúdos postados, os professores tutores podem preparar vídeo aulas. Isto foi 

um pedido dos próprios alunos nos encontros realizados com as turmas.                                      
   Relação de alunos que nunca fizeram acesso a plataforma 
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módulos a seguir: Fundamentos para EAD – IST-FATEA; Bases legais para a EAD; 

Prática Pedagógica em EAD; Proposta para produção de Material Didático em EAD 

(Figura 17). 

 
Figura 17 — Cursos do NEAD oferecidos aos professores da IES 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Documento do NEAD da IES 

 

Considerando que o uso das TIC, neste caso o uso do AVA da IES, precisa 

ser compreendido e utilizado por todos os docentes, a partir de 2012 todas as 

disciplinas de todos os cursos passaram a ser ofertadas em EAD, mediante a 

Portaria nº 4.059, de 2004 — que regulamenta a oferta da modalidade 

semipresencial para os cursos de Ensino Superior em 20% a distância.  

Os documentos balizadores da ação NEAD, a partir desta experiência, 

passam a registrar professor tutor, ou simplesmente professor.  

A IES compreende o tutor como educador que utiliza as tecnologias como 

mais um recurso pedagógico, para contribuir com a melhoria do processo ensino 

aprendizagem. 

 Este profissional deve assumir múltiplos papéis: pesquisador, “tecnólogo 

educacional”, monitor e tutor propriamente, desenvolvendo, exercitando e 

aprofundando as próprias competências. 
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 O tutor deve seguir o plano de ensino e sua proposta para a EAD. Organiza e 

disponibiliza material aos estudantes, por meio da plataforma, e os acompanha, 

durante o período estabelecido para os estudos em EAD, via internet. 

A plataforma utilizada como ambiente institucional virtual de aprendizagem é 

o Moodle. A Instituição tem ciência de que existem outros ambientes virtuais de 

comunicação e aprendizagem, e que professores e alunos podem se conectar, por 

meio deles. Assim, discentes e docentes são orientados a usarem estes outros 

ambientes virtuais, apenas como meio de encaminhamento para o espaço 

institucional virtual. 

Desta forma a ação pedagógica mediada pelo AVA deveria constar no plano 

de ensino. (Quadro 8) 

 
 Quadro 8 — Modelo do plano de ensino registro dos 20% em EAD 

Logo	da	IES	
Nome	da	IES	
Plano	de	Ensino	

	
Curso:  Disciplina:  
Carga Horária:  Período: 
Ano:  Turno:  
Professor: Titulação: 
JUSTIFICATIVA DA INCLUSÃO DA DISCIPLINA NA CONSTITUIÇÃO DO 
CURRÍCULO: 
EMENTA 
OBJETIVOS GERAIS DO CURSO 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA 
CONTEÚDO 
ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
AVALIAÇÃO 
Bibliografia Básica 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Complementação da Disciplina – 20% em EAD 

O quê? Quando? Onde? Professores 
	 	 Plataforma 

Moodle da IES 
	

 
Fonte: Arquivo NEAD 

 

Mediante o perfil do quadro docente de cada curso, os coordenadores de 

curso solicitavam a presença do coordenador pedagógico do NEAD nas reuniões de 

colegiado, propondo diálogo e oficinas para uso do Moodle. 

A Equipe NEAD acompanha os acessos, estudo e realização de atividade 

pelos alunos. Na medida em que se detecta que o aluno não iniciou os estudos, 
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envia e-mail ao aluno, convidando-o para comparecer ao NEAD na IES para diálogo 

orientador e esclarecer na forma de estudo. 

Encontramos uma apresentação de slides com orientação aos professores, 

que não delimita para qual curso. O título da apresentação está assim destacado no 

1º slide — Prática Pedagógica – uso de ambientes virtuais. Os slides seguintes 

apresentam o conceito de prática pedagógica, sob o olhar de Freire (1996) e 

Vasconcellos (2007); a seguir, destaca a mudança paradigmática em comunicação, 

por Silva (2010). Na busca pelo encorajamento aos docentes para aprender a 

buscar, criar e utilizar material com perfil digital apresentam uma relação de site e o 

curso do NEAD como momento de aprendizado, assim disposto no slide: curso do 

NEAD no AVA da IES; www.google.com/docs; www.blogger.com; www.youtube.com; 

www.flickr.com; www.authorstream.com e Prezi. 

O próximo slide, em nossa leitura, era uma forma de justificar por que o uso 

do Moodle; os itens descritos são: código aberto; fácil utilização; atualização 

permanente; confiabilidade. O último item deixa claro que as atividades a serem 

consideradas como oficiais da IES devem correr no Moodle. 

O penúltimo slide aponta que é preciso vencer desafios e pontua: estamos em 

fase de ruptura; necessidade de compartilhar sucessos e desafios; aprender a 

aprender; abertura para o novo; aprender com os mais jovens. O último slide é uma 

apresentação com frases de Cora Coralina, em aquarela para encerramento, 

sensibilização dos participantes. Estas telas para formação equivalem para nós 

como um chamado à revisão do trabalho docente-formação continuada, novos e 

mais afazeres sem perder a essência do Ser. 

No documento de 2012 do NEAd, encontramos o termo docente online, ao 

invés de professor tutor. O perfil e atividades a serem desenvolvidas pelo docente 

online era a mesma já destacada neste capítulo.  

Neste mesmo documento aparece a composição e determinação dos 

membros do NEAD: 

Coordenador – responsável pelo designer da plataforma; pela orientação ao 

apoio pedagógico e técnico; pela escolha do provedor de locação; pela organização 

e realização de cursos sobre a EAD; e pela utilização do ambiente virtual; 

Apoio Pedagógico – responsável pelo atendimento aos docentes e discentes 

sobre as formas de navegação na plataforma; pela divulgação de prazos de 
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realização dos estudos; e pela continuidade na orientação da utilização do ambiente 

virtual; 

Apoio Técnico – responsável em dar apoio direto à Coordenação e ao Apoio 

Pedagógico da plataforma, e manutenção da mesma. A equipe é composta por: 

Coordenador do Departamento de TI, 2 Analistas de Rede, 2 Técnicos de Suporte, 2 

Estagiários do Suporte e 2 Estagiários para os Laboratórios.  

A equipe NEAD atende a seu público numa sala do Prédio X, conforme 

divulgado à comunidade acadêmica, de segunda a sexta-feira, das 9 h às 12 h, e, 

aos sábados, das 8 h às 12 h. Além destes horários, a equipe está disponível para 

atendimento via e-mail, a partir do próprio NEAD – Núcleo de Educação a Distância: 

nead@xxx.br. 

Há, também, uma Equipe Multidisciplinar que cuida da gestão da EAD na 

Instituição, formada por: Diretoria; Coordenações dos Cursos; Professor 

Coordenador do NEAD; Professor Coordenador Pedagógico do NEAD; Designer 

Instrucional; Técnicos da Plataforma Moodle e a Equipe de TI. 

 Destaca-se a formação dos docentes; esta Instituição oferece, por meio de 

ações do Núcleo de Educação a Distância – NEAD, cursos aos professores 

interessados em aprender a utilizar o ambiente virtual de aprendizagem. Reconhece 

que o docente precisa desenvolver e aprimorar outras capacidades necessárias ao 

exercício do magistério, como: competência teórica – conhecer sobre a área, sobre o 

curso que está ministrando; competência técnica prática – conhecer a metodologia 

para estabelecer diálogo interessante com o aluno; viver situações-problema; 

competência pedagógica – saber articular linguagens com o conhecimento, para 

criar situações propícias de aprendizagem; competência tecnológica – saber usar os 

recursos que sustentam o curso. 

 Oferece, ainda, cursos de aprofundamento em EAD sempre que haja 

demanda que o justifique; basta o educador procurar o NEAD ou as Coordenações 

de Cursos. 

O acompanhamento aos discentes está assim delimitado: durante o período 

de boas-vindas e de convívio com os universitários ingressantes (semana dos 

calouros), avalia-se o nível de interação e contato que o estudante tem com o 

ambiente virtual. É utilizado o computador; navega-se na internet, com diferentes 

objetivos; e verifica-se se o aluno possui computador ou outra tecnologia com 
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internet. Nesta semana, há um momento para orientação sobre a navegação na 

Plataforma Moodle e sobre estudo em ambiente virtual. 

Ao longo do ano letivo, a equipe NEAD atende aos alunos, nos horários acima 

indicados, auxiliando-os: no acesso a plataforma; na navegação em ambiente virtual; 

ao acesso a diferentes tipos de arquivos disponíveis; na organização dos estudos; 

na realização de atividades como: participação em fórum e em reuniões online, envio 

de arquivo, visualização de conceitos das atividades de ensino realizadas na 

plataforma. 

 

4.5.1 Programa de Nivelamento de Ensino – PRONEN 

 
A IES possui o Programa de Nivelamento de Ensino – PRONEN, destinado 

aos alunos do 1º ano de todos os cursos. Ele passou por modificações, adotando a 

modalidade semipresencial, a partir de 2008, ano em que o PRONEN foi inserido no 

AVA da IES (Figura 18). Programa de nivelamento de ensino é uma solução adotada 

por várias IES em nosso país, tendo em vista o não desempenho de algumas 

habilidades de leitura e escrita dos alunos oriundos da Educação Básica.  
 

 

Figura 18 — PRONEN no Moodle da IES 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Documento do NEAD da IES 

 

Português e Matemática são as disciplinas que integram o PRONEN. Há dois 

professores com formação específica das disciplinas para atendimento online aos 

alunos. Desta forma, organizam-se quatro turmas formadas pelos cursos; a 

quantidade de alunos é o fator determinante para o agrupamento. 

A página inicial de cada turma apresenta a organização, disponibiliza links, 

caso os alunos necessitem de ajuda, para além do suporte aos conteúdos do curso 

(Figura 19). As imagens utilizadas, para a apresentação do PRONEN, foram 
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coletadas no AVA de 2012, uma vez que durante o processo de coleta de dados 

para esta pesquisa, o curso estava aberto aos alunos e não nos ajudavam na 

demonstração de alguns dados.  

 
Figura 19 — Pagina Inicial do PRONEN 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Documento do NEAD da IES 

 

Deste modo, encontramos Turmas 1 e 2 cursando a disciplina de Português 

(Figura 20). 

 
Figura 20 — Organização das turmas de Português 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: Documento do NEAD da IES	
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As turmas 3 e 4 de Matemática em período estipulado pela equipe NEAD 

(Figura 21). 
 

Figura 21 — Organização das turmas de Matemática 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Documento do NEAD da IES 

 

Os atendimentos aos alunos são realizados por um Fórum de discussões 

para cada conteúdo (Figura 22). Na mesma imagem, podemos verificar a 

organização dos conteúdos e os exercícios de cada tema. 
 

           Figura 22 — Fórum de discussões para cada bloco de conteúdo 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Documento do NEAD da IES 
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Na busca por organizar o material digital para o AVA, evitando alimentá-lo 

somente com arquivos em Word ou PDF, encontramos vídeos explicativos sobre o 

tema (Figura 23). 
 

Figura 23 — Conteúdos de Português em vídeos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Documento do NEAD da IES 

 

Encontramos um equilíbrio no uso de vídeos e arquivos formatados pelo 

ISSUU. Na época, o serviço ofertado em issuu.com.br era gratuito. (Figura 24). 

 
Figura 24 - arquivos formatados pelo ISSUU 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte – Documento do NEAD da IES 
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A equipe NEAD alinhada à missão, pautada no desenvolvimento e história da 

IES, busca compreender e desenvolver ações que auxiliem professores e alunos no 

uso das tecnologias digitais. Ainda que tenha adotado o termo tutor aos docentes 

que utilizavam o AVA com as disciplinas institucionais, consideramos o começo do 

trabalho. A expansão das atividades no AVA e a expansão da formação aos 

docentes da IES, apresentam sinais de evolução dos trabalhos, podendo ser 

comparadas as atividades de desenvolvimento da instituição, conforme 

apresentados em seus documentos utilizados para esta pesquisa. 

Entendemos a justificativa da inserção de um coordenador pedagógico junto à 

equipe do NEAD, como ponto de ampliar e assegurar a máxima da Pedagogia 

Salesiana. Antes que se instalasse um paradigma negativo, por falta de informação 

e conhecimento específico sobre a implantação e uso do AVA, pela equipe 

educativa, incluiu-se um profissional para mediar as ações. 

Considerando: a história da IES e as metas, objetivos, propósitos e ações do 

NEAD compreendemos que a IES  busca incluir-se no ciberespaço, para ampliar e 

metamorfosear  a cibercultura. Nas palavras de Lévy (2010, p. 7): 

 
Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no mundo 
das telecomunicações e da informática. As relações entre os homens, o 
trabalho, a própria inteligência depende, na verdade, da metamorfose 
incessante de dispositivos informacionais de todos os tipos.  
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5 PESQUISA, RESULTADOS E DISCUSSÃO - descobertas e análise  
  

Dando continuidade à delimitação do estudo e coleta de dados, iniciamos a 

entrevista com um grupo de docentes que utilizam AVA institucional e não 

institucional. 

Na fase exploratória, conforme André (2008), após estudo da literatura sobre 

o tema, leitura dos documentos da IES e NEAD, definimos que era preciso 

compreender como um grupo de docentes utiliza AVA. Assim, após delimitação da 

problemática da pesquisa, definimos as indagações norteadoras para a entrevista 

com os sujeitos. Desta forma, tínhamos como apontamentos para a entrevista: como 

e por que o uso de AVA; como administravam o tempo para o uso de AVA; o 

processo de interação professor-aluno; vida pública e privada; participação dos 

alunos no AVA; desafios para o uso; tipos de arquivos compartilhados e formas de 

aprendizagem para o uso do AVA. 

O pesquisador em questão leciona na mesma IES que os sujeitos, detalhe 

que facilitou a abordagem da entrevista. Bogdan e Biklen (1994, p. 134) afirmam que 

nos estudos de observação participante, o investigador geralmente já conhece os 

sujeitos, de modo que a entrevista se assemelha muitas vezes a uma conversa entre 

amigos. 

Mediante os objetivos da pesquisa, escolhemos a entrevista semiestruturada. 

Como explicam Bogdan e Biklen (1994, p 135), nas entrevistas semiestruturadas 

fica-se com a certeza de se obterem dados comparáveis entre os vários sujeitos. 

Na medida em que fomos assinalando os pontos de interseção entre as falas 

dos sujeitos, fomos analisando-as. Yin (2005) afirma que: a	 coleta e análise de 

dados ocorrem concomitantemente; o investigador atua como um detetive que 

trabalha com evidências convergentes e inferências, o que exige dele a capacidade 

de interpretar as respostas obtidas. 

 

5.1 Descobertas e análises 
 

As descobertas para análise são frutos de muitas leituras; durante as leituras, 

como destacando em cores, cada tema teve uma cor, depois recortamos e 

ajuntamos os textos de mesma cor. 
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5.1.1 Perfil dos sujeitos 

 
Desenhar o perfil dos sujeitos em uma pesquisa auxilia na compreensão do 

olhar do sujeito, enquanto sujeito ativo no processo de construção do 

conhecimento; conforme metodologia proposta para esta pesquisa. 

O perfil do docente do Ensino Superior no Brasil é caracterizado pelo 

profissional de excelência que foi convidado a dar aulas. Afirma Masetto (2012, p. 

36) que, até a década de 1970, praticamente exigia-se do candidato a professor de 

ensino superior o bacharelado e o exercício competente de sua profissão, com 

base no princípio de “quem sabe, sabe ensinar”. 

Segundo Pimenta e Anastasiou (2002), embora os professores universitários 

possuam experiências significativas na área de atuação, ou tenham um grande 

embasamento teórico, predominam, no geral, o despreparo e até um 

desconhecimento científico do que seja um processo de ensino e de aprendizagem. 

Consideramos, como Freire (1996, p. 47), que ensinar não é transferir 

conhecimento, e destacamos o perfil do docente apontado pelo autor: 

 
Quando entro em uma sala de aula devo estar aberto a indagações, à 
curiosidade, às perguntas dos alunos, as suas inibições; um ser crítico e 
inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenho – a de ensinar e não de 
transferir conhecimentos. 

 

 Acreditamos que o professor do ensino superior que utiliza AVA precisa do 

saber docente apontado por Freire. Afinal, estes ambientes podem facilitar o contato 

com a informação, pesquisa nova, momento do professor e alunos fazerem uma 

leitura crítica sobre o que encontram ou disponibilizam no AVA. 

Outro perfil docente para esta pesquisa fundamenta-se no que registra 

Masetto, (2012). Entre os pontos de mutação temos: o docente do Ensino Superior 

deve, sobretudo, ensinar seus alunos a aprender e a tomar atitudes. Para o autor, o 

perfil do docente está mudando de transmissor de conhecimentos para mediador. 

Desta forma, o professor deixa de ser o centro do processo de ensino 

aprendizagem, e o aluno precisa ser considerado o centro deste processo; o que 

impulsiona o professor a explorar, aprender a usar outros ambientes de 

aprendizagem (conectados com a internet). O fato de haver esta mudança no perfil 

docente, não o desobriga a compreender bem o conteúdo que leciona. 
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Apresentamos a seguir os sujeitos desta pesquisa. Solicitamos que cada um 

contasse um pouco sobre sua formação, tempo de serviço no magistério e ou 

tempo no Ensino Superior, disciplinas que leciona e se utilizava ambientes virtuais 

com os alunos. 

 

Quadro 9 — Perfil dos Sujeitos 

Sujeito Formação e 
titulação 

Disciplina(s) que leciona Tempo de 
magistério 

Ava que utiliza 

Adan biólogo, doutor com 
PhD 

Ecologia Humana, Ecologia, 
Histologia, Sociologia e 
Metodologia da Pesquisa. 

+ de 30 anos no 
ensino superior. 

Moodle, e-mail e 
Facebook. 

Adão engenheiro, pós 
doutorando 

Metodologia da Pesquisa, 
Logística e Processo de 
Fabricação. 

10 anos no ensino 
superior. 

Facebook e e-
mail. 

Adriele formada em Letras, 
doutora 

Pratica de Ensino de Inglês, 
Linguística Aplicada. 

11 anos no ensino 
superior. 

Moodle e redes 
sociais. 

Ágata  graduada em Letras 
e Pedagogia, 
mestre 

Gestão do Projeto Político 
Pedagógico e Prática de ensino 
de Português 

32 anos – 15 
concomitante com 
no ensino superior. 

Moodle, 
Facebook, Twitter, 
e-mail, Moodle, 
Blog e wikis. 

Aisha enfermeira, 
doutoranda 

Nutrição e Saúde na Educação 
Infantil, semiologia, Exercícios 
Profissionais, Educação e Didática 
Aplicada à Saúde 

10 anos no ensino 
superior. 

Moodle. 

Alicia graduada em 
Pedagogia, 
especialista em 
Educação 
Salesiana 

Teoria e Organização Curricular 
da Educação Básica, Avaliação: 
da aprendizagem, institucional e 
responsabilidade social. 

27 anos - 14 
concomitante com 
no ensino superior. 

Moodle e 
Facebook. 

Alice enfermeira, doutora Saúde do Idoso e Administração 
Hospitalar. 

25 anos – dez no 
ensino superior. 

Moodle. 

Anita graduada em 
Relações Públicas, 
mestranda 

Responsabilidade Social, 
Comunicação e Relações 
Públicas, 

11 anos – sempre 
no ensino superior. 

Moodle e 
Facebook. 

Anselmo  professor de 
matemática, 
doutorando em 
matemática 

Matemática, matemática e 
estatística. 

20 anos – 14 
concomitante com 
no ensino superior. 

Moodle, e-mail e 
Facebook. 

Arthur graduado em Rádio 
TV, mestre 

Semiótica. + de 30 anos, 
sempre com aulas 
no ensino superior. 

Moodle, está 
aprendendo a usar 
o Facebook 

Ayla graduada em 
Letras, mestre 

Português, Inglês e Pedagogia de 
projetos. 

+ de 10 anos. Moodle, Facebook 
e Blog 

Fonte: Organizado pelo pesquisador a partir das entrevistas 
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 Os sujeitos que participaram desta pesquisa possuem mais de dez anos em 

experiência docente, todos com titulação mínima de mestre ou com o mestrado em 

andamento; a continuidade de estudo pode auxiliar na mudança do perfil docente. 

Novamente, apoiamo-nos em Freire (1996, p. 92) para justificar as necessidades da 

continuidade dos estudos pelo professor. 

 
O professor que não leve a sério sua formação, que não estuda, que não se 
esforce para estar à altura de sua tarefa não tem força moral para coordenar 
as atividades de sua classe.(...) A incompetência profissional desqualifica a 
autoridade do professor. 
 

 

5.1.2 Definindo e justificando o uso de AVA 

 

As salas de aulas são consideradas por nós, nesta pesquisa, todos os 

espaços em que professor e aluno possam estar juntos, para o desenvolvimento do 

processo ensino-aprendizagem. 

Com o advento da internet e as pelas transformações das novas tecnologias, 

surgem novos espaços que podemos considerar salas de aula, gerando a 

necessidade da re-significação deste espaço.  

O professor do ensino superior precisava saber organizar a sala de aula, na 

qual a aula inicia e acaba em um dado momento. Agora as aulas poderão ter tempo 

estendido, tudo dependerá dos combinados entre professor e aluno. Temos, como 

exemplo, o professor que possui uma conta em uma rede social e tem seus alunos 

como seus seguidores e vice-versa; a aula pode continuar informalmente pelo tempo 

que decidirem ou nunca ser estendida em uma rede social. Outro exemplo é o 

docente que utiliza o AVA institucional, podendo estender as aulas, neste espaço; 

podendo considerar ou não a participação do aluno, neste caso, também, como 

parte do processo de avaliação. 

Mattar (2014, p.93), ao dissertar sobre AVA em seu livro Design Educacional: 

em educação a distância na prática, e embasado em Santaela (2004), ao diferenciar 

sobre os tipos de leitores, destaca que: “O perfil cognitivo dos alunos que 

frequentam AVA é distinto do perfil daqueles que frequentam espaços presenciais”. 

Os ambientes virtuais de aprendizagem utilizados pelos sujeitos desta 

pesquisa são: Moodle, e-mail, Facebook, Twitter, blog, site pessoal e YouTube. 
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Entre os sujeitos que participaram desta pesquisa, todos utilizam o Moodle. A rede 

social Facebook é o segundo AVA mais utilizado pelos sujeitos.  

 Alice não faz uso de AVA não institucional com os alunos. Contou que usa o 

AVA institucional por dois motivos: é uma obrigação, e está percebendo algumas 

facilidades ao usar, está adaptando-se à ferramenta. Possui Facebook, mas nada de 

postar material para alunos; explicou que redes sociais não foram feitas para uso 

profissional; usa o Facebook para falar com amigos e o marido. 

 Os sujeitos utilizam AVA não institucionais porque a interação com os alunos 

é mais rápida; é o ambiente que os alunos utilizam.  

Adan relatou: “encontro os alunos na sala de aula, na sala da coordenação, 

plugados no Facebook ou algo parecido, mas não vejo os alunos plugados no 

Moodle”.  

Para Ayla, os professores não ficam conectados a todo momento no Moodle. 

Ágata disse: “a rapidez e informalidade das redes sociais, aproxima nos mais dos 

alunos, tornando a construção do conhecimento prazerosa e facilitando o 

cooperativismo”. Ela utiliza blog só com uma turma, entre as demais em que leciona, 

justifica o uso com turma única, pois eles precisam melhorar a escrita:  
 

“o blog, é um espaço para a realização de atividades destinadas as horas 
complementares, troca com outros alunos de diferentes instituições de 
ensino, espaço de postagem trimestral. Usamos para melhorar a escrita dos 
alunos, proporcionar o aumento da leitura e iniciá-los na publicação. Não há 
quantidade de postagem a ser feita, a cada trimestre temos uma quantidade 
de postagem, no final do ano sempre tem mais, mediante as pesquisas que 
realizam. Minha função é gerenciar a correção destes textos para publicação, 
então a cada texto livro ou artigo científico lido os alunos podem escrever 
sobre e postar no blog. Eu ajudo na correção, os alunos mandam o arquivo 
eu corrijo, comento”. 

 

Adriele contou: “a facilidade em encontrar os alunos para organizar 

atividades, a precisão e facilidade de acesso aos alunos é muito boa”. Ayla disse: 

“os alunos estão lá; se preciso interagir com eles, devo estar no mesmo ambiente”.  

Anita acha mais fácil utilizar o Facebook para postar material ou recado aos 

alunos, o Moodle é complicado. Para Anselmo, o problema está no design no 

Moodle que não agrada aos alunos. Adão contou que: “os alunos estão on-line 24 

horas em AVA não institucionais, então, preciso usar ferramentas fashion-time”. 

 Os participantes concordam que não devem usar AVA não institucional; 

alguns fazem o uso com zelo. As diferenças no uso destes AVA foram pontuadas da 
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seguinte forma: os alunos estão lá, navegação na rede de internet de forma mais 

aberta, acesso às diferentes formas e fontes de informação.  

Anselmo “publica apenas o plano de ensino, recados e material para as 

turmas em que leciona”.  

Anita reconhece que há uma norma institucional que proíbe o uso de redes 

sociais.  

Adam explicou: “se publico material no Moodle e aviso os alunos, o material 

fica lá; se, coloco no grupo da sala via Facebook, todos utilizam todo o material”.  

Aisha afirmou que há diferença no uso dos ambientes, entretanto, não 

registrou que diferença(s) existe(m).  

Alicia descreveu a diferença assim: “os outros ambientes virtuais oferecem a 

possibilidade de navegar na rede de informações e identificar recursos variados, 

como o acesso a diferentes tipos de informações para a pesquisa, o contato com o 

mundo cultural da música, arte, cinema entre outros”. Além das informações, 

encontramos diversos meios que apresentam possibilidades para criação de 

estratégias comunicacionais que lançam em rede as informações elaboradas como 

no caso o Blog, o YouTube. Arthur contou “que o Facebook é o espaço para dar 

recados para a turma”. 

 O uso do AVA pelos sujeitos desta pesquisa se dá para fins educativos, busca 

pela inovação da extensão da sala de aula, tentativas de motivar, atualizar e facilitar 

a aprendizagem. 

A socialização virtual também está pautada na fala dos sujeitos. É preciso 

estar na rede em que os alunos estão. Ao verificarmos a história da humanidade, 

temos como registro a necessidade do ser humano de viver em comunidade. O 

mundo digital amplia a diversidade destas comunidades, neste caso, facilitando as 

comunidades de estudo, mediante aos temas que escolhem. 

 

5.1.3 Administração do tempo para ao uso de AVA 

 

A utilização do tempo para interagir no AVA não parece ser problema ao 

grupo de sujeitos. Para organização do trabalho em AVA, é imprescindível 

especialização dos saberes; o saber tecnológico do docente; é preciso compreender 

que o AVA permite a convergência de mídias — a capacidade de permutar e hibridar 

num mesmo ambiente em várias mídias. Entende-se por mídias todo suporte que 
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veicula a mensagem expressada por uma variedade de linguagens — sons, 

imagens, gráficos e textos em geral. 

Para Adriele, o tempo gasto na utilização do ambiente depende da formação 

tecnológica do professor. Se ele possui habilidades e competências para tal, tempo 

não é problema. 

 Para Adão, Anita, Alicia, Ágata e Adam esta forma de trabalhar apaga os 

limites da fronteira do tempo. Ágata disse: “não me preocupo com o tempo. Essa 

forma de socialização do conhecimento apaga a fronteira do trabalho e lazer, tempo 

e espaço”.  

Para Adão, “Todo tempo pode ser tempo para disponibilizar material, tirar 

dúvidas, orientar os alunos sobre os desafios da sociedade líquida”. O termo 

sociedade líquida foi cunhado por Bauman, sociólogo polonês. Considerado 

pensador da modernidade, analista dos fatos cotidianos, o sociólogo tem vasta obra 

sobre temas contemporâneos. “Nos ambientes virtuais não existem limites de tempo 

e espaço, podemos navegar no momento em que desejarmos”, explicou Alicia. 

 Concordamos com Moran (2012) sobre a necessidade em planejar os cursos 

como um todo, preparando momentos de aprendizagem física e aprendizagem 

virtual, independente da legislação exigir X ou Y horas em EAD. 

 Os espaços de aprendizagem virtual devem ser pensados pelo professor 

como um recurso pedagógico a mais. Na medida em que o professor escolhe para 

que e por que estender sua aula em AVA, poderá diversificar os ambientes.  

 O desafio está na necessidade de o docente educar e formar-se 

tecnologicamente, compreendendo como, quando e por que utilizar um ou outro 

AVA; não prejudicando as normas institucionais educacionais; assegurando a si e ao 

aluno no cumprimento procedimentos escolares. 

 Entretanto, o aluno deve ser o centro do processo de aprendizagem. O 

professor deve preparar o AVA para o aluno, aliás, o AVA permite uma organização 

para auxiliar os diferentes ritmos de aprendizagem, possibilita ao aluno revisitar um 

tema várias vezes e de diferentes maneiras, até que o compreenda. 

  

5.1.4 Interação com os alunos  

  
 A interação professor-aluno, o processo comunicacional entre os atores da 

educação pode ser lapidado a partir do uso de AVA.  
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 Apoiamo-nos em Silva (2010): interatividade é um conceito de comunicação e 

não de informática. Pode ser empregado para significar a comunicação entre 

interlocutores humanos, entre humanos e máquinas e entre usuário e serviço.  

 Desta forma, afirmamos que o professor e alunos podem ser autores e 

organizadores do processo de interação, quando utilizam AVA. 

  Adan afirma que o design do Moodle não ajuda na interação dos alunos. 

Adão percebe que os alunos são muito atuantes em qualquer AVA. 

 Para Ágata, o professor é o responsável pelo clima de organização didática, 

em qualquer espaço, virtual ou presencial. 

 Aisha afirma que há diferença na participação dos alunos em cada AVA, 

entretanto, não a justificou. 

 Alicia descreveu a diferença de alunos por níveis de ensino e as diferenças 

de uso das redes sociais, afirmando que a manifestação de sentimentos é normal. 

Mediante sua percepção: “os alunos de Ensino Fundamental ou Médio se 

preocupam em postar todas as fotografias do cotidiano, as fotos com namorado(a), 

em casa, nos passeios, na escola, festas de família, festa de aniversário. Enfim, tudo 

que realizam vai para o Facebook. Algumas coisas que postam são sem conteúdo, 

como, no caso, fotos de alimentação, jogos, futebol, presentes que ganharam, festas 

com amigos, shows. Já os alunos mais adultos postam mensagens de autoajuda, 

festas de família, momentos tristes como perda de alguém, passeios, mas também 

gostam de postar a fotografia do(a) namorado(a), ou, quando estão tristes ou 

desapontados com os amigos e amigas, colocam pensamentos que manifestam a 

desilusão das relações, ou questionam sobre os conflitos de relacionamentos. 

Deixam transparecer a tristeza por algo que não está bem na própria vida ou 

partilham a alegria por algo bom que aconteceu. É normal essa manifestação dos 

sentimentos vivenciados”.  

Para Anita, a diferença na participação dos alunos em cada AVA (institucional 

e não institucional) equivale à obrigatoriedade do uso do Moodle e pelo não 

direcionamento da abertura de espaço para se postar o que se deseja. “Os alunos 

participam de maneira formal no AVA da instituição; no Moodle eles não postam 

nada da vida pessoal, e em outras redes são mais abertos. Mas, falando 

academicamente, os alunos participam bem do AVA da instituição, eu percebo que 

quando eu solicito uma atividade eles realizam. É diferente de abrir uma discussão 

no Facebook, nem sempre todos participam”. 
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Para Anselmo, a diferença está na acessibilidade dos alunos. Arthur tem uma 

visão diferente dos outros sujeitos. Para ele, estamos usando um espaço que não 

nos pertence. “Parece que quando criamos aulas, ou criamos ambientes virtuais 

para ter aula, estamos invadindo o espaço do aluno, eles são os nativos digitais. Nós 

usamos estes ambientes muito mal, a gente não usa como eles usam, a gente usa 

como aula mesmo. Se eu passar a usar o Face, eu vou postar texto, não sei usar de 

outra maneira, rsss ah! Vejo datas de aniversário, isso me ajuda bem, antes eu 

esquecia, adoro ver o dia do aniversário dos amigos, alunos, família. O Moodle tem 

cara de escola”. Adriele percebe que os alunos que participam mais nas redes 

sociais que no Moodle são aqueles alunos mais comunicativos, mais antenados em 

redes sociais. 

Recorremos a ideia de Silva, fundamentado em Marchand, com uma citação 

longa e precisa, em que o autor afirma que a interação ocorre na medida que: 

 
A dialógica que associa emissão e recepção como pólos antagônicos e 
complementares na co-criação da comunicação; a intervenção do usuário ou 
receptor no conteúdo da mensagem ou do programa, abertos a 
manipulações e modificações. 
Estas disposições refletem "uma mudança fundamental no esquema clássico 
da comunicação", uma mudança paradigmática na teoria e pragmática 
comunicacionais: "o emissor não emite mais no sentido que se entende 
habitualmente. Ele não propõe uma mensagem fechada, ao contrário, 
oferece um leque de possibilidades... O receptor não está mais em situação 
de recepção clássica. A mensagem só toma todo o seu significado sob a sua 
intervenção. Ele se torna, de certa maneira, criador. Enfim, a mensagem que 
agora pode ser recomposta, reorganizada, modificada em permanência sob 
o impacto das intervenções do receptor dos ditames do sistema, perde seu 
estatuto de mensagem ‘emitida’. Assim, parece claramente que o esquema 
clássico da informação, que se baseava numa ligação unilateral emissor-
mensagem-receptor, se acha mal colocado em situação de interatividade. 
(SILVA, 2000, p. 20). 

 
 
 Acrescentamos à ideia de Silva (2010),  a de Freire (1996), a prática docente 

deve reforçar a capacidade crítica do educando.  

Fica, pelo exposto acima, que na medida em que os alunos não utilizam o 

AVA institucional, o professor deve fazer a intervenção, até que, para isso, faça uso 

de rede social virtual.  

Por outro lado, mencionamos que o uso da rede social pelos discentes 

precisa ser cuidado, como destacou Alicia: 

 
“a diferença de alunos por níveis de ensino e as diferenças de uso das 
redes sociais, afirmando que a manifestação de sentimentos é normal, 
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mediante sua percepção: “os alunos de Ensino Fundamental ou Médio se 
preocupam em postar todas as fotografias do cotidiano, as fotos com 
namorado (a), em casa, nos passeios, na escola, festas de família, festa de 
aniversário. Enfim, tudo que realizam vai para o Facebook”. 

 

 Ainda pelo legado deixado por Freire — ensinar exige respeito aos saberes 

dos educandos (1996, p. 30). Para o autor, o professor deve ser capaz de ajudar os 

meninos a estabelecerem uma ponte entre os conteúdos da escola e suas vivências, 

auxiliando-os em uma leitura crítica da sua atuação para a compreensão do ser e do 

estar no mundo. 

 Para o que nos leva a compreender a necessidade do estar junto 

virtualmente, Valente (2005, p. 29) aponta a importância do acompanhamento e 

assessoramento constante do aprendiz, no sentido de poder entender quem ele é e 

o que faz, para ser capaz de propor desafios e auxiliá-lo a atribuir significado ao que 

está realizando.  

 

5.1.5 Vida pública e privada 

 
 Ao investigar como fica a vida pública do professor ao utilizar redes sociais 

com os alunos, as respostas divergem. Os sujeitos ainda possuem dificuldade em 

entender-se educadores 24 horas, e que esta postura necessita de equilíbrio entre 

ética e liberdade. 

 O encontro professor–aluno ampliou-se com o uso das redes sociais. 

Compreendemos que o docente sempre precisou de saberes de convivência social. 

Afinal, entre os objetivos do encontro professor–aluno, deve-se destacar: formar o 

ser humano para a vida; buscar e proporcionar aos homens e mulheres condições 

de vida por meio da ética, vida fraterna. 

 Definimos que o docente on-line também precisa ter clareza do projeto de 

vida que defende. Recorremos às ideias de Santos Neto (2006): cada professor 

deve realizar seu trabalho mediante a concepção pedagógica. O autor define 

concepção pedagógica como a explicitação da intenção pela qual se educa. 

Acrescenta que nesta concepção deve evidenciar: concepção de ser humano que 

defende; concepção de conhecimento que assume; concepção de sociedade para 

qual trabalha; concepção de educação escolar, professor e prática que decorrem da 

concepção de educação assumida. 
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 Fazemos nossas palavras as palavras de Freire, acrescentando as de Santos 

Neto, apontadas anteriormente, para finalizarmos que o docente precisa ter clareza 

de que é um educador em tempo integral, não se separa a pessoa do professor, em 

seu encontro com o aluno. Freire quando registrou que: “ensinar exige liberdade e 

autoridade”; destacou: 

  
O grande problema que se coloca ao educador ou à educadora de opção 
democrática é como trabalhar no sentido de fazer possível que a 
necessidade do limite seja assumida eticamente pela liberdade. (1996, p. 
105). 

 

 Dentre os sujeitos que participaram desta pesquisa, destacamos a percepção 

de Anita. Ela tem a percepção do estar educadora no mundo, cuida de si e do outro. 

“Não separo vida profissional de vida pública, sou uma pessoa pública e cuido do 

meu público; sou educadora 24 horas, então se eu estiver no Facebook e um aluno 

perguntar o que estou fazendo, respondo: preparando-me para ir à missa, por 

exemplo”. 

  Para Adão, “isso é complicado”. Adam e Adriele cuidam para que a vida 

pessoal não fique exposta. Adriele contou que “minhas fotos que aparecem nas 

redes são postadas por familiares, amigos ou pelos alunos, eu não faço isso”. Adam: 

“sempre explico para os alunos que precisamos cuidar da forma como utilizamos as 

redes sociais; podemos compartilhar muita coisa, mas não precisamos contar 

detalhes da nossa vida ao mundo”. 

Adam comparou a forma como um ex-orientador usa uma rede social; uma 

maneira que não pretende usar: “Hoje, eu falei com meu ex-orientador. No perfil dele 

tem até a foto da cachorrinha. Eu jamais faria isso, porque na realidade é até uma 

questão de segurança; então eu não faço isso, eu acho que por mais público que eu 

seja, eu sou público, sim, como professor, enquanto biólogo, não sou público de 

outra forma, sou bastante privado e oriento os alunos sobre esse tipo de coisa”. 

Ágata propõe aos alunos que é preciso sempre nas relações humanas ter um 

combinado, ética do comportamento; “há que se construir um contrato pedagógico, 

nos ambientes institucionais e não institucionais. Essa ética de comportamento 

surge como reflexo de nosso comportamento em sala de aula. Percebo que os 

ambientes institucionais virtuais sistematizam o conhecimento e seu registro; os 

ambientes não institucionais contribuem para uma ampliação e facilitam os 
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processos comunicativos. Mesmo no AVA institucional, temos que adequar nossa 

linguagem e esse portador textual favorece a relação interpessoal”. 

Aisha afirmou que é preciso ter privacidade. Alicia deixou claro que as redes 

sociais nos possibilitam a ampliação das relações e, como professora, isso é muito 

bom quando: “começo a conversar com os alunos e a discutir os assuntos. Uma 

aluna postou no Facebook o filme a que assistiu em aula, indicou-o como muito 

importante e significativo para pensar a questão da escola, do processo ensino 

aprendizagem. Existe a relação para além da sala de aula. É muito legal quando os 

alunos que já terminaram a faculdade ou o período escolar entram no Facebook e 

começam a contar o que estão fazendo na vida”. Alice deixa claro que redes sociais 

não são espaços para relacionamento com alunos. Ayla entende que é preciso ter 

alguns cuidados. “É necessário separar momento com alunos e sem alunos, não 

bebo perto de alunos, somente com amigos e família. Outro cuidado que tenho é 

com a roupa, tenho o cuidado em não colocar roupas decotadas ou muito justas 

para trabalhar. Fotos no Facebook só com alunos ou com família, desde que não 

comprometam a imagem”. 

 

5.1.6 Participação dos alunos em AVA institucional e não institucional 

 
Sobre a participação dos alunos no AVA, as observações dos sujeitos 

divergem. Considerando o AVA uma extensão da sala de aula, podemos afirmar que 

pode permanecer o problema do aluno que falta na aula, chega atrasado, neste 

caso, o aluno não acessa ou arruma problemas, desculpas para acessar o ambiente, 

decide realizar a atividade após o período estabelecido. 

Comumente culpamos ao perfil do professor a organização da sala de aula, o 

que não nos basta. É preciso perceber o que acontece e ir buscarmos novas 

estratégias, de modo a garantirem sucesso ao processo de ensino-aprendizagem. 

Da mesma forma, percebemos entre os sujeitos desta pesquisa o apontamento de 

culpados para o não acesso do aluno ao AVA institucional. 

Uma das possibilidades de conseguir a participação mais efetiva e ativa dos 

alunos é a necessidade do uso híbrido de mídias e de AVA. Considerando que esta 

pesquisa não está pautada no uso de AVA para Educação a Distância e, sim, como 

o AVA pode ser um recurso pedagógico a mais para o ensino presencial, é possível 

que os encontros presenciais também aconteçam no AVA. 
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Adan contou que: “quando disponibilizo a aula, tenho que avisa eles que a 

aula esta lá, mesmo avisando eles não entram. Eu creio que seja algo da própria 

dinâmica do processo, é muito interessante, porque o tempo que eu gasto 

gerenciando o e-mail, Facebook ou algo parecido, é muito menor do que se eu fosse 

administrar o Moodle da vida, parece que o Moodle foi feito academicamente com 

toda a morosidade, com todos os problemas da academia, isso talvez seja bom, mas 

talvez para agregar os alunos seja mais difícil, para os professores também, é uma 

dificuldade tão grande coordenar os professores e pedir para que eles coloquem lá, 

até eu como professor mesmo, tenho uma vantagem de coordenador um curso que 

tem muita atividade prática, então todas as nossas exigências de repente para se 

usar o ambiente virtual, a gente acaba substituindo pelo elementos práticos como 

vistas técnicas, mas talvez isso possa ser até um escapismo de nós professores”. 

Ágata percebe que: “eles usam as Redes Sociais com frequência para 

organização das agendas e cumprimento das atividades exigidas, mas não deixam 

de frequentar os ambientes institucionais, mas neste caso, com diretiva do 

professor”. 

Para Alice a participação dos alunos na Plataforma Moodle acontece “por 

obrigação”.  

Aisha entende que: “o ideal e o que vem acontecendo as instituições estão se 

apropriando desses ambientes, mas os alunos utilizam mais o Facebook”. 

“Atualmente estamos na fase do Facebook, acho que é o local mais utilizado. 

Não tenho conhecimento mais aprofundado para optar sobre qual o espaço mais 

utilizado. Mas, vejo que os alunos estão no Facebook “, narrou Adão. 

Ayla descreveu a participação dos alunos: “de maneira formal no AVA da 

instituição, no Moodle eles não postam nada da vida pessoal, e em outras redes são 

mais abertos. Mas, falando academicamente os alunos participam bem do AVA da 

instituição, eu percebo que quando solicito atividades eles realizam. É diferente de 

abrir uma discussão no Facebook, nem sempre todos participam”. 

Arthur lembra e faz análise de como uma de suas turmas iniciaram o uso do 

Moodle da IES. “Os alunos do 4º ano do curso, eles começaram a usar a plataforma 

aqui quando estavam no primeiro. Eles têm certa resistência em utilizá-la. Para as 

turmas seguintes é mais fácil, é natural o acesso e estudo, os alunos tem melhor 

aceitação no uso do ambiente. Os alunos têm uma pretensão por ser a plataforma, 

se fosse um blog, outra coisa, talvez fosse mais fácil. Mas, ao mesmo tempo não sei, 
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pois, a plataforma tem cara de escola, outro AVA terá cara de escola caso seja para 

o mesmo fim”. 

 

5.1.7 Desafios do uso de AVA 

 
Um dos apontamentos da entrevista tinha como objetivo o conhecimento dos 

desafios no uso do AVA pelos sujeitos.  

Observa-se, no grupo estudado: a troca de recurso para aula, necessidade 

em adaptar-se à linguagem de um grupo de usuários, compreensão do estar junto 

virtualmente, necessidade boa qualidade da internet, cautela para conhecer outros 

ambientes virtuais. 

Para Ayla, não há desafios, um sujeito não mencionou nada sobre desafios 

em seu texto. O desafio está em ajudar os colegas e alunos que não possuem muita 

afinidade com o Moodle, disse Aisha.  

Para Arthur, o desafio é aprender a usar o Facebook. “Soa estranho a forma 

como vejo as pessoas escrevendo, cheguei em tal lugar como postam a foto da 

refeição. Eu já tentei usar desta forma, mas não consigo. Meus filhos usam ‘parti, 

cheguei’” e eu e minha mulher sabemos onde eles estão. Minha esposa usa muito 

mais do que eu; coloca frases, curte páginas, diz o que está fazendo. Acho que as 

pessoas fazem isso por vontade de conversar, conversar com mais pessoas; de 

compartilhar a vida. Você pode dar opinião sobre qualquer coisa. Podemos 

encontrar pessoas de vários locais. Acho isso muito bom, mas acho que não dou 

conta de acompanhar. É engraçado não ser um nativo digital; eu demorei muito para 

me aproximar do computador, rsss. Eu trabalhava na faculdade e as pessoas 

falavam que estava na hora de aposentar a máquina de escrever. Eu comecei muito 

devagar a ir ao laboratório de informática da faculdade, olhava, até que eu descobri 

que era melhor que máquina de escrever. Aposentei a máquina de escrever, até que 

fui aprendendo a fazer as coisas ligadas à minha área, fuço bastante. Mas assim, 

não dispenso a enciclopédia, um dicionário de sinônimos para escrever, para buscar 

informação segura”. 

Dois desafios são apontados por Alice, Anita, Alicia: tempo e o conhecimento 

das ferramentas do AVA para aprimorarem a interação com os alunos.  

Alice registrou: “preciso de mais tempo para aprender a utilizar as ferramentas 

do Moodle — fóruns, chats, acho que apesar de fazer o curso, é preciso renovar 
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sempre, e trabalhar no Moodle; eu não tive a ousadia de abrir um chat ainda. Fiz o 

curso que o NEAD ofereceu, mas preciso praticar mais”. Anita contou: o desafio está 

em aprender; não sabe utilizar outros AVA, aprendeu somente a utilizar o Moodle 

pelo curso”.  

 Para Alicia, o desafio encontra-se em: “na verdade todos os AVA são 

desafios no sentido de que na realidade não tenho tempo para poder conhecer 

melhor esses espaços e integrar-me. Não sou do tipo de pessoa que vive se 

aventurando no mundo virtual e entrando em relações com ambientes 

desconhecidos. Penso que seja necessária uma atitude de prudência na relação 

com ambientes desconhecidos”.  

Assim como Alicia apresentou a necessidade da ética nos relacionamentos, 

Ágata e Adão também a mencionaram. Ágata disse: “todos trazem desafios 

específicos, a transparência das posturas nas Redes Sociais nos trazem maiores 

responsabilidades quanto a nossas opções e postagens; afinal, somos o que 

curtimos e compartilhamos. Nossos alunos nos conhecem muito mais”.  

Adão complementa a ideia assim: “o desafio maior é ter uma boa internet, um 

aluno educado, disciplinado e quando chegar lá (...); o início é lá no ensino 

fundamental, ensino médio, e aí quando chegar na faculdade você pode aprimorar e 

estreitar essas relações. Veja, o trabalho tem que ser feito no adolescente, no jovem 

para se criar essa cultura de você usar as ferramentas, mas a escola tem que estar 

preparada para isso, com uma boa biblioteca, boa sala de rede para acesso à 

internet, para todos os professores da rede pública, por exemplo, tudo isso deveria 

ser gratuito”. 

 Anselmo contou que o desafio existe em AVA mais abertos por não 

possuírem controle total da situação. 

 

5.1.8 Tipos de arquivos compartilhados no AVA 

 
Os sujeitos registraram que compartilham os seguintes arquivos: arquivos do 

Word, imagens, periódicos, vídeos, apresentações em ppt. Três sujeitos definiram 

assim: aulas, artigos, textos e atividades; outro sujeito contou que não compartilha 

avaliações. Outro sujeito contou que: “procuro compartilhar tudo o que pode ajudar 

no que se refere à minha disciplina, mas também no que se refere à formação geral, 
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à ética, à cidadania, à preservação ambiental e a assuntos sobre a missão da 

instituição”. 

O uso de diferentes tipos de arquivo em AVA se dá pela compreensão da 

convergência de mídias — a capacidade de permutar e hibridar num mesmo 

ambiente várias mídias, ato, que, também, fundamenta-se nos saberes docentes — 

uso de tecnologias educacionais, ou na formação docente tecnológica. Para Mattar 

(2012) o docente deve dominar as ferramentas e plataformas que utiliza; embora o 

autor faça esta referência à Educação a Distância, apropriamo-nos desta para os 

cursos presenciais que utilizam AVA. 

 

5.1.9 Aprendizagem do uso de AVA pelos sujeitos 

 
Dos onze sujeitos que participaram desta pesquisa, dez aprenderam a usar o 

AVA institucional com os cursos ofertados pelo NEAD. Um deles contou: “nunca 

realizei nenhum curso técnico para utilizar as tecnologias da informação e 

comunicação. Fui aprendendo, utilizando a máquina no dia-a-dia. Quando surge 

uma coisa nova, eu vou acionando as possibilidades e descobrindo como funciona. 

Não aprendi todas as técnicas, compreendo o básico e o necessário para as 

eventuais situações em que preciso utilizar desses meios. “A compreensão básica 

permite que você aprenda a lidar e descobrir as novidades do meio tecnológico”. 

 Adão relatou: “aprendo mais fuçando, com amigos e alunos. As outras 

instituições em que eu trabalho não ensinaram a usar um AVA, embora as 

instituições tenham AVA. No estado do Rio de Janeiro, o pessoal não usa o AVA. 

Quero aprender a usar bem as ferramentas, preparar aulas, para estar em sala 

trabalhando com projetos, estudo de caso, dúvidas dos alunos. No primeiro dia de 

aula, o aluno já possui o material postado no ambiente, e nós poderemos ir para sala 

de aula para aprender com ele”.  

Adriele contou que aprendeu o básico com o curso do Pe. Pedro – 

coordenador do NEAD-FATEA, e aprimora esta aprendizagem no dia-a-dia. 

 Anita percebeu que o uso do AVA se dá por processo de aprendizagem: “por 

meio de cursos ofertados pela instituição, com o pessoal do TI, coordenadores de 

curso, o pessoal do NEAD. É um processo de aprendizagem; processo de 

aprendizagem para mim é demorado”. 
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Aisha diz que sabe o básico, aprendeu com orientações em palestras e 

cursos da instituição. Arthur aprendeu com os cursos do Pe. Pedro.  

Anselmo aprendeu com os cursos da instituição. Ayla já usava plataforma no 

trabalho em outra atividade profissional, “acho muito fácil, corrijo as atividades no 

próprio AVA”. 

Mediante as ideias de Masetto que destacamos no início deste capítulo, 

podemos compreender que as atividades do NEAD da FATEA, apresentadas nesta 

pesquisa, podem ser um auxílio a mais para a compreensão do perfil, saber e 

competências docentes, no uso de AVA. 

Não basta destacar a necessidade da mudança do perfil do docente. 

Acreditamos como Freire (1996), deve-se fazer com que o sujeito que ensina e o 

que aprende mudem e se tornem transitivos no seu jeito de ser no mundo, de forma 

significativa. Embora o aluno não seja foco central desta pesquisa, compreendemos 

que quando se fala, estuda, pesquisa sobre a ação docente é preciso estar atento 

ao aluno. 

Acrescentamos a ideia de Freire à de Moran (2012, p. 73): é preciso acreditar 

no potencial de aprendizagem do aluno, e compreender por que, quando, qual(s), e 

com quem utilizo AVA, ou seja, encontrar, ajustar a prática pedagógica ao uso 

destes ambientes.  

 

5.2 Descobertas e análises por meio do acompanhamento de AVA não 
institucionais 
  

 Para solucionar a problemática e totalizar os objetivos desta pesquisa, 

ampliamos a fonte de pesquisa e acompanhamos o uso do AVA. Para conseguirmos 

analisar os dados, mantivemos na observação do uso dos AVA as mesmas 

indagações norteadoras da entrevista. 

O Moodle institucional utilizado pelo sujeito está divido em três espaços: 

postagem obrigatória — seção destinada a conteúdos e atividades complementares 

à carga horária da disciplina; material complementar para as aulas presenciais; a 

última seção destina-se à publicação de atividades práticas, complementares e 

estágios. No espaço de postagem obrigatória se faz cumprir a determinação da 

Portaria Nº 4.059, de 10 de dezembro de 2004. Embora, possa ser disponibilizado 

material aos alunos isso não aconteceu, neste caso. 



	

105	

 

	

A instituição faz a manutenção da plataforma por meio de um núcleo de 

educação a distância - NEAD. Oferece apoio ao professor e aos alunos na 

usabilidade da mesma, com apoio online e off-line, bem como a organização da 

interface.  

Para mantermos o anonimato dos sujeitos nesta etapa da pesquisa, 

nomeamos os sujeitos de: sujeito 1 e sujeito 2, tendo em vista que os AVA utilizados 

possuem todo o perfil do sujeito. 

 As figuras do AVA foram recortadas de modo a não identificar o sujeito, 

respeitando as normas éticas em pesquisa. Acompanhamos os trabalhos em 

ambiente virtual, por estes sujeitos, de março a dezembro de 2013. 

 

Sujeito 1 
 

 O Sujeito 1 possui uma Homepage, conforme figura abaixo, composta de 

cinco espaços: Home – apresenta o perfil do sujeito; info – oferece ao usuário 

telefone, e-mail para contato, localidade em que vive — eliminados os dados abaixo, 

pois do lado direito tínhamos o perfil detalhado do sujeito; do mesmo modo fizemos 

com o lado esquerdo, havia foto; portfólio – espaço destinado à publicação de 

artigos e outros trabalhos de pesquisa; catwalks – mapa de localização do local de 

trabalho e contact – espaço de comunicação direta com o sujeito, via e-mail. (Figura 

25) 

 
Figura 25 — Homepage de um sujeito 

 

 
Fonte: homepage do sujeito 

 

A homepage foi criada, alimentada; não encontramos novas postagens, ou 

seja, durante o tempo desta pesquisa não encontramos outras publicações, além 

das inseridas no momento da organização da página. Manter o uso de diferentes 

tipos de AVA requer tempo disponível para mantê-los atualizados, ou ter alguém 

que auxilie nesta tarefa. 

 Acompanhamos o sujeito no uso do AVA institucional. No AVA, encontramos 

postado o plano de ensino. A publicação do plano de ensino aos alunos no AVA da 
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IES está descrita nos documentos do NEAD e equivale ao desempenho de papéis 

do docente da IES (Figura 26). 

 
Figura 26 — Plano de Ensino – AVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: AVA do local de pesquisa 

 

As disciplinas ministradas por este sujeito eram semestrais; neste espaço, 

nossa observação terminou antes dos demais AVA, junho de 2013, encontramos 2 

arquivos em pdf. Visitávamos a página uma vez por semana; ficou claro que toda a 

postagem aconteceu no mês de março. Não encontramos atividade para os alunos 

realizarem na plataforma. O enunciado de dois exercícios descrevia como os alunos 

deveriam entregar ao professor, impresso (Figura 27). 
 

Figura 27 — Exercício proposto ao aluno 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
Fonte: AVA do local de pesquisa 
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Este sujeito possui uma página no Facebook. Durante o período de 

acompanhamento das postagens, não encontramos nenhum compartilhamento de 

arquivo para os alunos, como material para aulas.  

Considerando que o Facebook é uma rede social e vem sendo utilizada 

também por diferentes modalidades de ensino, exemplo desta situação são as 

publicações dos Anais do Simpósio Hipertexto 2012 - 

http://joaomattar.com/blog/2013/04/10/facebook-no-hipertexto-2/ e	 proporciona 

interação e aprendizagem colaborativa, analisamos também o uso deste ambiente 

pelo sujeito da pesquisa. 

Há um único bilhete sobre a postagem de conceitos no sistema, felicitações 

de pelas festividades de final de ano ao aluno e família (Figura 28). 

 

 
Figura 28 — Aviso aos alunos no Facebook sobre publicação dos conceitos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: AVA do local de pesquisa 

 

 Outra situação em que encontramos alunos em sua página é por meio da 

publicação de fotos das aulas, em espaços diferentes ou metodologias 

diferenciadas. (Figura 29). Esta postura, diversificação do formato da sala de aula 

equivale à preocupação da formação tecnológica dos alunos, compreensão de como 

a sala de aula pode ser em diferentes locais. 
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Figura 29 — Aula no Laboratório de Aprendizagem Colaborativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: AVA do local de pesquisa 
 

Muitas de suas publicações na rede social ou de publicações em sua timeline 

por seus seguidores são referentes à natureza, religião, formação docente e 

indicação de leituras online (Figura 30). 

 
Figura 30 — Indicação de livros 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: AVA do local de pesquisa 
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A publicação de indicação de leituras pode ser considerada uma postura de 

quem orienta a leitura para além da sala de aula; alunos e ex-alunos são seus 

seguidores.  
Preocupado com a qualidade da formação docente, publicou-se a conquista 

junto aos pares de um dos programas CAPES- PIBID. Programa institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência. O PIBID é uma iniciativa para o aperfeiçoamento e a 

valorização da formação de professores para a educação básica. O programa 

concede bolsas a alunos de licenciatura, participantes de projetos de iniciação à 

docência desenvolvidos por Instituições de Educação Superior (IES), em parceria 

com escolas de educação básica da rede pública de ensino. Os projetos devem 

promover a inserção dos estudantes no contexto das escolas públicas, desde o 

início da sua formação acadêmica, para que desenvolvam atividades didático-

pedagógicas sob orientação de um docente da licenciatura e de um professor da 

escola (Figura 31). 

 
Figura 31 — Publicação de uma conquista coletiva 

	

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: AVA do local de pesquisa 
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Sujeito 2 

 

O uso do AVA da IES cumpre o solicitado pela NEAD, publicação do plano de 

ensino. Para o uso do espaço obrigatório encontramos três atividades. 

As atividades: resenha do artigo, síntese e reflexão de um livro e elaboração 

de um texto reflexivo. Não registramos aqui o nome dos livros ou textos sugeridos 

com a intenção de manter o total anonimato. Lembramos, também, que o ponto 

importante é como o professor utiliza o ambiente: formato dos arquivos 

disponibilizados, a mediação pedagógica realizada com seus alunos (Figura 32). 

 
Figura 32 — plano de ensino e atividades aos alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: AVA do local de pesquisa 

 

As atividades enviadas pelos alunos foram corrigidas; embora o espaço 

permita comentários, isso também não aconteceu (Figura 33). 
 

Figura 33 — não utilização do espaço para ampliação da comunicação 

 
Fonte: AVA do local de pesquisa 
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A figura abaixo (Figura 34) apresenta um dos desafios em manter todos os 

AVA atualizados; ao término do prazo da disciplina, havia três tarefas a serem 

corrigidas. 
Figura 34 — Dificuldade em controlar todas as atividades em AVA 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: AVA do local de pesquisa 

 

 O uso do Facebook foi marcado pela postagem de recados, indicações e 

felicitações aos alunos pelas atividades realizadas em algum evento. Durante o 

período que acompanhamos, percebemos que o grupo é uma extensão da sala de 

aula. (Figura 35) 

  Esta análise comprova o apresentado por Meishar, Kurtz e Pieterse (2012): os 

estudos que exploram a utilização de AVA institucional no ensino superior mostram 

que a utilização destes sistemas é geralmente limitada; a utilização do espaço é 

somente de envio de tarefas aos alunos e não há um canal de comunicação e ou 

reflexão sobre as tarefas realizadas, somente de postagem de conceito ou nota.  

 

 

 

 

  

 



	

112	

 

	

Figura 35 — Extensão da sala de aula 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: AVA do local de pesquisa 

 

A imagem, a seguir, foi copiada de um dos grupos do Facebook do qual o 

sujeito participa com seus alunos. As imagens apresentam um perfil de usuário que 

orienta os alunos na ampliação de leituras, para além da sala de aula (Figura 36). 

 
Figura 36 – Indicações de leitura 

 

 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: AVA do local de pesquisa 
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A indicação de leituras é marcada em sua timeline. Desta vez a indicação é 

mais aberta (Figura 37), não sendo dirigida a um público especifico (como na figura 

anterior). 

 
Figura 37 — mais indicações de leitura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

Fonte: AVA do local de pesquisa 

	

	 Um aluno compartilhou um link na página do sujeito. O fato de permitir que 

alunos compartilhem, em sua timeline, observa-se que o docente compreende o 

processo de comunicação, não mais como uma reta do emissor ao receptor, mas 

como uma via de mão dupla em que emissor e receptor se misturam, mediante o 

processo de interação comunicacional, por meio de AVA (Figura 38). 
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Figura 38 – Link compartilhado por um aluno na página do sujeito 2 

 

 

 

 

 
	 	

	

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: AVA do local de pesquisa 

 

Consideramos o perfil salesiano do docente, mediante o cuidado e prevenção 

para a organização das atividades de um dos cursos em que leciona. O sujeito 

publicou no grupo, em um mesmo mês, orientações aos estudos e a importância da 

participação em eventos extraclasse. Coloca-se à disposição dos alunos que dele 

necessitem (Figura 39). 
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Figura 39 — Recados aos alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: AVA do local de pesquisa 

 

	 O terceiro AVA utilizado por este sujeito é o blog. Fizemos algumas visitas ao 

blog, encontramos várias publicações de alunos, comentários, mas não pudemos ver 

como o sujeito faz esta interação com os alunos neste espaço, o blog foi criado em 

2009 e as postagens são realizadas a cada trimestre com comentários de outros 

alunos, não ficou claro se outros professores do curso também comentam os textos. 

Mediante a descrição das atividades do NEAD, entrevistas com os sujeitos e 

o acompanhamento do uso de AVA, percebemos que a formação tecnológica dos 

docentes se amplia. A IES gradativamente vai ampliando as formas de uso e 

preparando o pessoal para a realização desta atividade, registrando em seus 

documentos, alinhando-os à legislação e às necessidades de mercado de trabalho e 

orienta o trabalho docente. Os docentes buscam compreender o uso de AVA, 

mediante o uso pelos alunos. Desta forma buscam o AVA não institucional, também, 

como apoio e ampliação ao trabalho da sala de aula. 
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6 DO ENTRECRUZAMENTO DAS FONTES À ANALISE DE DADOS – uma 
proposta para ação e formação do docente online 
 

O entrecruzamento das fontes desta pesquisa — documentos da instituição 

superior que orientam e fundamentam as atividades docentes, orientações para a 

EAD, entrevistas e acompanhamento do uso de AVA — possibilitou descrever de 

forma concreta como um grupo de professores do ensino superior, de instituição 

Salesiana, utiliza AVA. Yin (2005), ao delimitar os tipos de estudo de caso, 

estabelece que o tipo descritivo possibilita a descrição de fenômenos 

contemporâneos dentro de seu contexto real. 

A análise qualitativa dos dados é apresentada, mediante as categorias de 

análise escolhidas, a seguir: prática pedagógica do docente, competências do 

professor universitário e o processo de interação e suas imbricações na educação. 

Foram definidas a partir das ideias de Freire (1996), Masetto (2012) e Silva (2010). 

Para cada categoria de análise adotamos uma obra de cada autor; entre as 

deduções de cada autor utilizamos aquelas que melhor se alinham a esta pesquisa, 

ou seja, as inferências de cada autor alinhadas aos objetivos, unidades de análise 

desta pesquisa. 

Nesta etapa, os textos com destaques coloridos foram guardados, cada qual 

na página do livro cujo texto tinha relação-equivalência com o tema apresentado 

pelo autor. 

 

6.1 Competências do professor universitário 
  
 A diversidade da formação dos sujeitos — engenheiro, biólogo, enfermeiro, 

profissionais da comunicação e docentes — comprova o perfil do professor do 

ensino superior em nosso país. Os professores do ensino superior são profissionais 

(médicos, engenheiros, contadores) que “dão aulas”, mas não são necessariamente 

profissionais como professores (MASETTO, 2012). 

O uso de AVA ou de diferentes tecnologias exige do profissional professor 

outras habilidades e competências. Masetto (2012) afirma que o impacto da 

revolução tecnológica, diríamos das tecnologias da informação e comunicação 

móveis e sem fio - TIMS, sobre a produção e a socialização do conhecimento, fez 

com que a universidade não tivesse exclusividade nessa tarefa. Outras exigências 
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profissionais emergiram dessas transformações, como novas habilidades e 

competências, as quais têm impacto sobre a atuação do professor, que deixa de ser 

um transmissor de conhecimentos e passa a ser um orientador de seus alunos no 

seu progresso intelectual.  

Mediante os documentos da IES analisados, para esta pesquisa, o uso do 

AVA institucional é obrigatório e aponta caminhos para seu uso. Há norma que o 

regulamenta. Embora o uso seja obrigatório, fica pelo exposto na fala dos sujeitos, e 

pela observação do uso de AVA diferenciados, no capítulo anterior, que para este 

grupo de sujeitos os requisitos do oficio docente, gerados pelo ciberespaço, mudou, 

provocando rupturas no estar docente. 

 Concebemos indícios de docentes parceiros de aprendizagem, um motivador, 

aliado e incentivador dos estudos e da compreensão da realidade pelos alunos, 

incluindo-se nisso a visão que o professor transmite da sociedade, homem e época 

histórica e das condições políticas e ideológicas em que vive e atua. Estes indícios 

podem ser encontrados na observação do uso não institucional e na fala dos 

sujeitos, mesmo que esteja utilizando um AVA não institucional. Temos, como 

exemplo, a narrativa de Alicia — apresentada no capítulo anterior — que percebe 

como normal a maneira como os alunos utilizam AVA, cabendo a nos educadores 

orientá-los: 

 
“a diferença de alunos por níveis de ensino e as diferenças de uso das 
redes sociais, afirmando que a manifestação de sentimentos é normal, 
mediante sua percepção: “os alunos de Ensino Fundamental ou Médio se 
preocupam em postar todas as fotografias do cotidiano, as fotos com 
namorado (a), em casa, nos passeios, na escola, festas de família, festa de 
aniversário. Enfim, tudo que realizam vai para o Facebook. Algumas coisas 
que postam são sem conteúdo como no caso fotos de alimentação, jogos, 
futebol, presentes que ganharam, festas com amigos, shows. Já os alunos 
mais adultos postam mensagens de auto-ajuda, festas de família, 
momentos tristes como perda de alguém, passeios, mas também gostam de 
postar a fotografia do(a) namorado(a), ou quando estão tristes ou 
desapontados com os amigos e amigas colocam pensamentos que 
manifestam a desilusão das relações, ou questionam sobre os conflitos de 
relacionamentos. Deixam transparecer a tristeza por algo que não está bem 
na própria vida ou partilham a alegria por algo bom que aconteceu. “É 
normal essa manifestação dos sentimentos vivenciados”. 
 

 O docente do ensino superior precisa estar para além de conteudista, o 

desafio é organizar e desenvolver o conteúdo específico juntamente com as demais 

habilidades, para além do processo cognitivo.  
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 Ainda em Masetto, aprendizagem continuada, implica em que o aluno 

aprendiz altere atitudes que o conduzam a, continuamente, buscar aprender e a 

desenvolver sua formação e educação pessoais. Nas narrativas dos sujeitos, 

especificamente na intersecção sobre vida pública e privada, podemos pontuar a 

orientação para a conscientização da mudança de atitude. Adam narrou: “sempre 

explico para os alunos que precisamos cuidar da forma como utilizamos as redes 

sociais; podemos compartilhar muita coisa, mas não precisamos contar detalhes da 

nossa vida ao mundo”. 

Masetto (2012) destaca que o docente precisa auxiliar na aprendizagem 

significativa e da aprendizagem continuada, ser um professor para além de 

conteúdos. Constatamos ambos os perfis nos sujeitos que participaram desta 

pesquisa, pois mediante o entrecruzamento de dados, pontuamos que alguns 

sujeitos postam somente arquivos de conteúdo escolar aos alunos. Outros sujeitos, 

embora não tenham destacado suas publicações como forma de formação 

continuada aos alunos, está visível no AVA que utilizam. Uma indicação que temos, 

diante desta situação, é organizar outra pesquisa com foco na aprendizagem dos 

alunos mediante o uso de AVA. Aisha narrou que: “uma aluna postou no Facebook o 

filme que assistiu em aula, indicou-o como muito importante e significativo para 

pensar a questão da escola, do processo ensino aprendizagem”. 

	 O uso de novas tecnologias da informação e comunicação e uso de espaços 

virtuais são destacados por Masetto (2012), como fator motivador para a 

participação dos alunos nas aulas. Ele define que a aula é como um grupo (coletivo) 

de pessoas que busca um objetivo comum, a aprendizagem, através da análise de 

problemas, pesquisas, experiências, vivências, leituras. Assim, o que está contido na 

narrativa dos sujeitos, desta pesquisa, pode ser considerado como uma tentativa de 

motivar os alunos para aprendizagem, mesmo que os sujeitos ainda estejam 

buscando aprender e apreender como navegar no ciberespaço, enquanto docentes. 

 

6.2 Prática pedagógica do docente 
	

Freire (1996) assinalou que é primordial a reflexão crítica sobre a relação 

teoria-prática, de modo que a teoria não se torne engano e a prática ativismo. Ao 

analisar as narrativas dos sujeitos, reparamos que há testemunhos desta reflexão, 
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considerando teoria como conjunto de regras ou leis, mais ou menos sistematizadas, 

aplicadas a uma área específica. Então, podemos considerar as orientações do 

NEAD. Na medida em que o sujeito conta como está usando o AVA, ou quando 

utiliza outro AVA que não seja o institucional, busca adequações ao uso, tenta 

compreender como e para que utilizar o AVA, há o exercício da práxis. Durante a 

leitura, no momento da análise surgiu a indagação à pesquisadora. Será que esta 

práxis acontece de modo formal no quotidiano destes sujeitos, ou a entrevista foi um 

momento de parada e auxílio para esta reflexão? Uma solução seria ouvir os sujeitos 

novamente, mas como esta problemática, ora percebida. não é problemática central 

da pesquisa, talvez possa ser norteadora de outro objeto de estudo. 

 Sobre o ato de ensinar, Freire deixou o legado que só é possível ensinar 

quando se aprende e vice-versa. Este indicativo está registrado pelas entrevistas 

com os sujeitos; por exemplo: “aprendo mais fuçando, com amigos e alunos”. 

Sobre ensinar, temos também, ensinar é formar, encontramos assim 

registrado, na entrevista com Ágata: “procuro compartilhar tudo o que pode ajudar no 

que se refere à minha disciplina, mas também no que se refere à formação geral, à 

ética, à cidadania, à preservação ambiental e a assuntos sobre a missão da 

instituição”. 

 Outro legado deixado pelo educador, considerado pela pesquisadora um dos 

pontos fortes da análise, para esta pesquisa — ensinar exige estética e ética. 

Apresentamos a longa citação necessária para depois inferir: 

 
Decência e boniteza de mãos dadas. Cada vez me convenço mais de que, 
desperta com relação à possibilidade de enveredar-se no descaminho do 
puritanismo, a prática educativa tem de ser, em si, um testemunho rigoroso 
de decência e de pureza. Uma crítica permanente aos desvios fáceis com 
que somos tentados, às vezes ou quase sempre, a deixar as dificuldades 
que os caminhos verdadeiros podem nos colocar. Mulheres e homens, 
seres histórico-sociais, nos tornamos capazes de comparar, de valorar, de 
intervir, de escolher, de decidir, de romper, por tudo isso, nos fizemos seres 
éticos. Só somos porque estamos sendo. Estar sendo é a condição, entre 
nós, para ser. Não é possível pensar os seres humanos longe, sequer, da 
ética, quanto mais fora dela. Estar longe ou pior, fora da ética, entre nós, 
mulheres e homens é uma transgressão. É por isso que transformar a 
experiência em puro treinamento técnico é amesquinhar o que há de 
fundamentalmente humano no exercício educativo: o seu caráter formador. 
Se se respeita a natureza do ser humano, o ensino dos conteúdos não pode 
dar-se alheio à formação moral do educando. Educar é substantivamente 
formar. (FREIRE, 1996, p. 32-33). 
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Com este legado de Freire, fica nítido que o uso do ciberespaço não é diferente; 

precisamos da estética e da ética do humano. No capítulo anterior, subtítulo vida 

pública e privada, encontramos nas narrativas do sujeito um cuidado permeado de 

ética e estética, seja assumindo posturas de cuidado. Adriele contou que “minhas 

fotos que aparecem nas redes são postadas por familiares, amigos ou pelos alunos, 

eu não faço isso”. Adam: “sempre explico para os alunos que precisamos cuidar da 

forma como utilizamos as redes sociais; podemos compartilhar muita coisa, mas não 

precisamos contar detalhes da nossa vida ao mundo”. Em outras palavras, 

poderíamos dizer que esta postura vem do berço — valores éticos e morais 

aprendidos no seio familiar, este é o desafio. Como afirma Nóvoa (2000, p. 15 apud 

NIAS, 1991) “o professor é uma pessoa”, e parte desta pessoa é professor, portanto, 

quando a instituição verificar desvios, deve orientar os envolvidos. Novamente, 

citamos Freire (1996): “a educação é uma forma de intervenção no mundo”. 

Freire, quando deu continuidade à citação do texto que acabamos de 

apresentar, acrescenta que não está correto “divinizar ou diabolizar a tecnologia”. O 

uso de AVA em educação é um caminho sem volta, mas deve ficar claro para nós, 

docentes, que as relações humanas no ciberespaço dependem das nossas decisões 

e atitudes. 

A curiosidade em aprender, compreender o mundo, o uso híbrido de AVA em 

educação devem fazer parte da prática pedagógica. É importante que professores e 

alunos sejam curiosos, instigadores. “É preciso, indispensável mesmo, que o 

professor se ache repousado no saber de que a pedra fundamental é a curiosidade 

do ser humano” (FREIRE, p. 96). Portanto, não cabe somente a constatação de que 

AVA institucional e não institucional são diferentes, este ou aquele é mais atraente; a 

curiosidade e a vontade em aprender devem ser maiores que o comodismo do é 

assim mesmo. 

 

6.3 Processo de interação e suas imbricações na educação 
 

 Silva (2010) compreende que o debate sobre interatividade, mediante a 

cibercultura, é tarefa desafiadora a diferentes profissionais, inclusive ao professor; 

considerando o modelo clássico de ensino e aula presencial. A sala de aula online 

tem como perfil a interatividade, entendida como colaboração todos-todos.  
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 Mediante o entrecruzamento das fontes, assinalamos a mudança da interação 

em uma das apresentações à formação docente. Pelas narrativas recolhidas, 

encontramos uma preocupação em enviar material aos alunos; há a preocupação 

em encontrar os alunos estar, junto: “a facilidade em encontrar os alunos para 

organizar atividades, a precisão e facilidade de acesso aos alunos é muito boa”. Ayla 

disse: “os alunos estão lá; se preciso interagir com eles, devo estar no mesmo 

ambiente”.  

Outro sujeito descreve as possibilidades para criação de estratégias 

comunicacionais: “os outros ambientes virtuais oferecem a possibilidade de navegar 

na rede de informações e identificar recursos variados como o acesso a diferentes 

tipos de informações para a pesquisa, o contato com o mundo cultural da música, 

arte, cinema entre outros. Além das informações, encontramos diversos meios que 

apresentam possibilidades para criação de estratégias comunicacionais que lançam, 

em rede, as informações elaboradas como no caso o Blog, o You Tube”. 

Silva reconhece que é difícil ao professor mudar sua posição na interação; 

acreditamos que é um processo, necessitamos da práxis orientada por Freire (1996). 

Outra dedução do autor está direcionada ao aluno, mas devemos citá-la, pois, 

por meio das entrevistas, encontramos justificativas a partir desta ideia: a sala online 

facilita ao aluno buscar o conteúdo que mais lhe interessa, interferindo no próprio 

curso. Desta forma reproduzimos trecho da entrevista com Adan que comprova: 

“encontro os alunos na sala de aula, na sala da coordenação, plugados no Facebook 

ou algo parecido, mas não vejo os alunos plugados no Moodle”.  

O autor afirma que o docente online deve propor a aprendizagem aos alunos, 

modelando os domínios do conhecimento como espaços abertos à navegação. Esta 

navegação está marcada em uma das entrevistas, propondo que este uso deva 

acontecer desde os níveis iniciais da educação em nosso país: “o desafio maior é ter 

uma boa internet, um aluno educado, disciplinado e quando chegar lá (...), o início é 

lá no ensino fundamental, ensino médio, e aí quando chegar na faculdade você pode 

aprimorar e estreitar essas relações. Veja, o trabalho tem que ser feito no 

adolescente, no jovem para criar essa cultura de você usar as ferramentas, mas a 

escola tem que estar preparada para isso, com uma boa biblioteca, boa sala de 

rede, acesso á internet, para todos os professores da rede pública, por exemplo, 

tudo isso deveria ser gratuito”. 
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Sobre a modelagem e do conhecimento como espaços abertos à navegação 

concordamos com Mattar (2014) que o professor precisa começar a assumir o papel 

de design educacional, metamorfoseando a prática pedagógica, consequentemente 

as habilidades e competência docentes. 

O Parangolé de Oiticica é referenciado pelo autor como forma de 

aprimoramento da interatividade, tanto na sala de aula online, como também na sala 

presencial. Mediante o relato colhido por meio das entrevistas e do 

acompanhamento do uso de AVA pelos sujeitos, podemos afirmar que a intenção de 

busca em estar junto e interagir com os alunos é presente, entretanto, a qualidade 

destes processos ainda não é de excelência. A insegurança no uso de AVA não 

institucionais ou o uso do AVA institucional com “cara de escola” proporcionam a 

busca pela  melhoria da interatividade. 

Após a análise dos dados coletados para esta pesquisa, sentimos a 

necessidade de sugerir formas para o uso de AVA no ensino superior. Não temos a 

pretensão em criar uma cartilha ou manual para uso, mas é imprescindível pontuar 

algumas orientações para uma harmonia do processo de ensino aprendizagem. 
  Embora nossa pauta seja destinada ao ensino superior, o autor poderá fazer 

as adaptações ao segmento da educação que precise. 

 Mediante as concepções que deram suporte teórico e ao estudo da arte 

apontado sobre AVA, nesta pesquisa, o AVA poderá ser considerado institucional, 

quando este estiver alinhado com a proposta pedagógica da IES, bem como citado 

em seus documentos e delineados pelas normas regimentais. 
O pesquisador entende que não basta registro, faz-se mister auxiliar a equipe 

educativa na compreensão do porquê e para que utilizar o AVA, bem como na 

motivação do uso. Auxílio equivale a uma série de ações que possa contribuir para a 

efetivação da atividade. 

O usuário do AVA precisa sentir-se amparado na aventura da ampliação da sala de 

aula, na utilização de mais recurso pedagógico para o desenvolvimento do processo 

ensino–aprendizagem. Concebemos que o educador continua necessitando 

aprender a construir o(s) espaço(s) de aprendizagem e que a ação pedagógica 

sempre será passível de mudança. Portanto, precisa ser: planejada, desenvolvida, 

analisada, diríamos processo da práxis educativa, ou seja, a atividade docente 

refletiva mediante as finalidades da educação e da aprendizagem, para esta IES, 

local de estudo desta pesquisa, mediante os princípios da pedagogia salesiana. 
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6.4 Uso de ambientes virtuais institucionais e não institucionais 
	

Deduzimos que mediante as intencionalidades para conseguirmos 

desenvolver determinadas habilidades com os alunos poderá ser necessário o uso 

de outros AVA, além daquele estimulado pela instituição escolar, considerando que 

AVA institucional das IES são o Moodle ou o Blackboard. O lócus desta pesquisa 

utiliza o Moodle. 

O docente talvez precise de um game para o aprimoramento de uma 

habilidade da turma, como exemplo temos o game da ortografia; pode ser 

encontrado em: http://portal.fmu.br/game/. Neste caso, a execução é simples, 

poderemos hibridar ambientes, basta compartilhar o link no Moodle. É possível 

copiar e permitir a continuidade de discussões da rede social Facebook para o 

Moodle, como fazer pode ser encontrado em: 

https://www.youtube.com/watch?v=zSFlM-civH0. 

Problemas técnicos estariam resolvidos de forma aparente, e há várias outras 

possibilidades, com outros recursos, mas o problema de hibridar AVA institucionais e 

não institucionais perpassa pela efetivação da transparência da equipe educativa, no 

diálogo e ou na apresentação de quais são os espaços de aula para a IES, de forma 

institucionalizada, legal, sendo suporte para todos os momentos do processo ensino-

aprendizagem. 

Portanto, para todo e qualquer uso de AVA por uma IES, ou instituição formal 

de educação, é preciso que o uso deste(s) esteja alinhado com as intencionalidades 

educativas de cada IES, o que ajuda a delimitar os comportamentos, gestos e 

atitudes e compartilhamento e ou publicação de arquivos por parte dos usuários. 

O uso de diferentes tipos de AVA em educação escolar deve ter normas que 

regulamentem o uso para todos os usuários da equipe educativa. 

A organização de grupos específicos para trabalho na rede social virtual 

Facebook ou o uso correto de todas as ferramentas que cada AVA possui pertencem 

à formação tecnológica do professor. Exemplo são as ferramentas do Facebook. 

Podemos controlar quem participa ou quem pode postar algo em nossa página. Da 

mesma forma, o docente deve saber utilizar as ferramentas do AVA que utiliza. 

 A adoção e utilização de qualquer AVA devem estar intimamente ligadas aos 

princípios norteadores de cada IES. Para que o AVA possa ser uma extensão da 
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sala de aula é necessário que o uso deste, ou a realização de atividades 

acadêmicas neste(s) ambiente(s) estejam contidas nas normas pedagógicas, 

organizando e validando as atividades. 

Os educadores que utilizam AVA de forma híbrida podem necessitar de apoio 

e orientação, de modo que se evite um perfil de educação bancária online. Não 

perca as possibilidades de desenvolvimento de diferentes habilidades por meio da 

utilização de cada ferramenta de cada ambiente virtual. É preciso que cada 

instituição tenha um grupo de apoio ao docente online. 

É conveniente que haja organização de grupo(s) de estudo(s), sobre o uso de 

AVA, pautando sucesso, rupturas e desafios a serem superados, trocando 

informações com outros grupos de estudos do mesmo tema, mas em outras 

instituições. 

Por fim, o uso hibrido ou não de AVA dependerá sempre das indagações que 

devem nortear a prática pedagógica: O quê? Para quê? Com quem? Quando? E por 

quê? 

 E, sobretudo, que cada professor compreenda — e faça-se exemplo, estando 

consciente da postura de educador e não de transmissor de conteúdo. 

 

6.5 Formação de professores para o uso de AVA 
 

Entendemos que a formação docente tecnológica para o uso de AVA deverá 

estar pontuada no encontro entre seres humanos permeado pela máquina. 

Desta forma, é preciso destacar a importância de que o profissional da 

educação tenha clareza da concepção de ser humano que defende. Concordamos 

com Santos Neto (2004): é a partir da concepção desta concepção que se dão as 

ações-reflexões do quotidiano. Enfatizamos esta intenção, pois precisamos 

desligarmo-nos das contribuições do racionalismo cartesiano (Descartes, filósofo e 

matemático francês pode ser considerado o explorador da razão humana, 

fragmentando o humano). Segundo Cardoso (1995, p. 27) “o homem atual separou 

razão e sentimento, ciência e ética, utilidade e felicidade”. Portanto, entendemos que 

esta é uma forma de cuidar da cibercultura, não considerando o ser humano apenas 

ser de razão. 
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A prática pedagógica para o ciberespaço deve ser, também, permeada de 

ética e cuidado, da ética do humano, como proposto por Freire (1996) e, também, 

nos fundamentos da educação para o século XXI. 

O uso de AVA por docentes requer que não seja apenas a efetivação de 

tarefa escolar, mas que possa fazer parte de um projeto de vida para o docente e 

seus discentes. 

Sugere-se que os cursos de formação docente, em qualquer modalidade, 

possam acontecer também por meio de diferentes tipos de AVA. Não nos atemos 

somente a cursos e ou disciplinas de formação tecnológica do docente, mas que as 

licenciaturas estejam acontecendo em diferentes tipos de AVA. 

Além de formar o professor para saber utilizar bem as ferramentas de cada 

AVA, é preciso auxilia-o a desenvolver a habilidade de pesquisar, analisar qual AVA 

é melhor em qual momento e para cada ou grupo de alunos. Afinal estes ambientes 

proporcionam ajustar as atividades pedagógicas, mediante as diferentes 

necessidades do processo de ensino-aprendizagem de cada usuário\aluno, isto, 

também, equivale em considerar o aluno como centro do processo educacional. 

 A formação docente para uso de AVA não elimina que o professor saiba muito 

bem o conteúdo que leciona; tenha um olhar e seja capaz de auxiliar o outro em 

uma visão interdisciplinar; seja capaz de pesquisar; considere o aluno aprendiz 

como ele; realize as intervenções didáticas necessárias, orientando as direções de 

outros espaços, outras leituras, que organize as atividades a partir da realidade do 

educando, não permitindo a linearidade, mas possibilitando que o aluno possa 

aprimorar sua bagagem cultural, tornando-se capaz de solucionar problemas no seu 

estar no mundo. 

 Consideramos, também, que a Pedagogia de Projetos, proposta por 

Hernandes (1998), em sua obra intitulada: Transgressão e Mudança na Educação: 

os projetos de trabalho, devem permear a formação docente, pois esta poderá 

auxiliar na organização de outra prática pedagógica. O autor aponta formas para que 

possamos ampliar o processo de criação, a paixão e o risco para explorar outros 

caminhos que possibilitem que a escola consiga ser formada de: compartimentos 

fechados, horários fragmentados, arquipélagos de docentes e passem a converter-

se um ambiente de aprendizagem, em que a paixão pelo conhecimento seja o 

objetivo e a educação voltada para a cidadania. 
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 Estamos cientes da dificuldade da metamorfose da prática pedagógica. Como 

em alguns pontos desta pesquisa já pontuamos. Mudar a prática implica, também, 

em mudar velhos conceitos, mas mudar velhos conceitos só acontecerá se houver 

reflexão, reflexão para perceber que o mundo é uma complexidade e, portanto, vive 

em metamorfose, portanto não será a educação um processo estático acabado. 

 Pensar a formação docente para uso de AVA não pode se distanciar, 

também, da clareza de qual profissional quero formar e que tipo de sociedade 

pretendo ajudar a construir. 	
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7 CONCLUSÃO 
  

A tese partiu  da questão como um grupo de docentes do ensino superior 

salesiano utiliza ambientes virtuais de aprendizagem institucionais e não 

institucionais. Para solucionar a problemática e perfazer os objetivos da pesquisa 

adotamos o estudo de caso embasados em Bogdan e Biklen (1994) e Yin (2015). 

Mediante as referências destes autores exploramos e descrevemos, acerca das 

necessidades desta pesquisa, o local da pesquisa e os direcionamentos e normas 

do núcleo de educação a distância para conhecer as normas pedagógicas que 

regulamentam o uso de AVA; ouvimos e acompanhamos o uso de AVA pelos 

sujeitos. 

Os sujeitos narraram que o uso de AVA é uma forma de encontrar o aluno - 

estar junto virtual - seja pela necessidade em cumprir uma norma institucional ou à 

vontade em compreender como a aula pode se concretizar em um novo espaço. O 

uso de forma ponderada se dá em ambos os ambientes, seja pelo processo de 

compreensão e\ou aprendizagem das ferramentas de cada ambiente; pela 

adequação ao perfil dos alunos; pela necessidade de compreender a própria 

atuação no ciberespaço. 

Considerando que o local desta pesquisa está fundamentado nos princípios 

da Pedagogia Salesiana deduzimos que a preocupação dos docentes em estar junto 

com os alunos pertence à máxima da Pedagogia de Dom Bosco - fazer –se presente 

para o outro, com a intenção da prevenção da formação do indivíduo. Da mesma 

forma, a criação do núcleo de educação a distância e seus desdobramentos nas 

adaptações de termos e usos no ciberespaço, bem como ter como coordenador do 

NEAD um sacerdote fundam–se nos princípios salesianos. 

 Objetivava-se verificar a diferença no uso de ambientes institucionais e não 

institucionais. Um sujeito falou da necessidade de Internet de boa qualidade, pois às 

vezes não é possível, por exemplo, utilizar AVA que necessitem carregar vídeos; os 

alunos estão no AVA não institucionais; proximidade dos alunos; facilidade em usar 

outros AVA, o institucional é complicado para carregar arquivos, por exemplo; 

acesso as diferentes fontes de informação.  

Da descrição e análise dos dados de como os sujeitos desta pesquisa utilizam 

ambientes virtuais institucionais e não institucionais infere-se que a administração do 

tempo para a organização e interação com os alunos por meio de AVA depende da 
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competência tecnológica do docente, apagando os limites da fronteira do tempo. Um 

sujeito registrou que: “Não é preciso parar o que faz para preparar aula, na medida 

em que uma mídia encontrada possa ser útil aos alunos, pode ser publicada no 

momento do achado”. Um sujeito pensa diferente, “o AVA deve facilitar seu serviço, 

quer aprender mais sobre o ambiente virtual”. 

As categorias de análise, escolhidas entre o ser e estar docente: prática 

pedagógica do docente, Freire (1996); competências do professor universitário, 

Masetto (2012); e o processo de interação e suas imbricações na educação, Silva 

(2010); auxiliaram na alegação da tese desta pesquisa. 

Saber navegar no ciberespaço está referido entre as competências do 

professor universitário. As normas e orientações do NEAD da IES buscam lapidar as 

habilidades tecnológicas, as entrevistas e os acompanhamentos do uso de AVA 

reforçam a vontade em aprender e apreender como se navega no ambiente virtual. 

 A prática pedagógica permeada de ética e estética, na organização e uso de 

ambientes virtuais de aprendizagem são focos da cibercultura, que impulsionam a 

mudança da prática pedagógica.  Encontramos as tentativas da mudança da prática, 

mas mudar não é fácil, necessita-se de tempo, reflexão da prática. 

Assim, o processo de interação em AVA precisa de outra conotação, como 

assinalada por Silva (2010), todos-todos; da análise dos dados não encontramos 

esta premissa de forma evidente, a interação ainda é linear. Entendemos que esta 

situação se dá justamente, pela dificuldade em mudar a prática pedagógica. 

A enunciação de que o professor do Ensino Superior utiliza ambientes virtuais 

de aprendizagem na modalidade semipresencial - 20% da carga horária em EAD, 

conforme Portaria 4.059 de dezembro de 2004, na tentativa de compreender o 

legado de Freire de que o professor não se torna professor de um click a outro, 
grifo nosso, mas na prática e na reflexão sobre à prática. O uso de AVA pelo 

docente faz parte do processo de formação docente, processo que precisa ser 

permeado pela prática.  

Concluímos que a necessidade da mudança da prática pedagógica para o 

docente que utiliza AVA como extensão da sala de aula, afeta o perfil docente; 

entendemos como Mattar (2014, p. 31): o design educacional inclui o professor em 

todo o processo de design, tanto como o autor, quanto como uma figura que 

participa do processo de ensino aprendizagem.  
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O docente com competência também em design educacional deve conhecer 

seus alunos, saber escolher e organizar o ambiente educacional ou de ensino e 

aprendizagem, dominar muito bem o conteúdo a ser mediado com seus alunos, ter 

clareza das habilidades que seus alunos precisam desenvolver, organizar avaliações 

para a evolução da aprendizagem pautados em critérios e formas. Retomamos as 

indagações norteadoras com o intuito de esclarecer que estas auxiliam na 

organização das atividades pedagógicas em diferentes ambientes: o quê? Para 

quem? Quanto? Por quê? 

 Do entrecruzamento das fontes e análise dos dados desta pesquisa surgiram 

indagações que podem ser orientadoras de outras pesquisas: como os 

coordenadores de curso da IES se fazem elo entre as orientações do NEAD ou para 

uso de AVA e o seu colegiado? Como os cursos de licenciaturas organizam a 

formação tecnológica do docente para uso de diferentes tipos de AVA? As IES 

possuem políticas institucionais, normas regimentais para adequação do uso híbrido 

de AVA e, mudando o foco, como os alunos percebem o uso de diferentes AVA no 

ensino superior? 

 Fica, pelo exposto, que proibir o uso de AVA não institucional é caminhar pelo 

lado mais fácil, mas esta medida pode limitar a organização de espaços de 

aprendizagem; a tarefa não é simples, porém possível. Já temos norteamentos para 

a caminhada que está concreta. 

 Por fim, destacamos que o docente do ensino superior precisa conhecer os 

documentos oficiais que regulamentam as normas institucionais de cada Instituição 

de Ensino Superior, o Projeto Político Pedagógico (PPP): documento que procura 

dar orientações para os cursos e o perfil do egresso, bem como o objetivo do curso 

em questão: o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da instituição de Ensino 

Superior: que deve de forma explicita situar a concepção de elemento humano que 

pretende formar para atuar na sociedade como profissional. Isso reflete uma visão 

de homem, de sociedade e de profissional, que o professor precisa conhecer para 

organizar as práticas educativas. 	
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APÊNDICES 
 
Apêndice A - Diretrizes para a entrevista com os sujeitos  

Primeira parte – identificação do perfil sujeito 
 
Identificação 
Disciplina(s) que leciona; 
Formação acadêmica (graduação); 
Titulação; 
Tempo de serviço no magistério; 
Tempo de serviço no Ensino Superior 
 
Segunda parte – caminhos para a entrevista 
 
Utiliza ambientes virtuais com os alunos; 
Quantos; 
Quais; 
Por quê utilizá-o(s); 
 
Há diferença entre utilizar um ambiente virtual institucional (Plataforma Moodle) de 
outros ambientes virtuais com os alunos; 
 
Como lida com o tempo em ambientes não oficiais; 
 
Ao utilizar ambientes não institucionais como fica a vida pública e privada, é 
necessário, faz sentido ter conta separada; 
 
Há diferença na participação dos alunos ambiente institucional e não institucional 
 
Você tem preferência na utilização destes ambientes; 
 
Em qual AVA há mais desafios para você; por quê; quais são; 
 
Tipos de arquivos compartilhados; 
 
Como aprende ou aprendeu a utilizar os AVA; 
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Apêndice B - Diretrizes para o registro do acompanhamento do uso de AVA 

 

Caminhos para o acompanhamento do uso dos AVA 

 
Ao utilizar ambientes não institucionais como fica a vida pública e privada, é 
necessário, faz sentido ter conta separada; 
 
Há diferença na participação dos alunos ambiente institucional e não institucional 
 
Você tem preferência na utilização destes ambientes; 
 
Em qual AVA há mais desafios para você; por quê; quais são; 
 
Tipos de arquivos compartilhados; 
 
Como aprende ou aprendeu a utilizar os AVA; 
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ANEXOS 
Anexo A - Documento de aprovação do Comitê de ética em Pesquisa da PUCSP 

 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
 
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

 
Título da Pesquisa: Docente on-line: formação do professor Salesiano do 

Ensino Superior em ambientes virtuais 
esquisador: 

Cristina Bento 
Área Temática: 
Versão: 1 
CAAE: 08070112.0.0000.5482 
Instituição Proponente: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo-PUC/SP 

 
DADOS DO PARECER 

 
Número do Parecer: 155.245 
Data da Relatoria: 29/10/2012  

 
Apresentação 
do Projeto: 
Trata-se de protocolo de pesquisa para elaboração de Tese de Doutorado no 
Programa de Estudos Pós- Graduados em Tecnologias da Inteligência e Design 
Digital, vinculado à Faculdade de Ciências Exatas e Tecnologia da PUC/SP. 
Proposta de autoria da pesquisadora Maria Cristina Marcelin Bento, sob a 
orientação do Prof. Dr. João Augusto Mattar Neto. 
A pesquisa a ser desenvolvida numa instituição de ensino superior do Vale do 
Paraiba - SP com docentes da mesma, coletará entrevistas que serão 
posteiromente transcritas, acerca do preparo para a docência on- line, a fim de 
inferir sua qualidade formativa e preparo profissional para atuarem nesta 
modalidade de ensino 
em amplo crescimento devido à maior oferta 
de acesso à internet. 

 
Objetivos da Pesquisa: 
"analisar a formação do professor Salesiano do Ensino Superior para a docência 
on-line 
apresentar o conceito de docente on-line; conhecer as possibilidades e os 
desafios da atuação do docente on-line no Ensino Superior por meio de 
ambientes virtuais institucionais e não institucionais." 
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Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
Os riscos são apenas teóricos. 
Quanto aos benefícios, muito embora a autora do projeto mencione que 
"não há", são de grande importância não só para a instituição pesquisada 
como também para a educação como um todo. 

Comentários e Considerações 
sobre a Pesquisa: 
De grande importância para a educação, sobretudo voltada para o uso das 
tecnologias digitais da comunicação e informação. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Os termos de apresentação obrigatória foram todos apresentados, preenchidos, 
assinados, datados e postados na Plataforma Brasil, conforme orienta o 
Regulamento Interno do Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo - CEP-PUC/SP. 
O TCLE - Modelo de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido apresentado 
pela pesquisadora atende a contento o que dispõe a Res. CNS/MS n° 196/96, 
permitindo ao sujeito compreender o significado, o alcance e os limites de sua 
participação nesta pesquisa. 

Recom
endaçõ
es: 
Recomendamos a pesquisadora o desenvolvimento da pesquisa em tela, na 
forma como foi apresentada e avaliada por este Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP-PUC/SP). Qualquer alteração deve ser imediatamente informada ao CEP-
PUC/SP, indicando a parte do protocolo de pesquisa modificada, acompanhada 
das justificativas. 

Conclusões ou Pendências e Lista 
de Inadequações: 
Atende à resolução 196/96 da 
CONEP, MS, CNS. Dou parecer 
favorável à sua realização. 

Situação 
do 
Parecer: 
Aprovado 

 
Necessita 
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Apreciação da 
CONEP: Não 

 
Considerações Finais a 
critério do CEP: 
O Colegiado do Comitê de Ética em Pesquisa, em Reunião Ordinária de 26 de 
novembro, p.p., DEFERE 
integralmente o parecer 
oferecido pela relatoria. 

 
 
 

SAO PAULO, 27 de Novembro de 2012  
 
 

Assinador 
por: Edgard 

de Assis 
Carvalho 

(Coordenador) 
 
 


